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A finerra das Falsidades 

Nosso Quadro Negro 

34.a Semana. 
kt. — Foi uma tarefa ardua — mas, afinal, 

succedida — desviar o serviço de informações 
anglo-francez. paulatinamente, de suas noti- 
cias sobre victorias phantasiadas que se pre- 
tendia teer alcançado nos primeiros combates 
na Noruega. Confessou-se, em parte pelo si- 
lencio e em parte com uma franqueza vacil- 
lante e um tanto envergonhado, tudo quanto 
não mais podia permanecer occulto. Por sua 
vez, os srs. Chamberlain e Churchill conside- 
rara.Ti que caiar seria ouro e assim protela- 
ram varias vezes suas declarações Já por diver- 
sas vezes annunciadas e que girariam em 
torno da situação na Noruega. Como motivo, 
a Reuter allegou, de uma feita, accumulo de 
serviço. Emfini, Chamberlain deitou falação 
em 30. 4., emquanto o discurso de Churchill 
continua no tintei ro. Comprehende-se isso, 
afinal de contas, pois uma empresa militar 
fracassada não se explica por meio de uma 
formula tão siniples e alliviadora, como, por 
exemplo, a confusão de Narvik com Larvik. 

Entrementes a embriaguez e o júbilo pro- 
vocados pelas „victorias" converteram-se era 
Londres e Paris, mesmo no caso de uma ana- 
lyse prudentíssima das vozes, da imprensa, 
num profundo desapontamento, seilfio numa 
eiijoativa resaca O íliàrurso do sr. ivon Rib- 
bentrop, cm 27. 4., contrifrtik4--de sua parte, 
juntamente com a publicação de documentos 

■secretos britannicos e norueguezes, para dila- 
cerar antigas e novas teias de mentiras. As 
pessoas habituadas a raciocinar e que se não 
deixam perturbar pelo ruido da rua vão se 
tornando mais e mais pensativos, mesmo que 
se trate de partidarios apaixonados das po- 
tências occidentaes, e lêem, cada vez mais 
freqüentemente, de soslaio o noticiário de fonte 
allemã. A empresa noruegueza do sr. Chur- 
chill derrubou, sem duvida nenhuma, a venda 
a muitos neutros que andavam ás cegas, mercê 
de uma propaganda acintosamente orientada 
durante annos a fio. 

De resto, as .sovadissimas mentiras plenas de 
ameaças foram de novo cultivadas com par- 
ticular carinho. E desta vez foi, sem du- 
vida, a Suécia que teve de reconhecer, para 
grande pesar seu, que fôra convertida em 
foco centralizador dos cuidados ardentes das 
tres conhecidas agencias de informações que 
enchem o mundo com o seu berreiro: Pega o 
ladrão! 

A grita em torno da Suécia 

Já desde o inicio da guerra que a Suécia 
figurava no rói" dos „ameaçados". Por di- 
versas vezes o „perigo" de ser assaltado pela 
Allemanha cresceu no decorrer destes últimos 
mezes; de 20 a 27-4, porém, esse „perigo" 
attingiu o auge, a julgar pelo que assoalham 
os irimigos da Allemanha. Foi isso (por aca- 
so?) precisamente a época em que a Ingla- 
terra mais sentiu a falta do auxilio sueco. 
Propalou a Havas, em 20-4, que teriam sido 
descobertas cellulas nacionaes-socialistas na 
Marinha sueca, e em 23-4, que a Suécia teria 
permiftido (e ao mesmo tempo não teria per- 
mittido) a travessia de tropas allemãs pelo 
seu territorio. Em 24-4 Hitler pretendia apo- 
derar-se das ilhas finlandezas de Aaland, afim 
de se servir dellas como base contra a Suécia 
(U. P.). No mesmissimo dia eile tinha de 
promptidãü no minimo tres divisões no JVlar 
Baltico para o assalto [U. P.). E já se an- 
nunciou ao mundo, que seria inevitável o 
/■ompinvento da guerra entre a Allemanha e 
a Suécia, frisando-se que se tratava apenas de 
uma questão de horas fU. P.). Esses tele- 
granimas eram reforçados devidamente me- 
diante titulos em letras garrafaes. Verdade é 
que em 25-4 .,não foram confirmados" ru- 
mores em torno do desembarque de tropas 
allemãs na Suécia, mas era certo que trans- 
portes de tropas se encontravam em caminho 
(U. P., 25-4). O „Daily Express" sahiu-se 
com a novidade de que Hitler „dirigirá hoje 
ainda um uftimatum á Suécia em torno de 
questões economicas" ÍH. 25-4). Naturalmente, 
o paiz ameaçado preparava, com todos os re- 
cursos, sua tarefa. Mesmo a Rússia a escu- 
daria das aggressões allemãs e outro tanto 
faria também — ora, que duvida ... — a 
Inglaterra, etc. E tudo isso foi publicado 
com todas as minúcias, numa reedição mono- 
tona e semsaborona, acompanhado de rijas 
indirectas dirigidas á Allemanha „avida de 
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Berlin,, '2. (T.-O.). — Supplcmento do Bo- 
letim Militar do Estado Maior Allemão: As 
tropas allemãs que avançaram de Oslo sobre 
Drontheim souberam aproveitar as vantagens 
conseguidas e unificaram seus effectivos, dan- 
do caça ao inmiigo, á breve distancia. vAs 
forças adversarias bateram em retirada, na 
direcção de Adalsnes. Uma columna allemã 
se encontra apenas a 40 kilometros dessa ci- 
dade. O inimigo bate-se desesperadaraente, 
em poucos logares, afim de evitar que a re- 
tirada se converta em pânico. Os allemães 
venceram toda a resistência opposta á sua pro- 
gressão. Os norueguCzes renderam-se em 
grande parte. As solumnas partidas de Oslo 
com direcção noroeste, conquistaram muito 
terreno, alcançando Sognefiord. Entre as tro- 
pas que partiram de Bergen, seguindo o eixo 
ferroviário, bem como as que precederam de 
Oslo, na direcção de Bergen, estabeleceram 
ligação entre ellas. O tunnel de cinco kilo- 
metros nas immediações de Myrda, foi toma- 
do da assalto. Apezar da tenaz resistencia 
do ini.migo, os allemães conseguiram trans- 
por o tunnel, proseguindo em sua offensiva 
após deixar sua bocca oriental. Os demais re- 
inaft£s£gntes das tropas inimigas, acuadas entre . 
as colümnas allemãs, abandonaram a resis- 
tencia. O numero de prisioneiros cresce 
constantemente nesse sector, acontecendo o mes- 

mo com o material bellico capturado. Entre 
outros, cahiram em poder dos allemães vinte 
e cinco morteiros-lança granadas, cente e vinte 
sete metralhadoras, vários milhares de fuzis, 
dez autcmoveis em* bom estado, duas mil bi- 
cicletas, material rodante ferroviário em gran- 
de quantidade e viveres em abundancia. No 
sector de Valdres, a quantidade de prisio- 
neiros e do :naterial bellico capturado cor- 
responde a uma quarta parte de uma divi- 
são noruegueza, e consta de duzentos offi- 
ciaes, trez mil e duzentos homens. Em je- 
sumo, pode-se affirmar que a parte mais 
importante da Noruega, comprehendida entre 
Steinkjer, Drontheim, Bergen, Stavanger, Kri- 
stiansand, Oslo e a fronteira sueca, se en- 
contra em poder dos allemães, com ex- 
cepção de pequenos núcleos isolados sem im- 
portância, que ainda resistem. As tropas alle- 
mãs actualmente iniciam um ataque contra a 
ultima resistencia inimiga, em torno de An- 
dalsnes. Com as manobras de hontem, fra- 
cassou completamente a tentativa inimiga de 
impedir a progressão das tropas germanicas. 
Os combates em torno de Andalsnes não consti- 
tuíam problema militar de difficil solução. Na 

-rijinã.o dc Narvik [53uco ou mda ha para in- 
formar. 

A aviação allemã atacou alli novamente e 
com exfto os navios inimigos. 

ÜQS Und Solüoten! 

Ein Beridit oom pegreidien Oomorrdi dec Oeutfdien Truppen in nomegen 

Berlin, 1. (T.-O.) — Die ungeheuren Schwie- 
rigkeiten, die sich dem deutschen Vormarsch 
auf dem zerklüfteten Gelände Norwegens ent- 
gegenstellen, lassen sich in einem Bericht ei- 
nes Teilnehmers erkennen, der von mehreren 
deutschen Zeitungen wiedergegeben wird. 

„Eine enge Strasse mit dauernden Windun- 
gen, zu beiden Seiten hochgetürmte Steilhän- 
ge, ein Fluss bildet gewöhnlich natürliche An- 
stauungen — dies ist die für Mittel- und 
Südnorwegen typische Landschaft. Vereiste 
Gewässer, tiefer Schnee, allerwärts hochstei- 
gende Felsspitzen sind geeignete Stellen, den 
Weg zu sperren — und gegen all dies kämpft 
sich der 'deutsche Vormarsch durch. Unsere 
Abteilung stösst auf eine Barrikade von Blök- 
ken in etwa 200 Metern Länge. Im rechten 
Abhang scheint sich ein feindliches MO ein- 
genistet zu haben. Unsere MQ-Abteilung 
schiebt sich vorsichtig links auf der Strasse 
vor, während eine Schützenabteilung rechts 
auf den Felsen kriecht, wobei tiefstes Schwei- 
gen beobachtet und jeder Baum, jeder Holz- 
stoss umgangen wird, um den Feind in der 
Flanke zu greifen. Bis auf 150 Meter konn- 
ten sie sich dem Feind nähern, ohne dass 
dieser etwas merkte. Nun beginnt eine kurze 
Schiesserei. Wenig später ist das MG in 
Tätigkeit, dessen Garben den Feind nieder- 
mähen. Schnell ist der Widerstand desselben 
gebrochen und die Norweger verschwinden 
dank ihrer guten Kenntnisse des Geländes wie 
vom Erdboden verschluckt. Beim weiteren Vor- 
marsch hört man dann eine starke Detonation 
und in kurzem sehen wir auch, wie grosse 
Steinblöcke die Strasse versperren. Die Nor- 
weger haben eine Felsspitze gesprengt, die 
min mit Tonnen von Gestein die Strasse be- 
deckt. Dies gibt unseren Pionieren neue Ar- 
beit, die mit unglaublicher Geschwindigkeit 
darangehen, eine schmale Gasse für die Last- 
wagen freizumachen. Jetzt fängt es auch noch 
zu regnen an, und der Regen mischt sich 
mit dem Schnee, so dass wir in kurzem bis 
auf den letzten Faden durchnässt sind. Zwi- 

schen Lehmspritzern geht der Vormarsch wei- 
ter, bis feindlicher Widerstand in der linken 
Flanke benierkt wird. 

Da es ausgeschlossen ist, den Wald in 
seiner ganzen Ausdehnung mit der Infanterie 
zu säubern, so werden Tanks eingesetzt, um 
den Feind in der Flanke zu fassen. Es scheint 
unmöglicli z:u sein, dass die Tanks über die 
schlüpfrigen Hänge mit starker Neigung, über 
Geröll hinweg, in die verwachsenen Wälder 
eindringen, doch die Geschicklichkeit ihrer Füh- 
rer überwindet jedes Hindernis. In kühnem 
Angriff steigen sie geräuschvoll die Hänge 
an und dringen in den Wald ein. Auf und 

■ nieder, über unglaubliche Hindernisse hinweg, 
öffnen die Fahrer mit ausserordentlicher Sach- 
kenntnis einen Weg durch den dichten Wald. 
Aus einer Hütte wird geschossen, was so- 
gleich mit einer Garbe von Leuchtkugeln er- 
widert .wird, die zwischen die Stämme fah- 
ren, wo der Feind sich verborgen hält. Noch- 
mals hält uns eine zerstörte Brücke auf, die 
über einen Sturzbach führte, dessen reissen- 
des Wasser ihren harten Eispanzer schon 
durchbrachen. Im Eiswasser stehend legen die 
Pioniere den Belag für eine neue Brücke auf 
die Pfeiler. Kaum ist das Werk vollbracht, als 
auch schon die Kolonnen über die Brücke mar- 
schieren, die sich in verhängnisvoller Weise 
biegt. Gegen Mittag trifft die Vorhut in ei- 
nem von den Bewohnern völlig verlassenen 
Dorf ein, denn die norwegischen Truppen 
haben ihnen Befehl zur "toumung gegeben. 
Ein Spähtrupp sucht eingehend Haus um Haus 
durch. Wenn kein Widerstand geleistet wird, 
dann bleibt alles, wie es war, doch wenn 
der Feind sich eingeschanzt haben sollte, dann 
wird dieser Widerstand mit der Waffe gebro- 
chen. Weder Barrikaden, gesprengte Brücken, 
noch schützengräbendurchzogene Dörfer wa- 
ren imstande, den deutschen Vormarsch auf- 
zu halten. Sobald die Pioniere die Brücken 
wiederhergestellt hatten, war der Uebergang 
gesichert und die ständigen Nachschubkolonnen 
können den siegreichen Kolonnen folgen." 

Der Lflgenkrieg 

Dnser schwarzes Brett 

34. Woche. 
kt. — Schwer war es, doch es ist gelungen, 

nämlich dem englisch-französischen Nachrich- 
tendienst, von den phantastischen Siegesmel- 
dungen über die ersten Kämpfe um und in 
Norwegen langsam abzurücken. Teils schwei- 
gend, teils mit schamhaft zögernder Offenheit 
wurde zugestanden, was einfach nicht mehr zu 
verheimlichen war. Die Herren Chamberlain 
und Churchill ihrerseits hielten das Schweigen 
für Gold und schoben ihre angekündigten 
Erklärungen über die Lage in Norwegen mehr- 
fach hinaus — wegen Arbeitsüberlastung, mel- 
dete Reuter einmal — imd Chamberlain hat 
erst am 30. April gesprochen, Churchill aber 
bis heute noch nicht. Man begreift das, .denn 
ein misslungenes kriegerisches Unternehmen 
lässt sich nicht Mcht auf eine so einfache 
erlösende Formel bringen, wie etwa die von 
der Verwechselung Narviks mit Larvik. 

Iiizv\'ischen ist ans dem Siegestaumel und 
dem Jubel in London und Paris selbst bei 
vorsichtigster Auslegung der vorliegenden Pres- 
sestimmen eine starke Enttäuschung erwach- 
sen, wenn nicht gar ein Katzenjammer. Die 
Rede Herrn v. Ribbentrops vom 27. 4. hat zu- 
sammen mit der Veröffentlichung britischer 
und norwegischer Geheimakten das Ihrige dazu 
beigetragen, alte und neue Lügengewebe zu zer- 
reissen. Und die Nachdenklichen, die sich 
nicht vom Lärm der Strasse verwirren lassen, 
werden immer nachdenklicher, selbst leiden- 
schaftliche Parteigänger der West.mächte, und 
schielen häufiger in die deutschen Berichte 
hinein. Das norwegische Unterfiehmen Herrn 
Churchills hat zweifellos vielen Neutralen die 
Scheuklappen abgerissen, die ihnen eine jahre- 
lange zielbewusste Propaganda angelegt hatte. 

Im übrigen erfuhren die abgedroschenen 
Bedrohungslügen wieder eine besonders lie- 
bevolle Pflege, und diesmal musste zweifellos 
Schweden zu seiner eigenen Besorgnis erken- 
nen, dass es nn Alittelpunkt der brennenden 
Sorge jener drei bekannten Agenturen stand, 
die alle Welt mit ihrem Geschrei erfüllen: 
Haltet den Dieb! 

Gcrdirei um Sditoeöen 

Zu den „Bedrohten" gehörte Schweden schon 
seit Beginn des Krieges. Mehrmals wuchs die 
„Gefahr", vom Reiche überfallen zu werden, 
im Laufe der letzten Monate an, zwischen 
dem 20. und dem 27. 4. erreichte sie aber 
ihren Höhepunkt, wenn man den Feinden 
Deutschlands glauben dürfte. Das war — zu- 
fällig? — gerade die Zeit, in der England 
die schwedische Hilfe am schmerzlichsten ent- 
behrte. Da wusste Havas am 20. 4., dass 
m der schwedischen Marine nationalsozialisti- 
sche Zellen entdeckt worden seien, und am 
23. 4., dass Schweden den Durchmarsch deut- 
scher Truppen gestattet (und zugleich wieder 
nicht gestattet) habe. Ann 24. 4. wollte Hit- 
ler sich der finnischen Aaland-Inseln als Stütz- 
punkt gegen Schweden bemächtigen (U. P.), 
am selben Tage hatte er mindestens drei Di- 
visionen zum Ueberfall an der Ostsee bereit- 
gestellt (U. P.), und sofort war der Ausbruch 
des Krieges zwischen dem Reich und Schwe- 
den unvermeidlich und nur noch eine Frage 
von Stunden (U. P.(. Ueberschriften im gröss- 
ten Format gaben diesen Telegrammen den 
nötigen Nachdruck. Gerüchte von der voll- 
zogenen Landung deutscher Truppen in Schwe- 
den wurden am 25. 4. zwar „nicht bestätigt", 
aber Truppentransporte waren bestimmt '^un- 
terwegs (U. P. 25. 4.), und „Daily Express" 
wusste, dass Hitler „noch heute ein Ultima- 
tum in Wirtschaftsfragen an Schweden schik- 
ken wird" (H. 25. 4.). Natürlich bereitete 
das bedrohte Land mit allen Mitteln seine Ver- 
teidigung vor, auch Russland würde es gegen 
den deutschen Angriff schützen, selbstverständ- 
/ich aber England, usw. mit vielen Einzelheiten 
in trockener Wiederholung und kräftigen 
Seitenhieben auf das ,,eroberungssüchtige" 
Deutschland. Heute weiss jedermann, dass 
alles reine Erfindung war, selbst wenn er 
die schwedischen und deutschen Richtigstellun- 
gen im einzelnen gar nicht liest. Die beiden 
Länder haben sich nicht anderen zu Liebe in 
einen Bruderkrieg gestürzt, und Herr von 
Ribbentrop hat den Schweden mit deutlicher 
Bezugnahme auf diese Vorgänge ausdrücklich 
ihren ernsten Willen zur Wahrung aufrechter 
Neutralität bezeugt. Damit dürfte das Ge- 
schrei um Schweden für einige Zeit verstum- 
men, solange wenigstens, bis der jetzt misslun- 
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gene Angntt aiif die Ruhe und Sicherheit 
eines tüchtigen kleinen Volkes unter anderen 
Voraussetzungen mit genau denselben Mitteln 
wiederholt wird. 

So totvD's gemocht! 

Wer Gelegenheit hat —i und wer hätte .sie 
nicht? — täglich die Meldungen der krieg- 
führenden Staaten über den Kampf der Waf- 
fen und der Diplomatie zu vergleichen, ist 
sich der grundle^nden Unterschiede bewusst, 
die zwischen der deutschen und der deutsch- 
feindlichen Berichterstattung bestehen. So zu- 
verlässig die deutschen Angaben sind, so un- 
zuverlässig sind die der Gegner Deutschlands, 
die ja bewusst die Lüge in den Dienst ihres 
Krieges gestellt haben und sich ihrer mit einem 
seltsamen Gemisch von Meisterschaft und Töl- 
pelei bedienen. Diese „Fürsten der Lüge" be- 
mühen sich nun im allgemeinen nur selten, die 
Wahrheit der deutschen Angaben über die 
kriegerischen Ereignisse anzuzweifeln, denn da 
würden sie am wenigsten Glauben finden. 
Gelegentlich wagen sie sich aber doch auf die- 
ses Glatteis, und um zu zeigen, was sie da 
ihren Lesern bieten, sei folgendes Beispiel 
herausgegriffen. Ein ganz eifriger Held im 
Kampfe gegen den „Nazismus" schreibt da 
unter anderem zum Beweis für seine Behaup- 
tung, die deutschen Meldungen verdienten kei- 
nen Olauben: ein deutscher Bericht meldete 

'den Fall Warschaus sechs Wochen ehe er 
Ereignis wurde, und die betreffende Stelle 
konnte sich nicht entschliessen, ihre Falsch- 
meldung zu dementieren. Der Schreiber sol- 
cher Zeilen muss mit einer besonders unwis- 
senden Leserschaft rechnen, denn erstens hat 
der deutsche Wehrmachtsbericht über den 9. 
September, ebensowenig wie Feldmarschall 
Goering in seiner Rede vom gleichen Tage, 
nicht vom ,,Falle Warschaus" gesprochen, son- 
dern nur vom Eindringen der vordersten Teile 
beweglicher Truppen in die polnische Haupt- 
stadt; zweitens konnte nichts dementiert wer- 
den, weil die Angabe den Tatsachen entsprach; 
drittens haben die folgenden Berichte des deut- 
schen Oberkommandos genau erkennen las- 
sen, wie die Kämpfe um Warschau sich weiter 
entwickelten, und schliesslich hat Warschau 
sich am 27. September bedingungslos ergeben. 
Das ist also der Tag des Falles von War- 
schau. Wenn nun aber wirklich der Fall der 
Stadt sechs Wochen vorher bekannt gegeben 
worden wäre, so wäre dieser Tag der 16. 
August gewesen! Der erwähnte Schreiber be- 
denkt also nicht, dass der polnische Krieg erst 
am 1. September begonnen haf oder setzt bei 
seinen Lesern voraus", dass ihnen auch das 
ui bekannt ist. So wird's gemacht. So arbeiten 
die edlen Vorkämpfer für Treu und Glauben, 
für Demokratie und andere hohe Ideale der 
Menschheit. 

OergobKdi obgeW 

In dem Verleumdungsfeldzug gegen deutsche 
Politiker und Offiziere haben Havas und Ge- 
währsmänner, von denen einer Baum (!) heisst, 
es i n der letzten Zeit besonders auf Admirai 
Raeder abgesehen. Schon am 27. 3. sollte 
er in Ungnade gefallen sein und am 20. 4. 
bestätigte sich angeblich alles frühere Gerede. 
Der Admirai war bestimmt verschwunden, seit 
Wochen nicht gesehen worden und seines Am- 
tes enthoben. Ueber sein weiteres Schicksal 
wurden die „bestunterrichteten" Vertrauens- 
männer von Havas und Baum sich allerdings 
nicht ganz einig. Er war entweder in der 
Magdeburger Zitadelle interniert, im Gefäng- 
nis von „Piaetzesa" (?!) bei Berlin, oder 
hingerichtet, (Was natürlich den Nazis am 
ersten zuzutrauen ist, den ,,Schlächtergesellent 
in dem Gemetzel, das heute Europa mit Blut 

•befleckt". Dieses geschmackvolle Zitat stammt 
übrigens nicht von Havas, sondern von einem 
Neutralen). Admirai Raeder erwiderte darauf, 
wie seine ähnlich verleumdeten Kameraden es 
früher getan haben: er schwieg zunächst und 
gab dann einem ausländischen Berichterstatter 
die Gelegenheit, ihn zu sehen und zu sprechen. 
Das gescfiat! am 25. 4., und der Berichterstat- 
ter war ein Vertreter der United Press. 
Raeder lebt also noch, schmachtet nicht in 
der Magdeburger Zitadelle, ist noch im Amte 
und wird demnach auch wohl das Vertrauen 
des Führers nicht verloren haben. Ob aber 
Havas seine trühcrcn „Irrtümer" berichtigt, 
nachdem sie einen so hohen Offizier vergeb- 
lich abgesetzt hat? — 

minenfelöer ouf Dem popter 

Man erinnere sich, in welch marktschreieri- 
scher Weise in den Tagen nach dem 9. April 
verkündet wurde, dass die Alliierten grosse 
Minenfelder in der Nordsee, im Skagerrak, 
Kattegatt und selbst in der Ostsee gelegt 
und damit die deutschen Truppen in Norwe- 
gen von ihrer Heimat abgeschnitten und zur 
Vernichtung verurteilt hätten. Die Tatsachen 
haben diese Angaben inzwischen widerlegt. 
Admirai Raeder hat in einer Unterredu»ig 
dargelegt, warum solch ein Unternehmen un- 
möglich war, und deutsche Truppen, Ge- 
schütze. Tanks. Munition werden auch unun- 
terbrochen nacTi Norwegen geschickt, was die 
Engländer nunmehr selbst bezeugen. Aber es 
gibt Stellen, die an hundertfach widerlegten 
Unwahrheiten stur festhalten, und wie unge- 
schickt die deutschfeindliche Propaganda da- 
bei vorgeht, zeigt sicn unter anderem wieder 
an dem folgenden Beispiel. Noch am 25. 4. 
wurde in einem hiesigen Blatt eine Karte von 
Skandinavien veröffentlicht, in deren Begleit- 
text das Märchen von der Eroberung Narviks 
durch die Engländer am 9. April und von 
den Minenfeldern wieder auftaucht. Die Karte 
— übrigens aus der führenden französischen 
Zeitschrift ,,LTllustration" vom 20. 4. und 
in zweiundeinemhalben Tag durcJr die Air 
France von Paris {lach São Paulo gebracht — 

stellt die Minenfelder von Borkum bis ins 
Kattegatt, von Bergen bis an die schwedische 
Grenze dar, quer in westöstlicher Richtung 
durch das Kattegatt und ebenso durch „Mer 
Baltique" von Bornholm nach Osten. Da kommt 
kein Hering mehr durch, wenigstens nicht 
auf dieser wunderschönen Karte aus der „Il- 
lustration", die ja auch einmal die Karte 
Herrn Reynauds vom künftigen Europa ver- 
öffentlicht hat —. 

A Ouerra das Falsidades 

(Conclusão da l.a pag.) 

conquistas". Hoje todo o mundo sabe, que 
essas historias todas não passavam de puras,' 
invencionices, mesmo sem' se lerem, uma por 
uma, as rectificações suecas e allemãs. A Alle- 
manha e a Suécia não se deixaram precipitar 
numa guerra fraticida só para serem agrada- 
veis aos outros. O sr. von Ribbentrop pro- 
vou, de maneira expressiva, sob referencia 
directa a todas essas manobras, o desejo sin- 
cero da Suécia de conservar a, todo o transe 
sua neutralidade. Com isso cessará por al- 
gum tempo o alarido em torno da Suécia, 
isto é, ao menos até que o ataaue ora fra- 
cassado á tranquillidade e segurança de um 
pequeno povo laborioso venha a repetir-se, sob 
outras premissas, com exactamente os mesmos 
recursos. 

suas altas funcções na Marinha de Guerra 
allemã e não ha de ter perdido, pelo que 
vemos, a confiança de Hitler. Será que a 
Havas se abalançará a rectificar seus „equívo- 
cos" anteriores, depois que alijou debalde uma 
tão alta patente da Marinha allemã? 

Campos de minas no papel 
* 

Todos se iembrain ainda, com que espalha- 
fato íoi apregoado, nos dias posteriores a 
9 de abril, que os alliados haviam semeado 
vastos campos de minas no Mar do Norte, 
no Skagerrak, no Kattegat e mesmo no Mar 
Baltico. tendo assim cortado as tropas allemãs 
na Noruega de sua Patria, as quaes estariam, 
consequentemente, condemnadas a ser exter- 
minadas. Ora, os factos contestaram, entremen- 
tes, essas patranhas. O almirante Raeder ex- 
plicou, no curso de uma conversação, os mo- 
tivos por que uma empresa dessas seria im- 
possível. Tanto assim, que tropas allemãs, ca- 
nhões, carros de assalto, munições, etc. estão 
sendo enviados, ininterruptamente, para a No- 
ruega, o que, aliás, ê agora attestado (pelos 

proprios inglezes. Existem, porém, espheras 
que se agarram obstinadamente a falsidades 
cem vezes contestadas. Vamos dar aqui mais 
um exemplo de como a propaganda hostil tí 
Allemanha procede desageitadamente neste 
particular. Ainda em 26-4 foi publicado, numa 
folha local, um mappa da Escandinavia que 
trazia na respectiva legenda, em reedição, a 
historia da carochinha da conquista de Narvik 
pelos inglezes enr 9 de abril, bem como a 
lenda dos campos de minas. A referida car- 
ta geographica — reproduzida da conhecidis- 
sima revista franceza „L'lllustration", edição 
de 20-4, e trazida para São Paulo, .de Paris, 
pela Air France, em dous dias e meio — 
mostra os campos de minas de Borkum, até 
ao Kattegat, de Bergen até á fronteira da 
Suécia, através do Kattegat em sentido oéste- 
léste, bem como através do ,,Mer Baltique", 
de Bornholm em direcção léste. Tem-se a 
impressão de que alli não passa uma sardinha, 
pelo menos não no lindo mappa tomado Ue 
emprestimo á „L'lllustration" que, como sa- 
ben.os, também publicou a famosa carta geo- 
graphica da Europa futura, d'e autoria do 
sr. Reynaud. 

Djerissa", pelos judeus Louis e David Beig- 
beder; as Mines de potasse de Blodelst- 
heim", pelo judeu Raymond Beerr; as „Mi- 
nes de potasse", pelo judeu George Lévi; .as 
„Mines Coframet, por um tal Miraubaud, do 
grupo Rothschild; as „Mines de Nickel", por 
Robert de Rothschild; e as „Mines de ,Peka- 
roya", por Cahen d'Anvers. 

Na commissão da industria bellica encon- 
tram-se os dous judeus Alphonse Fould (mem- 
bros da antig(a e famigerada família de .ju- 
deus áulicos Fuld) e Léon Levy, como xre- 
presentantes da industria siderúrgica fran- 
ceza. 

Quem é que fornece os canhões ao .Exer- 
cito francez? Naturalmente Léon Levy! Quem 
fornece os automoveis, os carros de assalto 
e os projecteis? O judeu automobilista Ci- 
troen! As mascaras contra gaz, que consti- 
tuem um negocio da china, nestes dias dos 
nervosos alarmes anti-aéreos ha França, são 
especialidade da ,,Société d'Etudes et de Cons- 
truction du Matériel de Protection". Os ga- 
zes toxicos são fornecidos pelos judeus Klotz 
(parente do famigerado ministro das Finanças 
Klotz que mais tarde foi parar na «peniten- 
ciaria, p^r falcatruas), Mannheimer, \Veill e 
Berr. Como grandes aproveitadores de guer- 
ra, enconVam>se_-.nti industria de armamentos 
o conhecido instigador de guerra Goudchaud, 
bem como Aron, Cahen, Eiffel, Lehmann e 
Stern. A conhecida fabrica de automoveis 
„Latil" é dominada conforme provam as 
„informações sobre a questão judaica", da- 
tadas de 30 de dezembro de 1939, pelos ju- 
deus Blum, Georges Latil, Lazare Latil, Jean- 
Paul Levy, Amey, Fribourg, Fortoul, Korn, 
Pons e Weill. 

Emquanto os soldados francezes têm de 
montar guarda ao longo da linha Maginot, 
no interesse da Inglaterra, os judeus vão 
amealhando, sem embaraços, lucros de guerra. 
Esta guerra offercce.lhes uma esplendida op- 
portunidade para embolsar as riquezas da 
França. Ora, além de sua vingança contra 
a Allemanha, era esse um dos objectivos .col- 
limados pelos judeus, quando do desencadea- 
mento desta guerra. Esses lucros oriundos 
da gxierra já os fascinavam, ao resolver x> IX 
congresso da famigerada „Liga contra o An- 
tisemitismo", do judeu Lecache, um dos ins- 
tigadores de guerra da pior especie, no penúl- 
timo outomno europeu: ,,Havemos de lutar 
com todas as nossas forças contra os .accor- 
dos teuto-francezes, ou melhor, contra os ac- 
cordos franco-hitleristas." Essa resolução foi 
tomada pelos judeus, quando o ministro do 
Exterior do Reich von Ribbentrop chegou a 
Paris e firmou com o governo francez um 
convênio sobre uma paz duradoura entre a 
Allemanha e a França. Com todo o des- 
pundonor proprio de um judeu, que só em 
1905 adquiriu os direitos de cidadão fran- 
cez, Lecache escreveu naquella occasião: „Não 
toleraramos que se tentem quaesquer approxi- 
niações franco-hitleristas e a isso nos oppo- 
mos com o direito que nos assiste como ci- 
dadãos francezes. Não podemos fazer uma 
política de approxímação com Hitler ...". 
Claríssimo, pois do contrario os judeus não 
aufeririam esses lucros fabulosos com o for- 
necimento de armas! Os judeus estão se 
engordando com os cadaveres dos soldados 
francezes que ■ tombam nesta guerra. A ri- 
queza da França passa para as suas mãos. 
Emquanto os paes encanecidos do povo fran- 
cez se encontram; no front, os judeus jovens 
são reclamados para outros misteres e se 
acham impedidos; usam, quando muito, uma 
farda de serviços na retaguarda, têm, entre- 
tanto, as algibeiras repletas de dinheiro e 
perseguem as mulheres e filhas dos comba- 
tentes francezes. Emquanto o poílu julga 
defender a França de um adversario que 
nem sequer a aggride, o verdadeiro estran- 
geiro, o velho destruidor de povos, o judeu, 
já se encontra como conquistador em terras 
francezas, amealha enormes fortunas e rola 
nos leitos de um povo que é .castigado pelos 
tribunaes, mesmo que faça apenas uma cri- 
flca aos judeus, e que é lançado à fogueira 
da guerra, visto que os judeus querem .do- 
minar também a Allemanha. 

A França tem apenas ainda dous caminhos 
a trilhar —. o do exgotamento ou .3a revo- 
lução contra os judeus! 

É assim que agem! 

Quem tiver opportunidade — e quem não 
a terá porventura? — de confrontar, diaria- 
mente, as noticias dos Estados belligerantes 
sobre a luta das armas e da diplomacia, tem 
uma noção clara da distinção fundamental que 
existe entre o noticiário aliem ãb( e o dos seus 
inimigos. Tão merecedoras de credito quanto 
o são as informações allemãs, tão infundadas 
são as dos adversarios da Allemanha, os quaes 
puzeram de caso pensado a mentira a serviço 
de sua guerra e que a manejam com uma 
curiosa confusão de mestria e estupidez. Es- 
ses „príncipes da mentira" se empenham em 
geral mui raramente em pôr em duvida a 
verdade das informações allemãs sobre os 
successos militares, pois em tal caso teriam 
maior díffículdade em encontrar ouvidos cré- 
dulos. De quando em vez, porém, elles se 
aventuram a pisar esse terreno escorregadio. 
Citemos o seguinte exemplo para provar o 
que neste particular offerecem aos seus leito- 
res Surgiu por ahi um heróe particularmente 
sagaz no combate ao „nazismo" que escreve, 
entre outras, para provar sua affirmação, que 
as noticias allemãs não mereceriam fé. Diz 
esse esgrimista da penna, que o noticiário alle- 
mão teria contido a queda de Varsovia seis 
semanas antes de a mesma se tornar realidade 
e que as autoridades competentes não teriísi, 
sabido como decidir-se a desmentir essa no- 
ticia falsa. O autor de linhas desse naipe 
deve contar com umf circulo de leitores par- 
ticularmente ignorante, pois, em primeiro lu- 
gar, o boletim do Alto Commando Allemão, 
datado de 9 de setembro, bem como o mare- 
chal dc campo Goering, que discursou na- 
quella mesma data, não se referiram á .„que- 
da de Varsovia", mas tão sómente á entrada 
da vanguarda de tropas moveis na capital 
poloneza; em segundo lugar, nada pôdé ser 
desmentido, visto que os dados correspon- 
diam á realidade; em terceiro lugar, os com- 
miunicados posteriores do Estado Maior tento 
deram a conhecer exactamente, como continua- 
ram a desenvolver-se ulteriormente os com- 
bates em torno de Varsovia; e, finalmente, 
Varsovia capitulou, incondicionalmente, em 27 
de setembro. Foi esse, por conseguinte, o 
dia da queda de Varsovia. Ora, se ,a rendi- 
ção da cidade tivesse sido annunciada, de 
facto, com seis semanas de antecedência, o dia 
do annuncio teria cahido em 16 de agosto! 
O solerte autor do anachronismo não se lem- 
bra, pelo quei se vê, de que a guerra polo- 
neza só começou errt 1. de setembro, ou en- 
tão eile presume que seus leitores ignorem 
também essa circumstancia. E' assim que age 
essa gente. E' assim que trabalham esses no- 
bres defensores da lealdade e da fé, .essesi 
quebra-lanças pela democracia e outros altos 
ideaes da humanidade. 

Alijado em vão 

Na campanha de calumnias movida contra 
políticos e officíaes allemães;) a Havas e seus 
apaniguados, dos quaes um se chama Baum, 
visaram nestes últimos tempos, com particular 
predílecção, a pessoa do almirante Raeder. Já 
em 27-3 elle teria cahido em desgraça .e em 
20 4 cuidou-se de confirmar todo disque-dis- 
que anterior. O almirante desapparecera com 
toda a certeza; ha semanas que não .mais era 
visto; sem duvida fôra suspenso do seu cargo. 
Sobre o destino definitivo do almirante tu- 
desco os rafeiros „bem informados" da Havas 
e de Baum não estavam, em verdade, bem de 
accordo entre si. Diziam uns, que elle havia 
sido internado na cidade'.la de jv\agdeburg, já 
outros sabiam, que elle fôra recolhido á pri- 
são de „Piaetzesa" (?) em Berlim, ainda ou- 
tros affirmavam, que elle havia sido execu- 
tado. (O que, naturalmente, é a primeira 
cousa que se deve esperar dos ,,nazis", esses 
„magarefes da carnificina que ensangüenta 
hoje a Europa " Seja dito de passagem, que 
esta citação de fino' gosto não é originaria 
da Havas, mas pingou da penna de um neu- 
tro.) O almirante Raeder deu a isso a imesma 
resposta já anteriormente dada pelos seus ca- 
maradas igualmente calumniados: Conservou-se 
silencioso a principio e offereceu, a seguir, 
a um correspondente estrangeiro a opportuni- 
dade de entrevistal-o. Foi o que se deu a 
25-4, e por signal que esse jornalista foi um 
representante da United Press. Portanto, Rae- 
der se encontra ainda entre os vivos, não 
está definhando num calabouço, exerce ainda 

Os Necvophagos 

Pelo Professor Dr. |ohann von Leers 

Quem se lembrará, porventura, ainda do 
escandalo de madame Hanau? Tratava-se de 
uma judia parisiense, com direitos civis fran- 
cezes então adquiridos em data recente, mu- 
lher essa que fundara toda uma longa série 
de empresas phantasticas. Para essas em- 
presas ella lograra attrahir grande somma de 
capital sahido da pequena economia. Ao fallir, 
os francezes perderam todo seu dinheiro. 
Ficou constatado, entretanto, que não poucos 
parlamentares e políticos haviam participado 
da tranquíbernia. Sabe alguém ainda do 
cheiro da „Bayonnaise"? Em Bayonne, o 
judeu Stavisky conseguira apoderar-se de uma 
grande casa de penhores, graças a toda sorte 
de trapaças. Dalli se ramificaram diversas 
casas de penhores que empenhavam em cai- 
xas economicas, cinco até seis vezes, os lob- 
jectos dados em penhor. Ao estourar a cou- 
sa, verificou-se de novo, que numerosos po- 
líticos influentes haviam favorecido Stavisky, 
cujas relações se extendiam mesmo até aos 
gabinetes ministeriaes. Haverá alguém que 
se recorde ainda de Tannenzapf? No anno 
passado, o judeu Tannenzapf logrou, man- 
cgirmunado com alguns irmãos de raça, apos- 
sar-se de varias empresas francezas pro- 
ductoras de filmes cinematographicos. A pro- . 
ducção ,de filmes era medíocre, em compen- 
sação, porém, a producção de dividas era 
astronomíca. No fim de contas, as víctl- 
rnas eram novamente operários, empregados 
e credores francezes. O judeu Tannenzapf, 
porém, encontrou vivo apoio por parte dos 
seus companheiros de raça. 

O povo francez, esses camponezes rectos 
e laboriosos e esses operários ordeiros e 
honestos tiveram de se habituar, nestes ul- 
íimos annos, a escandalos financeiros que se 
succediam a miudõ. As falcatruas augmen- 
tavam cada vez mais na França. As fallen- 
cias e Liquidações dos emigrados (judeus) som- 
mavam em 1932 ao todo 18.5o/o, em 1933 
já eram 22,4o/o e em 1935 ascendiam mes- 
mo a 25,5o/o do total das quebras. 

Agora, porém, na guerra floresce o com- 
mercio dos judeus. 

A alimentação da França está quasi que 
exclusivamente nas mãos dos judeus que vêm 
enriquecendo despudoradamente. O presidente 
da „Chambre Syndicale" das corporações do 
commercio de trigo, farinha e moagem, a 
qual constitue o instituto de fiscalização offi- 
cial do abastecimento de pão da França, 'é 
o judeu Goldschmidt, um dos mais ricos ^com- 
merciantes de cereaes da França; seu vice- 
presidente é o judeu Martin Bloch; o the- 
soureiro é o judeu Jacob Israel. Outros anem- 
bros são o judeu André Cremieux (perten- 
cente á antiga familia de receptadores ju- 
daicos Smeerkopp, originaria da Hollanda), 
bem como Os judeus Paul Levy, Louis .Ull- 
mann. Paul Etlin e Albert Simpère. O lavra- 
dor francez não se acha representado nessa 
organização. No verão passado, os especu- 
ladores de trigo judaicos espalharam, lá para 
fins da colheita, a noticia de que haviam 
sidct fechados enormes compras de trigo na 
Argentina. Os preços do trigo francez sof- 
freram então uma violenta baixa, o campo- 
nez francez teve de entregar seu trigo ^abaixo 
do valor real. Bastou, porém, que o trigo 
estivfôse nas mãos dos mercadores de trigo 
judaicos para que nada mais se ouvisse falar 
nas grandes acquisições de trigo argentino, 
e os consumidores tiveram de pagar os .preços 
ditados pelos açambarcadores. A commissão 
fiscalizadora de preços nenhuma providencia 
pôde tomar, e ntem' a tomará, de .vez que ella 
conta com seis membros judaicos para es- 
preitar, contra um presidente não-judeu! 

Se os francezes tiverem de pagar os .olhos 
da cara pelo carvão, se no inverno .ora fin- 
dante, que foi rigorosíssimo, o carvão ape- 
nas pôde ser adquirido, nas cidades da .Fran- 
ça, , assim por trás", e só contra spagamento 
de uma differença acima da tabeliã, a ,qual 
constituiu um fardo penoso para as mulheres 
que têm seus maridos no front, isso ,deve ser 
attribuido ao facto de que as mais .impor- 
tantes empresas carboniferas francezas se en- 
contram nas mãos de judeus: As „Alines 
d'Ostricourt" são controladas pelo judeu L. 
Javal; as „Mines de Vicoigne, Noeux et J3ro- 
court", pelo judeu Paul Weiss; , Minerals de 
Mokta el Hadid" e a „Société du .Djebel- 
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Ä Juventude em Marcha Der Marsch der Jugend 

Em torno da inauguração do Estádio Municipal em S. Paulo Zur Einweihung des Munizipal-Stadions in São Paulo 

o grande acontecimento de 27 de abril 
já pôde hoje ser considerado historico. As 
horas solennes daquelle dia pleno de vibrações 
verdadeiramente empolgantes repercutem ainda 
no coração de todos aquelles que tiverami a 
ventura de assistir aos festejos. Os diários 
falaram detalhadamente, em extensa reporta- 
gem e com ricas illustrações, de inauguração 
da maior e mais bella praça de esportes não 
só do Brasil, mas de toda a America do Sul. 
Vemo-nos, pois, dispensados da missão de 
descrever, nesta columna, com u'a mera enu- 
meração de factos, como se desenrolou o pro- 
gramma que teve uma execução realmente 
brilhante em todos os sentidos. 

Vamos occupar-nos do sentido mais ele- 
vado da intima e consciente concatenação exis- 
tente entre esse magnífico desfile da Juven- 
tude Brasileira e a idéa olympica. Sabe-se 
de quantas fontes isoladas—que, em geral, 
ainda fluem de continentes longinmos para 
estas plagas— se constitue a caudal da po- 
polação deste Paiz. Difficilmente se encon- 
trará outro Estado no globo que tenha de 
superar tantas difficuldades na aspiração de 
formar sua peculiaridade nacional, como se 
dá o caso em relação a esta enorme região 
que se extende do Amazonas aos pampas 
argentinos. A que outra idéa, a não ser á 
do esporte, esteria porventura fadado lançar 
ahi uma ponte solida e inabalavel? 

No momento em que aquelles dez mil 
homens e mulheres, rapazes e moças, pene- 
traram na ampla pista do Estado, em marcha 
cadenciada, atrás do estandarte do respectivo 
clube ou grêmio, mas também no mesmo 
passo rythmico, seguindo as cores luminosas 
do pavilhão nacional, ao som alado de u'a 
marcha; no momento em que o vento brin- 
cava com as cabelleiras escuras e louras e 
em que os corpos vestidos em cores alegres 
se aprumavam de vigor e belleza; no mo- 
mento em que o júbilo e o enthusiasmo dos 
60.000 espectadores, que se espalhavam pelo 
Estádio todo, envolveram os esportistas, agi- 
gantou-se acima de tudo que separa, acima 
de todas as distincções no dominio da tra- 
dição e dos caracteres peculiares, a consciên- 
cia de que essa juventude representa, de 
facto, o futuro do Brasil. 

Dessas columnas de esportistas não mais 
haverá defecções. Todos aquelles que alli mar- 
charam cumprirão amanhã, com um idea- 
lismo sadio, partindo da camaradagem culti- 

vada sobre o gramado verde, as leis da 
Nação em formação. Sim, em formação, pois 
o Brasil é ainda um paiz jovem que só em 
data recente cunhou a idéa estatal que se 
propoz combater toda avidez pelos prazeres 
inferiores, todo commodismo e todo mate- 
rialismo egoista, afim de educar, dentro do 
Estado Novo, uma geração vigorosa, brava e 
patriótica. Não é uma supposição vã e vasia, 
nem uma illusão ou mesmo uma utopia, crer 
no êxito dos esforços nacionalizadores de di- 
rectrizes seguras do Brasil. Embora o Estádio 
de São Paulo — em cuja inaugusação os 
esportistas foram saudados pelos pavilhões de 
todos os paizes do mundo, ao lado da ban- 

deira com os cincos anneis — tenha encon- 
trado o devido apreço como expressão olym- 
pica, o sentido mais profundo daquella hora 
solenne votada ao esporte se encontra no 
juramento final proferido pelos dez mil re- 
presentantes da Juventude Brasileira, de h 
levantado, e que terminou no brado olym- 
pico: Brasil — Brasil — Brasil! 

Deve ser assignalado como symbolo de 
alta significação o facto de que esse brado 
se elevou á aboboda celeste coberta de nu- 
vens precisamente em terras piratininganas 
outrora tão particularistas. Não se dará, por- 
ventura, que o Estado de São Paulo abriga, 
em confronto com outras unidades da Fede- 
ração Brasileira, a maior proporção em ele- 
mentos surgidos da massa de immigrantes que 
aqui aportaram? E não se dará também, que 
aqui se acha mais adeantado e mais proximo 
da realização o caldeamento da vida e da 
espiração da juventude com o ideal de bra- 
silidade? Negar esta realidade eqüivaleria a 
negar a marcha da juventude, a qual se reali- 
zou bem proximo e sob os olhos do Presi- 
dente da Republica e dos homens encarrega- 
dos da educação da mocidade, bem como 
deante dos olhos de um sem numero de es- 
trangeiros que sabem julgar objectivamente, 
que convivem com o povo brasileiro e com 
este collaboram, tendo muitos delles empres- 
tado suas melhores energias em prol do pro- 
gresso deste Paiz. 

Heute ist das Geschehen des 27. April 
schon historisch. Aber die Weihestunden die- 
ses von einem wahrhaft grossen Erlebnis er- 
füllten Tages klingen in den Herzen aller 
fort, die zum Fest gekommen w^aren. Die 
täglichen Zeitungen haben in Wort und Bild 
von der Eröffnung dieser grössten und schön- 
sten Sportstätte nicht nur Brasiliens, sondern 
ganz Südamerikas ausführlich berichtet. Da- 
rum soll es nicht die Aufgabe dieser Zeilen 
sein, dass in jeder Weise glänzend durchge- 
führte Programm mit einer blossen Aufzäh- 
lung von Tatsachen zu beschreiben. 

Vielmehr liegt der höhere Sinn in der be- 
wussten Verkettung dieses prachtvollen Auf- 
marsches der brasilianischen Jugend mit dem 
olympischen Gedanken. Man weiss, aus wie 
viel einzelnen Quellen, die meistens noch aus 
fernen Erdteilen kommen, der Bevölkerungs- 
strom dieses Landes gebildet wird. Kaum 
ein zweites Reich auf dieser Erde hat im 
Streben und Formen der nationalen Eigen- 
art so viel Schwierigkeiten zu überwinden 
wie dieses ungeheure Gebiet vom Amazonas 
bis zu den argentinischen Pampas. Welche 
Idee sollte hier eine festere Brücke schlagen 
können als der Sport. 

Wie diese zehntausend Männer und Frauen, 
Jungen und Mädchen im Oleichschritt hinter 
ihrer Vereinsfahne, aber auch im Gleich- 
schritt hinter den leuchtenden Flaggen Bra- 
siliens, unter beschwingten Marschklängen in 
die weite Bahn des Stadions einzogen, wie 
der Wind durch ihr dunkles und blondes 
Haar spielte und ihre lichtgekleideten Kör- 
per sich zu Kraft und Schönheit strafften, 
wie sie der Jubel und die Begeisterung der 
60.000 auf den Rängen des Stadions umbran- 
dete, wuchs über alles Trennende, über alles 
Unterschiedliche in Tradition und lebendiger 
Wesensart die Erkenntnis, dass diese Jugend 
wirklich Brasiliens Zukunft ist. 

Aus diesen Sportkolonnen wird niemand 
mehr ausbrechen. Die dort marschiertenj wer- 
den einmal über die Gemeinschaft auf dem 
grünen Rasen hinaus mit frohem Idealismus 

je, Gesetze der im Werden begriffenen Na- 
Tion erfüllen. Denn Brasilien ist ein junges 
Land und prägte erst in jüngster Zeit seine 
staatliche Idee, welche alle Genussucht und 
alle Bequemlichkeit, allen egoistischen Mate- 
rialismus bekämpfen will, um dem ,,Estado 
Novo" ein junges, hartes, vaterländisches Ge- 
schlecht zu erziehen. Es ist keine leere An- 
nahme, keine Illusion oder gar Utopie, an 
einen Erfolg der zielklaren Nationalisierungs- 

Quem quizesse ver de mente aberta, tinha 
de reconhecer, que o maior, o mais signifi- 
cativo e o mais completo espectaculo a que 
São Paulo jamais assistiu encerrava em si 
uma alta e nobre missão. Presenciámos o 
despertar consciente de forças e tendencias 
nacionaes. Fomos testemunhas do encaminha- 
mento destas para um Forum que desde Athe- 
nas e Esperta jamais perdeu seu valor atra- 
vés dos millenios e que sempre representou 
um appello sui-generis ao caracter, á attitude 
e á perseverança. Som essa comprehensão e 
realização, por planos predelineados, de sua 
tarefa, os organizadores dos festejos inau- 
gurais derem inicio, de maneira habilissiima 
e como que brincando, á solução de um 
problema que, ha poucos annos ainda, era 
considerado insoluvel. A juventude de São 
Paulo, a juventude do Brasil possue agora 
o seu Estádio. Nenhuma festa esportiva desta 
ou daquelle associação movimentará, de fu- 
turo, mais massas, nem despertará maior en- 
thusaismo, que uma competição no Estádio. 
Lá está eile, numa bacia em que, ha poucos 
annos ainda, escorria o filete de uma fonte 
a serpear entre a relva e um terreno pan- 
tannoso a se extenderem pelo valle do Pa- 
caembu' na parte occidental desta colmeia 
bandeirante. ep. 

bemühungen Brasiliens zu glauben. Mag auch 
das Stadion in São Paulo, zu dessen Einwei- 
hung die Nationalflaggen aller Länder der 
Welt neben der Fahne mit den fünf Ringen 
die Sportler grüssten, als olympischer Ausdruck 
die rechte Einschätzung gefunden haben, so 
liegt der Sinn jener Weihestunde des Spor- 
tes in der mit erhobenem Arm gesprochenen 
Schwurformel der Zehntausend, die mit dem 
Ruf s'chloss: Brasil — Brasil — Brasil! 

Dass dieser Ruf gerade aus dem einst 
partikularistischen São Paulo zum wolkenver- 
hangenen Abendhimmel emporschlug, ist als 
ein bedeutsames Sinnbild festzuhalten. Birgt 
nicht dieser Staat Brasiliens ein Vielfaches 
des Einwanderernachwuchses anderer Staaten 
und ist hier nicht die Verschmelzung des 
Lebens und Strebens der Jugend mit dem 
Ideal der „Brasilidade" am meisten fortge- 
schritten und gelungen? Diese Feststellung zu 
leugnen, hiesse den Marsch der Jugend ver- 
neinen, der doch in enger Tuchfühlung un- 
ter den Augen des Bundespräsidenten und 
der mit der Jugenderziehung beauftragten 
Männer, aber auch unter den Augen zahl- 
reicher sachlich urteilender Ausländer statt- 
gefunden hat, die inmitten der brasilianischen 
Bevölkerung und mit ihr leben und arbeiten 
und meistens ihre beste Kraft zum Fort- 
schritt des Landes gespendet haben. 

Wer erkennen wollte, konnte sehen, dass 
São Paulos wohl bisher grösste, sinnvollste 
und formvollendetste Veranstaltung eine hohe 
Mission barg. Das war bewusste Weckung 
nationaler Kräfte und Triebe. Das war ihre 
Leitung zu einem Forum, das seit Athen 
und Sparta durch die Jahrtausende nicht ent- 
wertet wurde und einen einzigartigen Appell 
an Charakter, Haltung und Bewährung offen- 
barte. Mit dieser planvollen Auffassung und 
Durchführung ihrer Aufgabe haben die Or- 
ganisatoren der Einweihungsfeier in geschick- 
ter Weise und geradezu spielend die Lösung 
eines noch vor wenigen Jahren schier un- 
lösbar erscheinenden Problems begonnen. Die 
Jugend São Paulos, die Jugend Brasiliens 
hat ihr Stadion bekommen. Kein Vereins- 
Sportfest wird künftighin mehr Massen be- 
wegen, mehr Enthusiasmus auslösen, als eine 
Veranstaltung im Stadion. Es liegt dort, wo 
noch vor wenigen Jahren das Wasser einer 
Quelle durch das vergraste und versumpfte 
Gelände des Tales in Pacaembu' an der west- 
lichen Stadtgrenze der Millionensiedlung floss... 

ep. 
Aufnahmen: F. Christian 
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São Paulo stand vom 26. bis 29. April 
im Zeichen des Staatsbesuches des Präsidenten 
der Republik, Herrn Dr. Getulio Vargas. Die- 
ser Besuch fiel in die Tage, an denen sich 
zum zweitenmal die Uebernahme der Staats- 
leitung in São Paulo durch den Bundesinter- 
ventor, Herrn Dr. Adhemar de Barros, jähr- 
te. Es versteht sich von selbst, dass das 
Zusammentreffen dieser beiden wichtigen Er- 
eignisse in der Landespresse ausführlich er- 
örtert wurde. Ausser der Teilnahme an den 
Hauptveranstaltungen am 27. und 28. April, 
der Einweihung des Munizipal-Stadions und 
der grossen Militärparade, hat der Bundes- 
präsident ein sehr reichhaltiges Besuchspro- 
gramm erledigt, das ausschliesslich der Orien- 
tierung und weiteren Förderung des Wirt- 
schaftsaufbaus im hochindustriellen Staat São 
Paulo gewidmet war. Die Besichtigung fol- 

gender Werke fand statt: Explosivstoff- 
und chemischen Werke in Cidade Nitro-Chi- 
mico in S. Miguel, Cia. Goodyear do Brasil, 
Moinho Santista in Belém, Fabrica de Papel 
Simão & Cia. und die Werke der Light and 
Power. In Agua Branca übergab Herr Dr. 
Getulio Vargas einen Kinderspielplatz seiner 
Bestimmung, in Mandaqui besichtigte er die 
Sanatorien „Leonor Mendes de Barros" und 
das für die vom „Penfigo Foliaceo" befal- 
lenen Kranken sowie das Hospital „Miguel 
Pereira". Zwei grosse Banketts wurden dem 
Bundespräsidenten zu Ehren gegeben: im 
Trianon von sämtlichen Präfekten der Mu- 
nizipien São Paulos, das auch dem Bundes- 
interventor galt, und von dem Paulistaner In- 
dustrieverband und der Handelskammer. An- 
und Abreise des Bundespräsidenten erfolgten 
mit dem Flugzeug. 
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Berlin, 27. (T.-O.) — Der Reichsaussenmi- 
nister von Ribbentrop hielt vor den diploma- 
tischen Vertretern der ausländischen Staaten 
sowie vor den Vertretern der Auslandspresse 
heute nachmittag die folgende Ansprache: 

„Ew. Exzellenzen! Meine Herren Diploma- 
ten und Vertreter der Auslandspresse! Ich 
habe Sie heute eingeladen, um Ihnen eine 
Reihe von Dokumenten politischer Art zu 
überreichen, die nach Ansicht der Reichs- 
regierung von höchster Bedeutung für die 
öffentliche Weltmeinung und insbesondere für 
die Regierungen der neutralen Staaten sind. 
Im Namen der Reichsregierung habe-ich hier- 
zu die folgenden Erklärungen abzugeben: 

Am 3. September erklärten die Regierun- 
gen Englands und Frankreichs dem Reich den 
Krieg, ohne hierfür einen vernünftigen Grund 
zu haben. Das deutsche Volk und sein Füh- 
rer haben ständig seit dem Januar 1933 Be- 
weise ihres Willens gegeben, in Frieden und 
Freundschaft mit dem englischen ebenso wie 
mit dem französischen Volke zu- leben. Oe- 
rade unter diesen Umständen hat das deut- 
sche Volk mit Entschlossenheit den Krieg 
angenommen, der ihm erklärt wurde. Die 
deutsche Nation wird mit allen ihren ver- 
einten Kräften Widerstand leisten und den 
Plan der englisch-französischen Regierungen 
zu einem Nichts zerschmettern, das Reich ver- 
schwinden zu lassen, dem deutschen Volke 
seine politischen Rechte zu nehmen und es 
wirtschaftlich zu vernichten. Da man von vorn- 
herein erkannt hatte, dass es unnütz sein 
würde, einen direkten Angriff auf die Sieg- 
friedlinie zu unternehmen, und nachdem der 
polnische Plan der Alliierten gescheitert war, 
haben die englischen und französischen Macht- 
haber zuerst gegen Deutschland neue An- 
griffsmöglichkeiten gesucht. Aus diesem Grun- 
de hat die politische und militärische Lei- 
tung der Westmächte die Ausweitung des 
Krieges zu einer beherrschenden Idee ihrer 
Kriegspolitik gemacht. 

England und Frankreich versuchen demge- 
mäss seit Anfang des Jahres mit allen Mitr 
teln den Kriegsschauplatz auszuweiten und 
auf diesen neutrale Staaten herüberzuziehen. 
Die kleinen europäischen Länder scheinen ganz 
besonders Gegenstand der Aufmerksamkeit der 
englischen Machthaber gewesen zu sein, um 
ihre Völker als Hilfstruppen einzusetzen, um 
nach altenglischer Sitte tlas eigene Blut spa- 
ren zu können. Um propagandistisch diese 
Kriegsausweitungspoiitik zu unternehmen, ha- 
ben die englischen und französischen Politi- 
ker eine systematische Kampagne gegen das 
Prinzip der Neutralität an sich und gegen 
jeden Willen eines neutralen Staates, seine 
Neutralität zu bewahren und sich vom Kriege 
fernzuhalten, unternommen. 

Am 21. Januar 1940 wurde in dieser Hin- 
sicht der erste Schritt von Mr. Churchill in 
seiner- Rede gegen die Neutralität und seine 
Aufforderung an die Neutralen unternommen, 
sich dem englisch-französischen Krieg gegen 
Deutschland anzuschliessen. Seitdem hat in 
keiner Rede irgendeines englischen oder fran- 
zösischen Politikers die Aufforderung an die 
Neutralen gefehlt, am Kampfe teilzunehmen. 
Gelegentlich des Ueberfalles auf den deut- 
schen Dampfer „Altmark" in norwegischen 
Hoheitsgewässern erklärte Chamberlain, die- 
ses sei nichts weiter gewesen als eine „tech- 
nische Verletzung der Neutralität". Am 27. 
Februar erklärte Mr. Churchill, er sei müde, 
über die Rechte der Neutralen nachzudenken. 
Am 20. März sagte der englische Kriegs- 
minister Stanley, die Engländer verträten die 
Theorie, dass die Missachtung der Rechte 
der Neutralen ein grosser Vorteil sei. Am 30. 
März proklamierte Mr. Churchill, es sei recht, 
recht,' wenn die Westmäclite sich an die le- 
galen Verträge im Kampfe auf Leben und 
Tod hielten. Am 5. April stellte Lord De- 
lawar fest, dass weder Deutschland noch die 
Neutralen darauf vertrauen könnten, dass Eng- 
land sich das Recht entreissen Hesse, frei 
über alles zu verfügen. Am 6. April 1940 
erklärte der englische Arbeitsminister, dass 
weder Deutschland noch die Neutralen damit 
rechnen könnten, dass die Westmächte sich 
an den Buchstaben des internationalen Rech- 
tes halten würden. Am 10. April 1940 warnte 
Lord Halifax die Neutralen, nicht allzu spät 
tim Hilfe zu bitten, weil dies nur für sie 
selbst gefährlich werden könnte. Am 11. April 
drohte Ministerpräsident Reynaud, indem er 
erklärte, sie hätten allen Grund, jetzt über 
die Lage nachzudenken. 

Während bis dahin die Aeusserungen der 
englischen und französischen Politiker nur 
eine Aufforderung oder eine versteckte Dro- 
hung an die Neutralen waren, Hess am 12. 
April der ehemalige Erste Lord der briti- 
schen Admiralität, Duff Cooper, vollkommen 
die Maske fallen und erklärte mit' zynischer 
Offenheit: „Nachdem wir den Neutralen mit 
aller Deutlichkeit dargelegt haben, dass ihre 
eigene Freiheit und Unabhängigkeit auf dem 
Spiele stehen, müssen wir jetzt auch mit 
aller Offenheit sagen, was wir fordern und 
welche Rolle jeder einzelne von ihnen inner- 
halb der Allianz zur Vernichtung Deutsch- 
lands zu spielen hat. Wenn irgendeiner die- 
ser Staaten etwa schwanken sollte, so wer- 
den wir in derartiger Weise vorgehen müs- 
sen, dass dieses Schwanken sofort aufhört." 

England und Frankreich haben in dem fin- 
nisch-russischen Konflikt die erste günstige 
Gelegenheit für ihr Kriegsausweitungsziel ge- 
sehen. Am 12. März hat Herr Daladfer öf- 
fentlich erklärt, dass am 10. März Mr. Cham- 
berlain und er sich dahin geeinigt hätten, 
dass sie militärisch in den Konflikt eingrei- 
fen müssten und dass die Basis hierfür das 
Gebiet der nordischen Staaten sei, dass je- 
doch ihre Aktion von der Einwilligung der 
skandinavischen Staaten für den Einmarsch 
ihrer Truppen notwendig sei. Diese öffent- 
liche Erklärung der Regierungschefs Englands 
und Frankreichs war offensichtlich falsch. Die 
F^eichsregierung kennt den Bericht, den der 
finnische Minister in Paris mit dem Datum 
vom 12. März an seine Regierung sandte. 
In diesem Bericht sagt der Gesandte, dass 
Mr. Daladier und Mr. Churchill ihm das be- 
stimmte Versprechen gegeben hätten, dass, 
sobald Finnland nur den Wunsch nach einer 
Hilfe aussprechen sollte, die englischen und 
französischen Truppen, die schon bereit stän- 
den, abgeschickt werden und in Norwegen 
gelandet würden. Norwegen und Schweden 
werde einfach in einer Note der Durchmarsch 
der Truppen mitgeteilt werden, ohne da 
man die Regierungen dieser beiden Länder 
um Genehmigung ersuchen würde. 

Die diplomatischen Beziehungen Englands 
und Frankreichs mit der Sowjetunion wür- 
den in diesem Augenblick sofort abgebrochen 
werden. Wie aus dem Bericht hervorgeht, 
war Mr. Churchill am 11. März abends mit 
dem Flugzeug in Paris eingetroffen, um auf 
diese Weise im letzten Augenblick den Ab- 
schluss des russisch-finnischen Friedens zu ver- 
hindern. Ein anderer Beweis dafür, bis zu 
welchem Punkte schon damals in England 
und Frankreich die Intervention im Norden 
vorbereitet war, ist in einer grossen Zahl 
von Dokumenten zu finden, die den deut- 
schen Truppen während ihrer Aktion in Nor- 
wegen in die Hände gefallen sind und von 
denen wir heute nur eine kleine Auswahl 
zur Veröffentlichung bringen. 

Die in Narvik gefundenen Dokumente bei- 
spielsweise geben einen vollkommenen Ueber- 
blick über die Tätigkeit, die in Norweg'en 
der englische Secret Service längs der nor- 
wegischen Küste sowie in Oslo und anderen 
Städten im Innern Norwegens durchgeführt 
hat. Dort überall musste er auskundschaften 
und die Landung des britischen und franzö- 
sischen Expeditionskorps und die Besetzung 
Norwegens vorbereiten. Wir sehen hier, wie 
die Engländer im Geheimen mit einer wahr- 
haft erstaunlichen Systematik alle Einzelhei- 
ten für eine Landung geprüft haben und 
wir sehen auch den ganzen Rahmen der 
Organisation des Secret Service für Spionage 
sowie wie die norwegische Regierung im 
Grunde mit dieser ganzen Aktion sympathi- 
sierte, was noch näher zu erläutern sein wird. 

Ein Bericht der französischen Marineatta- 
chés in Oslo vom 8. Februar, in dem ge- 
sagt wird, dass insgeheim alle notwendigen 
Erkundungen für eine Truppenlandung vor- 
genommen würden, wurde den lokalen nor- 
wegischen Behörden unter dem Vorwand zur 
Kenntnis gebracht, dass es sich um einen 
Transport nach Finnland handle, und dies 
zeigt, dass die Absichten der britischen und 
französischen Regierung für die Entsendung 
von Expeditionskorps nach Norwegen nicht 
etwa auf die Unterstützung Finnlands gegen 
Russland abzielten. 

Während im Norden in aller Stille die eng- 
lischen Vorbereitungen für eine Ausweitung 
des Kriegsschauplatzes gegen Deutschland ge- 
troffen wurden, enthüllte Mr. Churchill die 
wahren Absichten und Ziele in einer Reihe 

unkluger Aeusserungen, die der deutschen Re- 
gierung zur Kenntnis kamen. 
, Unter den Dokumenten, die heute veröf- 
fentlicht werden, befindet sich auch ein Be- 
richt des norwegischen Gesandten an seine 
Regierung über eine Pressekonferenz, die Mr. 
Churchill in London am 2. Februar mit den 
Vertretern der neutralen Presse abhielt. In 
diesem Bericht heisst es, dass Mr. Chur- 
chill gegen Norwegen und Schweden tobte, 
dass das Eisenerz nicht nach Deutschland kom- 
men dürfe, und daraufhin offen zugestand, 
dass das grösste Ziel sei, die skandinavischen 
Staaten in den Krieg hineinzuziehen, und dass 
die beste Art und Weise, dieses Ziel zu er- 
reichen, sei, die skandinavischen Staaten auf 
die Seite Finnlands zu treiben. 

Angesichts des umfangreichen Materials, das 
schon damals die Reichsregierung hatte und 
das inzwischen noch bedeutend vermehrt wur- 
de, habe ich die folgende Erklärung abzu- 
geben: 

1. Aus allen Informationen und Dokumen- 
ten, die der Reichsregierung zur Kenntnis ge- 
kommen sind, ergibt sich ganz klar, dass 
die schwedische Regierung ihre Neutralitäts- 
erklärung vollkommen ernst genommen hat 
und in keinem Augenblick auch nur daran 
dachte^ etwas zu unternehmen, was diese Neu- 
tralität verletzen könnte. 

2. Die Reichsregierung muss feststellen und 
beweist es durch die Veröffentlichung der 
Dokumente, dass die ehemalige norwegische 
Regierung bereit war, nicht nur eine Kriegs- 
ausweitungsaktion zu dulden, sondern not- 
wendigenfalls auch aktiv an einer solchen 
teilzunehmen oder sie zu unterstützen. 

Aus allen Dokumenten, insbesondere aus 
den jetzt von unseren Truppen in Norwegen 
gefundenen, ist unabweisHch festzustellen, dass 
die britische Spionage in Norwegen nicht nur 
mit absoluter Duldung seitens der norwegi- 
schen Lokal- und Zentralbehörden gearbeitet 

sondern dass diese britische Tätigkeit 
von zahlreichen norwegischen Kreisen, 

insbesondere der Marine, unterstützt wurde. 
Ein Beweis dafür, dass die norwegische Re- 
gierung schon seit langem sich mit dem Ge- 
danken vertraut gemacht hatte, in den Krieg 
einzutreten, notwendigenfalls als Alliierter Eng- 
lands und Frankreichs, findet sich in dem Be- 
richt über die Kabinettssitzung vom 2. März 
unter dem Vorsitz des damaligen norwegi- 
schen Ministerpräsidenten Nygaardsvold. Mit 
offener Zjnik erklärte der Minister Koht, wenn 
England den Wunsch äussern sollte, "Norwe- 
gen gegen Russland Hilfe zu leisten, d. h. 
in Wirklichkeit eine Ausweitung des Krie- 
ges auf Norwegen, so müsse man das „Nein" 
in einer derartigen Form sagen, dass es sich 
ohne Schwierigkeiten in ein „Ja" umwandeln 
lassen könne, und Herr Koht hat hierzu noch 
die bezeichnende Begründung gegeben, dass, 
wenn Norwegen es nicht umgehen könne, 
in den Konflikt hineingerissen zu werden, die 
norwegische Regierung schon von vornherein 
eine Haltung annehmen müsse, um nicht auf 
der falschen Seite als Verbündeter in den 
Krieg einzutreten. 

Als die Westmächte mit dem finnischen 
Frieden die verlockende Gelegenheit verloren 
hatten, sich im Norden einzumischen, versuch- 
ten sie sofort neue Mittel und Wege zu fin- 
den, um ihr Kriegsausweitungsziel zu errei- 
chen. Die ständigen Versuche Englands und 
Frankreichs, den Südosten Europas hineinzu- 
ziehen, die ständigen Sabotageversuche des 
englischen Secret Service in den verschieden- 
sten Balkanländern, die Mobilisierung des Nah- 
Ost-Heeres Weygands usw. liegen auf der 
gleichen Linie. Um moraHsch ihre eigene Nie- 
derlage zu rechtfertigen, haben die Machtha- 
ber in England und Frankreich nach dem Ab- 
schluss des russisch-finnischen Friedens, der 
für sie so unangenehm war, versucht, mit 
immer deutlicheren Worten Deutschland die 
angebliche Verletzung norwegischer Hoheits- 
gewässer vorzuwerfen. Unter den zahlreichen 
Presseartikeln, die hierüber veröffentlicht wur- 
den, ist ein solcher des „Temps" vom 27. 
März charakteristisch, in dem es heisst, dass 
in einer Zeit, in der die Vorbereitungen der 
Westmächte für die Besetzung Norwegens 
schon kurz vor dem Abschluss ständen, man 
bereits ruhig von einer systematischen Ver- 
letzung der norwegischen Hoheitsgewässer 
durch Deutschland sprechen könne, so dass 
also die Alliierten sich ermächtigt fühlen könn- 
ten, ihrerseits die Neutralität dieser Gewäs- 
ser ebenfalls zu verletzen. Im gleichen Sinne 

war auch eine Meldung der „Havas" des 
gleichen Tages gehalten, in der es hiess, 
dass die Passivität den wahren Sinn der Neu- 
tralität fälsche und dass die Aktion der Al- 
liierten sich darauf beschränke, das gestörte 
Gleichgewicht wieder herzustellen. 

Die Auslegung, die diese Wiederherstellung 
des Gleichgewichtes haben musste, konnte die 
Reichsregierung aus einer Unterredung ent- 
nehmen, die wenige Tage darauf — am 30. 
März — der Präsident des französischen Mi- 
nisterrats, Reynaud, mit einem ausländischen 
Diplomaten in Paris hatte. Der französische 
Ministerpräsident war so unklug, zu erklä- 
ren, dass die Gefahrenmomente für den We- 
sten und vor allem für den Süden schon nicht 
mehr beständen, schon aus dem Grunde, weil 
in den nächsten Tagen seitens der Alliier- 
ten wichtige und entscheidende Ereignisse für 
die neue Ordnung in Europa bevorständen. 
Diese Erklärung hat die Reichsregierung ver- 
anlasst, es für angemessen zu halten, sofort 
die bereits eingeleiteten Massnahmen zu voll- M 
enden und für alle. Fälle den Alarmzustand 
zu sichern, um in jedem Augenblick eingrei- 
fen zu können. 

Die drohende Gefahr nahm festere Gestalt 
an, als die Reichsregierung einige Tage vor 
dem 8. April von der Absicht der englischen 
und französischen Regierung erfuhr, die Sou- 
veränität der skandinavischen Hoheitsgewäs- 
ser nicht mehr anzuerkennen, und daraufhin 
hatte dann der Führer sofort den Befehl er- 
teilt, dass die deutsche Flotte ausHefe, um 
sofort einzugreifen, falls die Absichten ver- 
wirklicht werden sollten, von denen die Reichs- 
regierung erTahren hatte. Die Minenlegung 
in norwegischen Hoheitsgewässern seitens 
Englands, die effektiv für den 8. April an- 
gekündigt worden war, wurde von der eng- 
lischen Regierung bereits am Tage vorher 
vorgenommen, mit der Absicht, die norwegi- 
schen Gewässer für die deutsche Handels- 
schiffahrt zu verschliessen. In Wirklichkeit aber 
wurden die Minen vor den norwegischen Hä- 
fen gelegt, um dem englischen Expeditions- 
korps, das sich in diesem Augenblick bereits 
auf der Nordsee unterwegs befand, die Si- 
cherheit zu gewährleisten. Am 8. April näm- 
lich waren die für die Besetzung von Sta- 
vanger, Bergen, Trondheim und Narvik be- 
stimmten englischen Truppen bereits in eng- 
lischen Häfen verladen und in Marsch ge- 
setzt. * 

In diesem Augenblick, am 8. April, erhielt 
die britische Admiralität die Meldung von dem 
Auftreten deutscher Flottenstreitkräfte in der 
Nordsee. Dieses Auftreten der deutschen Flot- ' 
te, das als mit der geplanten Truppenlandung 
in Zusammenhang stehend erkannt wurde, ver- 
anlasste die britische Admiralität sofort, die 
Transportdampfer wieder zurückkehren zu las- 
sen, und die englische Flotte versuchte, mit 
der deutschen Flotte in Kampffühlung zu tre- 
ten. Es gelang jedenfalls nicht, die Trans- 
porter nach den Bestimmungshäfen zu brin- 
gen, und einige derselben wurden überrascht 
und durch deutsche Bomber vernichtet. 

Die am 9. April morgens durchgeführte 
deutsche Gegenaktion wurde infolgedessen ge- 
rade im rechten Augenblick durchgeführt, um 
das englisch-französische Landungsmanöver an 
der not^wegischen Küste zum Scheitern zu 
bringen. 

Als die Machthaber in England und Frank- 
reich sahen, dass ihre Pläne zur Besetzung 
des skandinavischen Gebietes scheiterten, 
schickten sie ihre Hauptkräfte, Chamberlain, 
Churchill, Halifax und Reynaud, 
vor, die fnit ihrer gewohnten Pathetik vor 
die öffentliche Meinung traten und die schwen 
sten Anschuldigungen gegen das deutsche Vor- 
gehen vorbrachten und kategorisch behaup- 
teten, dass sie niemals die Absicht gehabt 
hätten, irgend etwas gegen die Souveränität 
Skandinaviens zu unternehmen, wenn man 
nicht eine Stellungnahme des britischen Pre- 
miers ausnehmen will, der vor dem Unter- 
haus in diesem Zusammenhang wörtlich er- 
klärte: „Die deutsche Regierung behauptet, 
dass der Einmarsch in Norwegen eine Ge- 
genmassnahme gegen die Aktion der Alli- 
ierten in norwegischen Gewässern ist. Selbst- 
verständlich kann diese Erklärung niemanden 
irreführen. Die Alliierten haben niemals an 
eine Besetzung des skandinavischen Hoheits- 
gebietes gedacht, sofern dieses nicht von 
Deutschland angegriffen wird. Gegenteilige 
Behauptungen Deutschlands sind reine Erfin- 
dungen und durch die Tatsachen nicht er- 
wiesen." 

Im Namen der deutschen Regierung je- 
doch, und vor allem im Namen der Wahr- 
heit Und des Rechtes möchte ich Ihnen, mei- 
ne Herren, die Dokumente vorlegen, aus de- 
nen hervorgeht, dass die Erklärungen der 
englischen und französischen Machthaber nichts 
weiter sind als Lügen und Verleumdungen. 
Während in den letzten Tagen, meine Her- 
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ren, die Kriegsberichte unserer Feinde von 
siegreichen Kämpfen der Alliierten in der Ge- 
gend von Hamar und Elverum sprachen, fan- 
den tatsächlich schwere Kämpfe statt, an de- 
nen auch Engländer teilnahmen. Bei diesen 
Kämpfen haben die deutschen Truppen die 
feindlichen Stellungen durchbrochen und die 
ihnen gegenüberstehenden englischen Und nor- 
wegischen Einheiten zurückgeworfen, was 
schliesslich zu einer ungeordneten Flucht aus- 
artete. Hierbei haben die deutschen Trup- 
pen in der Gegend von Lillehammer Gefan- 
gene gemacht, darunter auch den dortigen 
britischen Brigadestab und einen Teil des 8. 
Bataillons der Sherwood Foresters der 148. 
englischen Infanteriebrigade. Unter den Pa- 
pieren des Brigadestabes sowie bei den Ge- 
fangenen, die in den siegreichen Kämpfen ge- 
macht wurden, fanden sich auch die allge- 
meinen Operationspläne für die engHsche Be- 
setzung Norwegens. Man entdeckte auch ver- 
schiedene Befehle des Brigadestabes und der 
diesem unterstellten Truppen. In diesen Be- 
fehlen, von denen die ersten heute veröffent- 
licht werden, zeigt sich, dass die englische 
Truppenlandung in allen ihren Einzelheiten 
vorbereitet war und dass der Befehl für die 
Landung des ersten Teiles des Expeditions- 
korps am 6. bezw. 7. April gegeben wurde. 
Unter diesen Befehlen befindet sich beispiels- 
weise auch ein solcher des 8. Bataillons der 
Sherwood Foresters vom 7. April, der be- 
weist, dass dieses Bataillon sich bereits an 
diesem Tage an Bord des Kreuzers „Glas- 
gow" auf dem Wege nach Norwegen be- 

Berlin, 27. (T.-O.) — Der Text der Do- 
kumente des norwegischen Aussenministeriums, 
die in Oslo aufgefunden wurden und in dem 
Weissbuche Nr. 4 zusaramengefasst sind, ist 
folgender; 

1. DOKUMENT 

Aussenministerium, Oslo, 17. Pebruar 1940. 
Streng vertraulich. Zusammenarbeit zwischen 
Finnland und England — Die Haltung Nor- 
wegens. 

Herr Staatsminister. —i Ich habe die Ehre, 
Ihnen mitzuteilen, dass die Gesandtschaft in 
Stockholm am 16. d. M. vertraulich folgen- 
des mitgeteilt hat; — Oberst Bratt hat mir 
aus zweiter Hand mitgeteilt, dass man für 
morgen den Abschluss. eines Abkommens zwi- 
schen England und Finnland erwarte. Man 
vermutet, dass die englische Vorbedingung 
darin besteht, dass gleichzeitig Truppen in 
Bergen, Drontheim und Narvik ausgeschifft 
werden. Man glaubt, dass Churchill diesen 
Plan angesichts der Eisverhältnisse im Ore- 
sund und der Schwierigkeiten für einen gros- 
sen Teil des deutschen Geschwaders, den Weg 
zu öffnen, so bald wie möglich durchführen 
möchte. 

2. DOKUMENT 

Aussenministerium, Oslo, 17. Februar. — 
Streng vertraulich. 

Herr Staatsminister. Ich habe die Ehre, Ih- 
nen zur Kenntnis zu bringen, dass eine ver- 
trauliche Mitteilung der Gesandtschaft: in 
Stockholm vom 17. d. M. folgendes besagt: 
Nach einer heutigen Erklärung im schwedi- 
schen Ajissenministerium hat sich in bezug 
auf die Umstände der letzten Zeit nichtfe 
Neues ereignet, d. h. Finnland hält militäri- 
sche Hilfe für notwendig und auf schwedischer 
Seite wünscht man die Hilfe durch Freiwillige 
zu verstärken, jedoch unter Beibehaltung der 
Neutralität. Für den Aussenminister; (A.) O. 
Ostrup." 

3. DOKUMENT 
Resume der Beratung der norwegischen Re- 

gierung am 2. März, um 18 Uhr: , 
Der Aussenminister teilte mit, der engli- 

sche Gesandte habe heute um 15 Uhr (mitge- 
teilt, dass die Alliierten Truppen zur Unter- 
stützung Finnlangs schicken wollen und dass 
die Truppen in diesem Falle durch Norwegen 
und Schweden transportiert werden müssten. 
Diese Mitteilung hatte provisorischen Charak- 
ter. Es sollte eine formale Mitteilung fol- 
gen, worin um die Durchmarscherlaubnis ge- 
beten wird, nachdem von hier aus eine provi- 
sorische Antwort erteilt wurde. Der Aussen- 
minister erwiderte, dass die Frage zuerst 
durch die Regierung geprüft und in der Kom- 
mission für äussere Angelegenheiten beraten 
werden müsse. Dann müsse sie dem „Stor- 
ting" unterbreitet werden, denn ohne dessen 
Erlaubnis dürften ausländische Truppen nicht 
durchgelassen werden. Auch der französische 
Gesandte besuchte den Aussenminister und teil- 
te mit, dass seine Regierung das englische Ge- 
such unterstütze. Der Aussenminister beriet 
mit dem schwedischen Aussenminister, und ein 
Staatssekretär wird heute abend nach Stock- 
holm abreisen, um den Standpunkt der schwe- 
dischen Regierung in dieser Frage zu erfah- 
ren und übe;r die Form, wie das Gesuch der 
englischen Regierung zu beantworten sei, zu 
beraten. Der Aussenminister legte einen Ent- 
wurf für die Antwort an England vör. <Jn 
dieser Antwort wird die neutrale Stellung der 
norwegischen Regierung bestätigt und erklärt: 
dass das Land sich freiwillig nicht in den 
europäischen Krieg einmischen und nicht ge- 
statten könne, dass es zum Kriegsschauplatz 
der Grossmächte werde. Das Staatsministe- 
rium billiarte den Wortlaut der Anthort. Wenn 
aber trotzdem englische und französische Trup- 
pen kämen, sollen wir uns darauf beschränken 

fand, um in Stavanger zu landen. Weiter 
ist daraus zu entnehmen, dass andere Teile 
dieser Truppen die Aufgabe hatten, sich so- 
fort nach der Landung des Flughafens von 
Sola zu bemächtigen. Als man am 8. April 
die Nachricht erhielt, dass die deutsche Flot- 
te ausgelaufen sei, wurden die Schiffe zurück- 
beordert und dieses Bataillon wieder ausge- 
laden. 

Iph möchte nicht weiter hier auf diese 
Dokumente eingehen, deren Inhalt für sich 
selbst spricht, denn sie sind voll von einer 
grossen Zahl von Tagebuchblättern von eng- 
lischen Offizieren und Soldaten sowie von 
Zeugenaussagen britischer Gefangener. Die 
Reichsregierung wird mit einer Reihe jetzt 
begonnener Veröffentlichungen dokumenta- 
risch beweisen, dass: 

1. England und Frankreich schon seit lan- 
gem die Besetzung Norwegens vorbereitet 
haben; 

2. dass die norwegische Regierung hier- 
von Kenntnis hatte; 

3. dass im Unterschied zu Schweden die 
norwegische Regierung sich auf das Aben- 
teuer eingelassen hatte, in den Krieg einzu- 
treten, und zwar an der Seite Englands und 
Frankreichs und dass 

4. nur der schnelle Eingriff Deutschlands 
mit einer kurzen Zeitspanne den britischen 
Versuch zum Scheitern bringen konnte und 
dass letzten Endes 

5. die später von den Engländern Uind 
Franzosen abgegebenen Erklärungen reine Lü- 
gen waren." 

zu protestieren, oder sollen wir Massnahmen 
treffen, um den Durchmarsch zu verhindern? 

Der Minister Koht war der Meinung wir 
müssten uns auf einen Protest beschränken 
und so verfahren, dass wir nicht auf die fal- 
sche Seite fallen, wenn wir in den Krieg ein- 
träten, für den Fall, dass wir nicht verhin- 
dern können ,darin verwickelt zu werden. Mi- 
nister Torp meinte, wir müssten daran den- 
ken, was später geschehen könnte. Wenn Eng- 
land keine Hilfe für Finnland durch Schwe- 
den schickt und Norwegen gegen den Durch- 
marsch protestiert, was wird dann geschehen? 
Wäre es nicht möglich, dass es sich um ein 
politisches Manöver haiidelt, um Schweden und 
Norwegen für~-4ie Niederlage Finnlands ver- 
antwortlich zu machen? Herr Bull dürfe 
nicht mit einem bereits festgelegten Standpunk- 
te abreisen. Wir wollen erst am Montag 
einen endgültigen Beschluss fassen. Minister' 
Koht erwiderte: „Ich stimme zu. Wenn Schwe- 
den mithilft, l<önnen wir diese Aktion nicht 
vermeiden." Der Minister Hundball warf ein: 
„Der Staatsminister versteht die Sache so, 
dass, wenn Herr Bull reist, er den Standpunkt 
der norwegischen Regierung mitteilen müsse, 
natürlich nur, um darüber mit der schwedi- 
schen Regierung zu beraten. Es wird jetzt 
vom Frieden gesprochen, und es ist sicher 
etwas Wahres daran, denn die Gerüchte der 
letzten Tage waren bestimmter. Wir haben 
es hier vielleicht mit diplomatischer Taktik 
zu tun, um, zu verhindern, dass der russisch- 
finnische Frieden geschlossen wird, uncl viel- 
leicht mit einem Versuche, die Front der 
Alliierten auszudehnen. Wenn wir uns in die- 
ses Spiel verwickeln Hessen, hätten wir den 
Krieg mit Deutschland und Russland. Ich bin 
der Meinung, dass wir „Nein" antworten soll- 
ten, selbst wenn Schweden sich entschlies^ 
sen sollte, „Ja" zu sagen. Die Lage Schwe- 
dens ist unsicher, und man könnte sich »wohl 
vorstellen, dass es „Ja" sagt. Wir müssen 
aber die Frage nochmals prüfen, wenn Bull 
am Montag zurückkehrt. Dann müssen wir 
sie auch mit dem „Storfing" beraten. Minister 
Torp teilte darauif mit, dass Plum in der 
Versammlung der Internationale erklärt habe, 
Frankreich habe Truppen für Finnland be- 
reitgestellt, nachdem die finnische Regierung 
befragt worden war. Ausserdem sei eine 
Million norwegische Kronen gekauft worden, 
um die Versorgung dieser Truppen sicherzu- 
stellen. Blum erklärte, dass dies der Stand- 
punkt des Senates sei. Wir müssen uns die 
Möglichkeit offen halten, am Montag „Ja" zu 
antworten, wenn wir jetzt auch „Nein" sagen, 
obwohl Schweden ,,Ja" sagen könnte. Eine so 
wichtige Frage müsste von der Zentralkommis- 
sion beraten werden, ehe sie an die Kommis- 
sion für äussere Angelegenheiten gelangt." 

Aussenminister Koht sagte: „Wir müssen 
Schweden unseren Gesichtspunkt mitteilen, aber 
uns die Möglichkeit vorbehalten, mit Schwe- 
den zu gehen, wenn dieses dem englischen Ge- 
suche nachkommt. Man sagt, dass die fran- 
zösische Regierung gefährdet würde, wenn die 
nordischen Regierungen ablehnend antworten 
sollten. In bezug auf die Friedensgerüch'te 
weiss ich, dass in der finnischen Regierung 
zwei Richtungen bestehen, von welchen eine 
dafür ist, dass Finnland den Frieden auf 
Grund /1er russischen Forderungen schliessen 
sollte. Wahrscheinlich würde Russland einen 
Schritt der nordischen Länder für den Frie- 
den günstig aufnehmen, nicht aber einen deut- 
schen Schritt in diesem Sinne. Minister Koht 
teilte darauf mit, dass, wenn Schweden ab- 
lehnend antworte, dies geschehe, um nicht in 
den Krieg der Grossmächte verwickelt zu 
werden. 

Der Minister Ljungberg gab der Meinung 
Ausdruck, dass, wenn Schweden zustimmend 
antworte, Norwegen dasselbe tun müsse. Er 
fügte hinzu, die politische Lage in Italien sei 
geispannt, und Norwegen müsse darauf vorbe- 

reitet sein, dass es nicht unbegrenzt mit Kriegs- 
lieferungen dieses Landes rechnen kann. 

Dann sprach der Minister Hjelmveit, der 
erklärte: Der Staatssekretär ist Ueberbringer 
des Gesichtspunktes der norwegischen Regie- 
rung, über den mit der schwedischen Regie- 
rung beraten werden soll. Wir müssen auf 
unserem Standpunkte verharren: Gemeinsames 
Vorgehen, aber freie Hand, um am Montag 
eine endgültige Stellung einzunehmen. Im übri- 
gen bin ich mit dem Staatsminister einverstan- 
den." 

Darauf erklärte der Minister Wold: Wir 
müssen eine eigene Entscheidung treffen, nach- 
dem wir mit Schweden verhandelt haben. Der 
Staatsminister hat erklärt, dass unser Stand- 
punkt während der morgigen Verhandlungen 
in Stockholm klar dargelegt werden müsse. 
Der Staatsminister habe telephonisch mit dem 
Präsidenten der Kommission für äussere An- 
gelegenheiten über die Angelegenheit gespro- 
chen, denn die Regierung halte es für durch- 
aus notwendig, diese Kommission über die 
Lage zu unterrichten. Hambro erwiderte, dass 
er die Möglichkeit erwäge, die Kommission 
auf den folgenden Tag einzuberufen. 

Das Protokoll wurde durch den Staatsrat 
Mjui'mfeit aufgenommen. Persönlich möchte 
ich hinzufügen, dass der Beschluss, auf das 
englische Gesuch mit „Nein" zu antworten, 
einstimmig gefasst wurde. Die Voraussetzung 
aber war, dass die Frage abermals geprüft 
vi^erden sollte, falls Schweden unerwarteter- 
weise „Ja" antworten sollte. Ich muss auch 
sagen, dass einige Mitglieder der Regierung 
aktivistische Ideen hatten: Wir müssten mili- 
tärisch teilnehmen, um Finnland zu retten, und 
mit ihm Norwegen." Ich erklärte entschieden, 
dass ich diese Meinung nicht teile und be- 
tonte, dass das Land, solange ich Staatsminister 
sei, nicht freiwillig' in ilen Krieg eintrete. 

P. S. — Am Sonntag, dem 3. /März, teilte 
Staatsminister Bull von Stockholm mit, dass 
Schweden bereits am Samstagabend ablehnend 
geantwortet habe. (A.) Nygaardsvold." 

4. DOKUMENT 

„Ministerium des Auswärtigen, Oslo, 15. 
Februar 1940. — Zwei Anlagen. — Streng 
geheim. Die Neutralität der nordischen 
Staaten. Aeusserungen des englischen Marine- 
ministers. 

Herr Minister. Ich habe die Ehre, Ihnen 
zur Kenntnisnahme ergänzend eine Abschrift 
des streng vertraulichen Dokuments unserer 
Gesandtschaft in London vom 5. ds. zu über- 
mitteln (Nr. 372). Für den Minister des ■,Aus- 
wärtigen (gez.) Tostrup. — Abschrift. — Kö- 
niglich Norwegische Botschaft. London, 5. Fe- 
bruar 1940. Nr. 372. Eine streng geheime 
Anlage. Mitteilung des Presse-Bearbeiters der 
Gesandtschaft: Churchill. An das Ministerium 
für Auswärtige Angelegenheiten. Anschliessend 
übermittle ich Abschrift eines vom 2. Fe- 
bruar datierten, an mich gerichteten Briefes 
des Herrn Martinsen. Herr Martinsen hatte 
mir vorher berichtet, dass er mit anderen 
Journalisten zu einem Lunch geladen, war, um 
sich mit Churchill zu treffen. Wir kamen über- 
ein, dass er mit Vorsicht handeln müsste, ^was 
er- zweifellos getan hat. (gez.) Erik Colban. 

(von Martinsen) 2. Februar 1940. Direktion 
fiir Dokumente. Geheim, 59. An Herrn Mi- 
nister Colban. Journalisten aller europäischen 
Länder waren bei dem Frühstück anwesend, 
dass Frau Philip Moore heute Herrn Churchill 
gab. Der Minister sprach bei dieser Gele- 
genheit, um zu • erklären, er sei unangenehm 
berührt durch die Art, wie seine Reden aus- 
gelegt worden seien, nämlich als Ratschläge 
an die Neutralen. Der Minister schloss mit 
dem Vorschlag, Norwegen und Schweden müss- 
ten Finnland offen helfen. Stattdessen er- 
suchten sie über ihre Gesandten in London 
darum, dass diese Hilfe nach einem bestimm- 
ten, geheimgehaltenen Punkt gerichtet würde, 
was noch erwogen werde. 

Ich erlaube mir, die Unterhaltung zu er- 
wähnen, die ich während des halbstündigen 
Wartens auf Herrn Churchill mit seinem Vor- 
gänger im letzten Labour-Kabinett, Mr. Ale- 
xander, hatte, der versprochen hatte, im Un- 
terhause und in Konferenzen in der Admi- 
ralität dafür zu sorgen, dass wir Unterstüt- 
zung erhielten. Er war vollkommen auf dem 
Laufenden über die Kleinlichkeit des Ministe- 
riums für Wirtschaftskrieg und über alle 
Schwierigkeiten, die er spasshaft fand und 
ins Lächerliche zog. Wir müssten, sagte Mr. 
Alexander, deswegen keine Angst haben. 

Im Laufe der Gespräche zeigte Herr Chur- 
chill sich sehr verärgert über die Aufnahme, 
die seine berühmte Rede bei den Neutralen 
gefunden hat. Aber er verstehe durchaus un- 
sere Zurückhaltung und dass wir uns so wenig 
bereit zeigten. Ich griff ein, um ihm zu 
sagen, wir seien nicht weiter, als England 
selbst in den Tagen von München; auf <Jiese 
meine Worte lächelte Herr Churchill bitter. 
Er sprach dauernd gegen Norwegen und 
Schweden, besonders gegen Schweden (Däne- 
mark hatte er schon ausgeschlossen, da es 
nicht konveniere, dieses zu verteidigen. Dazu 
sagte er offen: früher oder später würde ;es 
von Deutschland genommen werden). 

Das schwedische Erz dürfe nicht mehr nach 
Deutschland gehen, sagte er und stellte fest, 
dass es von Narvik innerhalb der Dreimeilen- 
zone gehe, weshalb er heftige Worte gegen 
Norwegen gebrauchte. Endlich nannte Chur- 
chill die Namen dreier Schiffe, die nach 'ihm 
innerhalb der Dreimeilenzone torpediert wor- 
den seien. Ich musste erneut eingreifen und 
erklären, der norwegische Aussenminister habe 
im Storfing nachgewiesen, dass die drei ge- 
nannten Schiffe nicht torpediert worden und 
dass zwei von ihnen ausserhalb der Dreimeilen- 
zone gesunken seien. Er sagte, nichts von 
dieser Information des Aussenministers zu wis- 
sen. (Ich habe über diese Frage eine'schrift- 
liche Mitteilung an den ,,Daily Herald" ge- 
richtet, da das Blatt mich seinerzeit darum 
ersuchte. Aber jetzt druckt es diesen Brief 
nicht ab, und es wird weiterhin behauptet. 

dass die drei Schiffe in unseren Hoheitsge- 
wässern torpediert worden seien). 

Churchill wünscht, dass die Petroleumlie- 
ferungen Rumäniens eingestellt würden, gab 
aber zu, dass dies sehr schwierig sei. Danach 
äusserte er sich wütend über das schwedische 
Eisen und erklärte, an dem Tage, an i,dem 
man die Eisentransporte verhindere, werde 
Stockholm bombardiert werden. Dies sagte er 
in zynischem Tone. Nachdem er sich so- 
dann einen Augenblick gesetzt hatte, sagte er, 
dps er mit mir darin einer Meinung isei, dass 
die nordischen Staatsmänner es sich gründ- 
lich überlegen müssten, ehe sie Land und 
Volk ins Unglück stürzen. Churchill stimmte 
mit Herrn Alexander weiter darin überein, 
dass die beste Art, uns in den Krieg zu reis- 
sen, was das hauptsächlichste Ziel darstellte, 
dies sein würde, uns auf die Seite Finnlands 
zu bringen. Er bezeichnete die Hilfe für 
Finnland als äusserst wichtig, sagte aber, dass 
die Alliierten nur indirekt handeln könnten. 
Anders wäre es allerdings, wenn die norwe- 
gischen Fjorde bedroht würden, was die In- 
tervention der englischen Flotte zur Folge 
haben würde. Truppen jedoch würde England 
nicht schicken können, da es sehr schwer, 
sei. die Deutschen zu überwinden. 

Churchill widerholte mehrmals, dass der 
Krieg länger dauern werde, als man anfangs 
annahm. Je mehr er sprach — und, seine 
Worte spiegelten Unkenntnis und Mangel an 
Informationen wider — umso stärker war der 
Eindruck, dass die von Norwegen und Schwe- 
den verfolgte Politik richtig sei. Es kann 
sein, dass sich, was das schwedisdie Eisen 
betrifft, Schwierigkeiten ergeben. Die Schwe- 
den sagen, dass man die Bedeutung dieser 
Erze übertreibe und dass die Deutschen in 
ihren Nachbarländern ebenfalls Eisenvorkom- 
men haben, sodass sie auch ohne das schwe- 
dische Erz ' auskommen könnten. Churchill 
meinte, dass die Schweden Deutschland mit- 
teilen müssten, dass sie unglücklicherweise ihre 
Eisenlieferungen infolge der finnischen Frage 
einstellen müssten, dai~der Norden alle seine 
Erze selbst brauche. Es würde also nicht 
möglich sein, weiterhin Eisen ans Reich zu 
liefern. Churchill ersuchte uns um die Ab- 
gabe des Versprechens, dass kein mit Eisen 
beladener Dampfer von Narvik aus in unse- 
ren Hoheitsgewässern fahren würde. Durch 
unseren Gesandten in London sollten wir zum 
Ausgleich dafür unsere Forderungen überrei- 
chen. Er selbst würde dafür sorgen, dass wir 
nicht im Stich gelassen würden. Er sagte 
auch, er glaube, dass die norwegische Souve- 
ränität durch England garantiert sei (was ich 
allerdings berichtigen musste) und fügte hin- 
zu, dass er sich nicht an den Gedanken ge- 
wöhnen könne, dass jemand an unserer Küste 
Fuss fasse. Zynisch fuhr er dann fort, es 
wäre zu wünschen, dass wir das eine loder 
andere Mal mit der anderen Seite zusammen- 
arbeiteten, um in Erfahrung zu bringen, wel- 
che strategischen Stützpunkte die Deutschen 
brauchten. Nach diesem hässlichen Vorschlag 
schwieg er einige Zeit. Sodann erklärte er 
erneut, dass er die Schwierigkeiten der Neu- 
tralen verstehe und führte die Gründe an, 
weshalb die Alliierten siegen müssten. Er sagte, 
dass die Deutschen während der Kaiserzeit^ 
viel stärker waren und dass die Unsicherheit 
in Deutschland um sich greife, dass aber alles 
Zeit brauche. Er schilderte schliesslich mei- 
sterhaft auch die Grausamkeiten der Deut- 
schen zur See und meinte, dies seien .Zeichen 
der Schwäche. Er sprach die Ueberzeugung 
aus, dass die Amerikaner zur Garantierung 
des Friedens mitarbeiten und auch zur Lösung 
der wirlschaitlichen Probleme beitragen wür- 
den, sobald der Krieg beendet wäre. Immerhin 
sollten Norwegen und Schweden sich darüber 
einigen, welche Politik sie im Falle eines 
Krieges verfolgen wollten sowie darüber, was 
sie benötigten und welche Hilfe sie brauchten. 
Er sagte endlich, dass die Angelegenheit von 
den nordischen Gesandten in London behan- 
delt werden sollte, und das je eher destö 
besser. Dies letzte betonte er mehrmals. Ihr 
ergebener (gez.) Aiartinsen." 

5. DOKUMENT 

„7. April 1940. — Geheimnummer. 
The Sherwood Foresters. — Operationsbe- 

fehl. 1. Allgemeines Ziel. Dieses besteht darin, 
in 512, 547 und 548 Truppen zu landen und 
diese Häfen zu besetzen, um zu verhindern, 
dass dieselben von den Deutschen besetzt wer- 
den. Es ist zu vermuten, dass unsere Hilfsak- 
tion von der Bevölkerung günstig aufgenom- 
men wird. Wer darüber zu entscheiden hat, 
ob wir zu Land gehen oder nicht, ist jedoch 
die Königliche Marine. 

2. Das Ziel in 547 besteht darin, Truppen 
zu landen und gemäss den Anweisungen der 
Königlichen Marine folgende Plätze in Ver- 
teidigungsbereitschaft zu setzen: á) Hafen und 
Kai, b) der Flughafen von Sola, c) die Aero- 
nautische Station anderthalb Meilen nördlich 
von Sola; 

3. Alögliche Haltung des Feindes. Im er- 
sten Augenblick muss man vor allem mit dem 
Widerstand der feindlichen Luftstreitkräfte 
rechnen. Dieser Widerstand kann sich während 
der Truppenlandung zeigen. In diesem Falle 
wird die Königliche Manne die Ausschifffung 
schützen. Wenn die Truppen gelandet sind, 
werden sie iedoch selbst für ihren Luftschutz 
sorgen m.üssen. Es hängt von der mehr loder 
weniger grossen Tätigkeit des Feindes ab, ob 
die Truppen von den Kais an die »Sammel- 
plätze ihrer Bataillone gehen werden oder 
nicht. Auch ist es möglich, dass, wenn un- 
sererseits eine Truppenlandung erfolgt, der 
Feind uns in der Besetzung des Flughafens 
zuvorkommt. In einem solche«-Falle wird die 
erste Aufgabe in der Eroberung des Flug- 
platzes bestehen. 

4. Für die Landung wurden besondere In- 
struktionen ausgegeben. 

5. Sammelplätze. Foresters Hospital B., der 
Park des Brigadekommjndos südlich der Ka- 
thedrale. Das Bataillon verlässt die Kais in 
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einzelnen Abteilungen. Zuerst wird das Kom- 
mando im Hospital aufgeschlagen. Leutnant 
R. Bradley ist Verbindungsoffizier und hat 
der Brigade mitzuteilen, wenn sich ein Ba- 
taillonskommando eingerichtet hat. 

6. Flughafen und Aeronautische Station. Die 
82. Foresters sind zur sofortigen Abreise in 
Richtung Sola vorbereitet. Wagen und Appa- 
rate werden nicht abgewartet. 

7. Marschordnung zu den Sammelplätzen: 
Kompanie D als Vorhut, Kompanie C mit 
dem Qeneralstab des Bataillons; 1. Gruppe, 
2. Gruppe (nebst 3 leichten Maschinengeweh- 
ren und den Wagenführern), 5. Gruppe, 6. 
Gruppe, Kompanie A, Kompanie B. 

8. Die Vorhut der Kompanie wird den Flug- 
hafen besetzen, die Kompanie C wird auf 
der Aeronautischen Station, anderthalb Meilen 
nördlich von Sola, einen Beobachtungsposten 
einrichten. Der Kompanie C gehen endgül- 
tige Instruktionen zur Verteidigung des Flug- 
hafens von Sola und der Aeronautischen Sta- 
tion nördlich von Sola zu, sobald diese iPunkte 
gekommen sind. 

9. Das 5. Bataillon von Leicester steht zur 
Verfügung der Gruppenabteilungen und wird 
den Hafen von Stavanger besetzen. 

10. Luftschutz. Unmittelbar nach der Be- 
setzung des Flughafens und der Aeronauti- 
schen Station wird man so schnell wie (mög- 
lich Batterien leichter Maschinengewehre zum 
Schutze der Truppen gegen Luftangriffe auf- 
stellen. Folgender Befehl ist dabei zu beob- 
achten; Gegen kein Flugzeug Feuer eröffnen, 
das nicht feindliche Absichten erkennen lässt. 

11. Bei jeder Begegnung mit der Landes- 
bevölkerung muss grösste Vorsicht und Zu- 
rückhaltung an den Tag gelegt werden. Nur 
im Falle äusserster Notwendigkeit darf Gewalt 
angewendet werden, die zum Tode durch Waf- 
fengewalt führen könnte. 

12. Verwaltungsbestimmungen: Der Quar- 
tiermeister Halam wird für die Funktionen 
eines Ausrüstungsoffiziers bestimmt. Dieser 
Offizier ist auch für die Ausrüstung des Bri- 
gadekommandos verantwortlich. Leutnant Black- 
óurn wird Adjutant des Ausrüstungsoffiziersi 
sein. Die 3. Gruppe wird ihm zur Verfügung 
stehen. Alle Instrumente und die Ausrüstung 
werden zu einem Sammelplatz gebracht, der 
von dem Ausrüstungsoffizier ausgewählt wird. 
Der Arzt des Bataillons wird mit dem ße- 
sundhcitsoffizier des Bataillons in Fühlung 
stehen, um gemeinsam mit diesem und den 
zivilen Sanitätsbehörden Anordnungen treffen 
zu können. Sodann werden sich die Truppen 
in Sola vereinigen. Munition: Jeder mit einem 
Gewehr bewaffnete Soldat wird 50 Patronen 
mit sich führen. Jedes Maschinengewehr wird 
750 Schuss in Gurten von 25 Schuss 'liaben, 
die unter das Personal, das das Maschinen- 
gewehr bedient, verteilt werden: Die Marine 
wird vor der Landung eine Taschenratio« 
Brot ausgeben. Diese Ration darf nur auf 
Anordnung des Kommandanten angerissen wer- 
den. Vor dem Verlassen des Schiffes werden 
die Feldflaschen gefüllt. Bekleidung: Regu- 
läre Marschkleidung. Lederjacke und Stahlhelm 
und gerollter Regenmantel. Die Wäschesäcke 
miissen den Namen der Gruppe und der Kom- 
panie tragen. Jeder Soldat hat sie nach den 
Anvireisungen der Marine zu packen. Befesti- 
guiigsmaterial: Alles reguläre Befestigungsma- 
terial und die Erdsäcke, die besonders über- 
geben werden, werden mit der ersten sich 
bietenden Transportmöglichkeit nachgeschickt. 
Das Hauptquartier wird dafür besonders ver- 
antwortlich sein. 

13. Verbindung. Zwei Befehlsträger mit 
Motorrädern für jede Kompanie. An Bord des 
Kreuzers ,,Glasgow". Unterschrift des Adju- 
danten: Kommandeur, Unterkommandeur, Ad- 
judant. Kompaniechef des Generalstabes, Füh- 
rer der Kompanien A, B, C, D, ..Quartiermei- 
ster, Adjutant des Ausrüstungsoffiziers, Nach- 
richtenoffizier, der mit dem Kriegstagebuch 
des Kreuzers „Glasgow" ' Beauftragte. 

6. DOKUMENT 
„Geheim. — 6. April 1940. — Abschrift 

1. — 143. Infanterie-Brigade. Operationsbe- 
fehl Nr. 1. — Ziffer 1—3: Der gleiche Text 
des Befehls für das 8. Bataillon der 'Sher- 
wood Foresters vom 7. April 1940. 

4. Sammelstellen. Ohne Rücksicht auf die 
Ordnung, in welcher die Truppen landen, 
werden die Kommandeure die Bataillone fol- 
gendermassen versammeln: Generalstab und 
Feldpionierabteilung südlich der Kathedrale. 
Das 8. Batiillon der Foresters im Hospital. 
Das 5. Leicester-Bataillon in der Gasanstalt. 
Die Gruppen gehen vom Kai" ab, sobald sie 
vollzählig sind. Wenn sich die Qeneralstäbe 
der Bataillone an Land fest eingerichtet ha- 
ben, wird ein Verbindungsoffizier zum Bri- 
gadegeneral geschickt. 

5. Flughafen und Aeronautische Station, Das 
8. Bataillon der Foresters wird sich zum 
sofortigen Abmarsch nach Sola bereithalten, 
ohne die Wagen und Ausrüstung abzuwarten. 
Es ist von entscheidender Bedeutung, dass 
man den Flughafen noch am selben Tage, an 
dem die Landung erfolgt, in Besitz nimmt. 
Am Sammelplatz kann man eine kleine Nach- 
hutabteilung zurücklassen, die all das zu be- 
wachen hat, was die Mannschaft nicht auf den 
Marsch mitnehmen kann. Diese Ausrüstungs- 
gegenstände werden später nach Sola gebracht, 
wenn man über Transportmittel verfügt. Bei 
der Ankunft in Sola wird man zumindest eine 
Kompanie so aufstellen, dass sie den Flugplatz 
unter lebhaftes Feuer nehmen kann. Für die 
Aeronautische Station wird es sicherlich ge- 
nügen, wenn man dort einen ständigen Beob- 
achtungsposten aufstellt, vorausgesetzt, dass 
die Wege gut sind und eine Reserve besteht. 

6. Hafenbewachung. 1. Leicester-Bataillon. 
Die Stärke der örtlichen Verteidigungskräfte 
wird nicht ohne vorherige Gelände-Aufklärung 
festgesetzt. Man muss die Verteidigung auf 
so wenig Mann beschränken wie nur möglich, 
damit der Rest des Bataillons zur Verfügung 
des Truppenchefs steht. 

7. Luftschutz. Wenn auch Zeichnungen von 

feindlichen Flugzeugen bestehen, braucht man 
doch noch Erfahrung, um Freund und Feind 
in der Luft auseinanderzuhalten. Der folgen- 
de Befehl' ist daher für alle Truppenabteilun- 
gen bestimmt: Feuer wird nur dann gegen 
Flugzeuge eröffnet, wenn die feindlichen Ab- 
zeichen erkannt werden oder wenn das Flug- 
zeug feindliche Handlungen unternimmt. 

8. Verwaltung, a) Die Nahrungsmittel wer- 
den in Kisten ausgeschifft. Die Rationen wer- 
den an den Sammelplätzen des Bataillons ver- 
teilt; b) es werden sogenannte Equipierungs- 
gruppen gebildet, die die Ausrüstung ausschif- 
fen und am Kai aufstapeln; e) Hauptmann 
Wilson wird Wagen zu mieten suchen. Haupt- 
mann Tandy wird Lebensmittel zu kaufen su- 
chen und an die Sammelplätze bringen. Der 
Gesundheitsoffizier wird sich mit den ört- 
lichen zivilen Sanitätsbehörden in Verbindung 
setzen; d) Kapitän Larsen wird zur Verfü- 
gung des Kapitäns Wilson stehen. Sobald wie 
möglich werden weitere Dolmetscher herange- 
zogen werden; e) der Hauptmann des Gene- 
ralstabs der Brigade wird Unterkünfte su- 
chen. (gez.) Bernard Castle, Brigade-Major 
der 148. Infanterie-Brigade." 

V^erteilung. 1—5 Leicester. 8 Foresters. 55. 
Kompanie Feldpioniere, Brigadier Phillips, Bri- 
gadekommandant, Adjudant der Brigade. 
Kriegstagebuch. Auszug aus dem Stratforce 
Plan und die ersten Instruktionen für die 
Verstärkungen. Geheim. Abschrift Nr. 30. 

Stratforce Plan erste Verstärkung. Allge- 
mein. Dieser Plan dient zur Entsendung klei- 
ner Infanterietruppen, Pioniere und den der 
512. 547 und 548 beigegebenen Truppen. Ge- 
heim. Strengste Vorsichtsmassnahmen zur Si- 
cherung der Geheimhaltung der für die Durch- 
führung des Planes notwendigen Operationen. 
Zu ■ diesem Zweck wird der Plan nie anders 
als mit cliittrierten Namen bezeichnet und nie- 
mandem der Bestimmungsort der Streitkräfte 
bis zur Durchführung der Landung mitgeteilt. 

Effektiven und Zubehör. Eine genaue Or- 
ganisation des Krieges und der Effektiven 
für die abkommandierten Truppen wurde am 
2. Februar 1940 unter S D 1 (b) bn Nr. 52 
ausgegeben. Folgt eine Abschrift von An- 
hang A. Den in Betracht kommenden Einhei- 
ten wird Sonderausrüstung G 1098 gegeben. 
- Beziehungen zu den örtlichen Behörden. Die 
Truppen müssen sich mit den Ortsbehörden 
für den Transport der Versorgung, für Quar- 
tier, Lazarette und Krankenwagen in Verbin- 
dung setzen. Daher ist ein enges Verhältnis 
zwischen den örtlichen Militärkommandanten 
und den Zivilbehörden von grosser Wichtig- 
keit. Der britische Konsul und Vizekonsul 
in jedem Hafen werden die erforderlichcn 
Dolmetscher bereitstellen. 

Transport und Quartier. Es werden weder 
Transportmittel noch Feldzelte mitgenommen. 
Eine der ersten Aufgaben des Kommandanten 
am Landungsplätze ist, über die zur soforti- 
gen Beförderung notwendigen Transportmittel 
zu verfügen und für die Unterbringung sei- 
ner Soldaten zu sorgen. Verstärkungen aus 
dem Vereinigten Königreich, werden normaler- 
weise durch Handelsschiffe durchgeführt, die 
wöchentlich oder alle zehn Tage aus dem Ver- 
einigten Königreich nach 548 und von dort mit 
den Schiffen des Ortes weiter befördert, und 
möglicherweise wird nach 512 eine grosse 
britische Streitkraft geworfen. In diesem Fall 
ist die Truppe für die Verstärkungen der 
Stratford verantwortlich. Die Truppen v^'Cr- 
den zum grossen Teil genötigt sein, Käufe 
an Ort und Stelle zu machen, weshalb jeder' 
Truppenteil von zwei Offizieren der Truppe, 
verstärkt durch einen Zahlmeister und einen 
Unteroffizier des Arsenals begleitet werden. 
Für die Offiziere der Verstärkung werden 
Sonderinstruktionen ausgegeben. 

Munition. Jedes Bataillon nimmt folgende 
Munition mit: Munition für Handwaffen MK 
7, 178, 425, Leuchtraketen, 2.000 Antitankge- 
wehre, 2.640 Schuss Granatwerfer 3 Zoll 195 
H und Y 117 Rauch, Granatwerfer 2 Zoll, 
864 Rauch, Revolver 6,38, 894 Handgranaten, 
180 Leuchtraketen, 384 Leuchtkugeln, 48 rote 
und 48 grüne. Zur Mitnahme vorgesehen ist 
ein Teil von Explosivstoffen (siehe Anhang d). 
Die Infanterie wird Munition, Gewehre und 
Revolver in Patronentaschen verladen. Andere 
Typen von Munition werden nicht unverpackt 
mitgenommen. 

Karten. Diese werden dem Regimentsstab 
an Bord vor der Einschiffung durch die kar- 
tographische Abteilung des Kriegsministeriums 
übergeben. Ausser den Karten in Skala 1 zu 
1.000.000 kann zu Beginn des Feldzuges nur 
noch über Photokopien 534 und 535 zu 1 zu 
1.000.000 (für einige Punkte von 1 zu 
2 000.000 verfügt werden. Diese Karten sind' 
sehr alt und teilweise schon aus der Zeit von 
1900; sie haben kein Zeichennetz und zumeist 
auch keine Reliflinien. 

Anordnungen zur Tarnung und für den Ver- 
bindungsdienst, (a) Nach der Verschiffung 
hört die Bezeichnung der Orte durch Ziffern 
gemäss Code auf, die bereits betont wurde 
b) und die örtlichen Telephone können be- 
nutzt werden. Höchste Vorsicht ist geboten, 
damit eine Ueberwachung nicht möglich wer- 
den kann, (c) Dem Regimentsstab werden die 
Blocks mit den verabredeten Namen einzeln 
übergeben, (d) Die telegraphische Anschrift 
für die Truppenabteilungen ist folgende: Strat- 
force für 548; Convert für 547; Outlook für 
512. Diese Direktiven werden den Postbe- 
hörden mitgeteilt werden, sobald die Truppen 
gelandet sind. Alle Telegramme aus dem Ver- 
einigten Königreich werden der Abteilung 
durch Kriegsministerium gesandt, bis zum Ein- 
treffen neuer Order. 

Beziehungen zwischen britischen Truppen und 
den örtlichen Militärbehörden. Es müssen Höf- 
lichkeitsbesuche bei den Ortskommandanten ge- 
mäss dem Range gemacht werden. 

7. DOKUMENT 

Auszug aus dem Tagebuch eines Offiziers 
der 5. Kompanie des 1. Bataillons der Lei- 

cester. Sonnabend 6. April: Cockfield Fell 
Station. Am Sonntag den 7. April: 10 Uhr 
morgens . Rosyth, dann von Devonshire nach 
Stavanger. Montag, den 8. April 11 Uhr mor- 
gens, die gesamten Truppen sind auf dem 
Marsch. Essen an Deck. Fröhliche Stimmung. 
Auslaufen des Schiffes um 1,30 Uhr. Acht 
Meilen marschiert (bergauf) zu Lager 3 auf 
der anderen Seite der Dunfermline. Dienstag 
den 9. April: Ruhiger Tag. Wir wuschen die 
Füsse im Fliiss. Mittwoch 10. April; Gleich- 
falls ruhiger Tag, etwas Sport getrieben. Don- 
nerstag 11. April; Angenehmer Morgen. Nach- 
mittags Löhnung der Soldaten. Man gestattet 
einen Besuch an der Dunfermline. F,reitag 12. 
April: Morgens Marsch auf der Landstrasse. 
Nachmittags: Abmarsch für diese Nacht vor- 
gesehen. Wird unmittelbar darauf widerrufen. 
Ruhe. Nachts Marschbefehl. Sonnabend 13. 
April 8,30 Uhr morgens Marsch vom Lager 
zum Dock Rosyth, hierauf in Schuten und 
dann in den Dampfer „Orion" verladen. Un- 
ordnung wegen der Verzögerung. An Bord 
(nach vier Versuchen, näher zu kommen) nach 
5 Uhr nachmittags an 'die Luxus". 

8. DOKUMENT 

Auszug aus den Papieren des französischen 
Marineattaches in Oslo. (Gruppe d Deut- 
sches Weissbuch 1940 Nr. 4)). Notiz für 
den Herrn Kapitän, Chef der JVlarine F. M,. 
F. 5. Zweck: Sendung von Informationen über 
Norwegen. Betrifft: Fragebogen Nr. 1—40 
vom 29. Januar 1940 Nr. 118 7 vom 31. Ja- 
nuar 1940. Bezüglich meiner Meldung vom 
30. Januar 1940. 5. Route nach Schweden, 
militärisch wichtige Punkte, bezüglich deren 
unter dem Vorwand der militärischen Trans- 
porte für Finnland Norweger befragt wurden. 
Obgleich der Hafen von Bergen für eine 
schnelle Landung seine Vorteile bietet, wurde 
dies jedoch in aller Form als unratsam be- 
trachtet wegen des langen Eisenbahnweges 
und der hieraus sich ergebenden Schwierig- 
keiten. Nur die Häfen in dem Drontheim 
Fjord und der Hafen von Narvik sind ihrer 
Ansicht nach für eine solche Operation ge- 
eignet. 

Landemöglichkeiten längs des Drontheim 
Fjords: 1. der Hafen von Drontheim selbst, 
die Häfen längs des Fjordes. Längsten liegt 
50 Meilen von Drontheim an der direkten 
Eiser.bahnlinie nach Schweden und hat einen 
ausgezeichneten Kai grossen Ausmasses. Idea- 
ler Platz für heimliche Landungen. Er wird 
häufig zum Löschen von ' Holzmasse benutzt. 

(Gruppe b des Deutschen Weissbuches 1940 
4). Code-Telegramme in verständlichem Text 
gefasst, aus dem Kontrollbuch des britischen 
Konsuls in Narvik „Die Admiralität an den 
englischen Konsul in Narvik. 200 65. An 
den englischen Konsularbeamten in Narvik; 
Wiederholung für den- Flottena^aché in Oslo 
vom Direktor des Informationsbüros der Ma- 
rine. Ersuche um telegraphischen Bericht über 
die Möglichkeiten des Hafens von Narvik ein- 
schliesslich folgender Einzelheiten: a. Länge 
des Kais, b. Wasserstand vor dem Kai, ,c. 
Höhe des Kais über der Wasseroberfiräche, 
d. Zahl der Kräne und der anderen Möglich- 
keiten zur Entladung von Dampfern und Zahl 
und Ausdehnung der Schuppen? f. Zahl der 
Eisenbahnverbindungen mit dem Hafen, g. be- 
stehen in der Nähe des Hafens grosse Tiefen? 
h. Massnahmen für die Flugplätze von Ska- 
torra und Bardufluss und auf den nach die- 
sen Flughäfen führenden Strassen. Ich ersuche, 
die Erhebungen mit grösster Diskretion durch- 
zuführen und Ihre Berichte dem Flottenatta- 
ché in Oslo zu wiederholen. T. O. R. 0930-30. 
T. O. O. 2018-29-12-39 an den Konsul Cum- 
ming. Britisches Konsulat Tromsoe. 20 920. 
Ich bitte Sie, mir Informationen über den 
Flughafen Skatorra und Bardufuss zu ver- 
schaffen, ermitteln ob dorthin führende Stras- 
sen vorhanden sind, und ob Flugplätze von 
Flugzeugen auf Entfernungen von Tromsoe 
und Narvik benutzbar sind. Ich ersuche um 
streng vertrauliche Behandlung der Angelegen- 
heit. (gez.) Gibbs. T. O. O. 1724-31-12-39. 

9. DOKUMENT 

Von Tromsoe an den britischen Konsul in 
Narvik 44 173 auf Ihre Nr. 1724 vom 31. 
Dezember. Bei Skatorra handelt es sich um 
einen Marineflughafen, der vom Stadtzentrum 
von Tromsoe aus annähernd vier Meilen nörd- 
lich gelegen und auf einer Strasse zu errei- 
chen ist. Flugplatz für Landflugzeuge und 
Schuppen sind noch nicht vollendet. Wasser- 
flugzeuge werden mit Bojen verankert. Die 
Haigars sollen 16 Wasserflugzeuge bergen 
können. Bardufuss ist ein Militärflughafen 45 
Meilen nördlich von Narvik und durch Strasse 
zu erreichen. Die Ausmasse des Flughafens 
sind unbekannt. T. O. O. R. 1430-2. T. O. 
1010-2-1-40. 

10. DOKUMENT 
Die englische Gesandtschaft Oslo — an 

die englische Admiralität in London. 222 0. 
Die Admiralität (für direkte amtliche Infor- 
mationen der Marine) wiederholt dem Marine- 
attaché in Oslo. Auf Ihre Nr. 20 19 vom 
29. Dezember. Der Kai ist etwa 1.200 Fuss 
hoch, bei Ebbe 26 Fuss, a. 30 Fuss bei 
Flut und ist nicht geeignet zur Landung von 
Fracht, jedoch können Truppen am Wellen- 
brecher von 400 Fuss landen; b. 39 Fuss 
bei Flut im Aussenteil, 18 Fuss im Innenteil; 
c. 8 Fuss bei Flut; d. keine; e. zwei Schuppen 
45 zu 8 Yardes bezw. 50 zu 8 Yardes mit 
Oberstock; f. eine einzige Strasse führt nach 
dem Kai. Der Kai von Fagernes; a 550 Fuss; 
b. 21 Fuss bei Ebbe; c. 6 Fuss bei Flut; 
ein elektrischer Kran von 20 Tonnen; e. 190 
bis 21 Meter zweistöckig; f. Doppelgleisig 
parallel mit den anlegenden Dampfern, ausser- 
dem Weichen zum Manövrieren längs des 
Kais: g. Nein; h. im Bericht über die Flug- 
häfen von Skatorra und Bardufuss enthalten. 
Berichte stammen von den englischen Kon- 
suln in Tromsoe und Narvik, T. O. O. 19 
29 2-1-40. 

11. DOKUMENT 
Die Admiralität an den englischen Konsul 

in Narvik 97 032 der Admiralität. N. C. 
Roseberry wurde zum englischen Konsul für 
Narvik ernannt und wird England am 8. April 
auf dem Luftwege verlassen. Roseberry wur- 
de aus ganz besonderem Grunde zum Konsul 
ernannt. Seine Ernennung bedeutet keines- 
wegs eine Kritik an der Form, in welcher 
Sie bisher tätig waren, mit der wir vollkom- 
men übereinstimmen, und Sie werden sich in 
Zukunft mit der Kontrolle der Dampfer in 
Narvik befassen. T. O'. R. 7-4 T. O. O. 19 
25 6-4-40. BrjiFr. S 1550. 

12. DOKUMENT 
(Gruppe C des Deutschen Weissbuches 1940 

Nr. 4) (Auftrag des Direktors des Informa- 
tioiisdienstes der englischen Admiralität an den 
britischen Konsul in Narvik zur Spionage). 
Der britische Adjutant der Marineattachés in 
Stockholm an den britischen Konsul in Nar- 
vik. Stockholm, 1. Februar 1940. Lieber 
Hauptmann und Konsul! Mit gegenwärtigem 
stelle ich Ihnen meinen Mitarbeiter in vertrau- 
lichen An.o;elegenheiten vor und empfehle die- 
sen Ihrer Güte. Er bringt einen Fragebogen 
mit, der an den langen Winterabenden Zer- 
streuung bringen wird. Befehl der Admira- 
lität ist, dass diese Angelegenheit eiligst er- 
ledigt wird ohne Kosten zu scheuen. Ich 
schlage Ihnen vor, einen Ihrer intelligenten 
Jungen mit seinem Schiff nach Tromsoe zu 
schiffen und die Antwort abzuwarten, die er 
Ihnen dann überbringt. Dann werden Sie mit 
beispielsweise Smith mit Ihrer Antwort und 
der von Tromsoe schicken. Er muss den Brief 
indessen unter dem Hemd tragen, denn es 
darf nicht bekannt werden, dass er einen 
Brief bringt. Unterdessen werden Sie um ein 
Einreiseg'esuch für Smith nach Schweden ein- 
kommen, und zwar für Einreise und Ausreise 
und wenn sicfi Ihnen dabei Schwierigkeiten 
in den Weg stellen sollten, benachrichtigen Sie 
mich telegraphisch. Als Grund für das Ge- 
such zur Genehmigung der Einreise kann Er- 
holung angegeben werden. Es muss minde- 
stens für vier Tage Gültigkeit haben, denn 
die Reise erfordert zwei Tage. Ich habe Max- 
ton beauftragt, sich auf de.m Wege der In- 
forn,ationen über Punkt 11 zu unterrichten. 
Ich glaube, man wird in Oslo die Antwort 
auf Punkt 13 haben, doch kann das alles 
nur dann von Nutzen sein, wenn es zur Be- 
stätigung beiträgt. Sie selbst werden über die 
Art entscheiden, die Antwort auf die anderen 
Fragei herbeizuschaffen. Wenn es jedoch mög- 
lich ist, dann suchen Sie es so zu machen, 
dass Sie dabei keinen Schuss erhalten. Mit 
vielen Grüssen .für alle; Maxton wird alle 
Neuigkeiten erzählen. Ihr John Poland, Kön- 
nen Sie mir die Richtlinien zurückschicken? 
Sie werden hier dringend benötigt. 

13. DOKUMENT 
Der Direktor der Informationsabteilung für 

Marine an den Beamten, der die Kontrolle 
über die Schiffe in Narvik leitet. 31 1940. 
Mit dem Ersuchen um ^baldmöglichste Ueber- 
sendung der Antworten auf den einliegenden 
Fragebogen. Es wäre angebracht, wenn ein 
Teil der abzugebenden Informationen sich auf 
die entsprechenden Zahlen beziehen würde, 
sobald solche vorliegen. Ich betone, dass die 
Bemühungen zur Herbeischaffung der Infor- 
mationen auf keinen Fall Ihren Posten kom- 
promittieren dürfen oder den Verdacht der 
Ortsbehörden erwecken. Viel von den die Ha- 
fenangelegenheit betreffenden Fragen, die drin- 
gend benötigt werden, kann innerhalb der nor- 
malen Arbeit erreicht werden. Geoffrey Cooke 
für den Direktor der Marine-Informationsstelle. 

KRIEGSKARTE VON EUROPA 

PREIS RS.6$ooo IST ERSCHIENEN! 
Nach dem Innern Rs« 7$000 

(Karten werden registriert zugeschickt) / Versand wird nur gegen Vorausbezahlung vorgenommen 
Grösse der Karte: 50 x 70 cm in Farbendruck auf Kunstdruckpapier mit Umschlag 

Die Karte ist an folgenden Stellen zu beziehen; 
São Paulo: Rua Victoria 200, Telefon 4-3393 — Deutsche Buchhandlung C. Hahmann, Rua 
Göns. Crispiniano 2 A — Livraria Delinee, Rua São Bento 541 — Bund der schaffenden Reichs- 

deutschen, Rua Constituição 31, sobr. 
Rio de Janeiro* Rua das Andradas 84, 2. Stock, App. 23, Tel.: 23-4977 — Bund der sdiafien- 
den Reichsdeutschen, Rua da Alfandega 74, 2. Stock — Livraria Allemã, Rua da Alfandega Nr. 69 

Zu dieser Kriegskarte erscheint ab Dienstag, den 30. April eine genaue Karte von Skandinavien 
Der Preis bleibt derselbe. 

(Alle, die die Kriegskarte bereits käuflich erworben haben, bekommen die Skandinavien-Karte noch 
gratis zugestellt). 
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Im Gebiei dev unsichihaven Indianer 

Frifz Christian (Frankfurt a. M.) zurzeit in São Paulo bericlitet hier über eine aufschlussreiche Begebenheit während 

seiner vorjährigen Expedition in die Flussgebiete des Rio Vermelho, Rio Araguaya und Rio das Mortes 

Die Spannung ist von Stunde zu Stunde 
gestiegen. Wir sind mitten im Indianergebiet 
des Rio das Mortes. Jetzt muss docii bald 
etwas von den berüchtigten Chavantes-India- 
nern zu sehen sein! Nach Himmelreichs Er- 
zählungen stehen uns hier am „FIuss des 
Todes" noch schreckliche Dinge bevor. 

Nun sind wir schon 14 Tage auf dem 
schönen Fluss bergwärts unterwegs. Das 
muss man sagen, wunderschön ist der FIuss 
mit dem hässlichen Namen. Er führt nicht 
weniger Wasser als der Araguaya. Mit sei- 
nen unzähligen kleinen und grossen, dicht- 
bewaldeten Inseln ist er etwas für Roman- 
tiker und das sind wir ja schliesslich mehr 
oder weniger auch. Teile seiner Verästelun- 
gen in dem flachen Hochland sind für das 
Motorboot befahrbar und es ist jedesmal ein 
Fest für die Augen, stundenlang durch so 
einen schmalen, von grünen Mauern (die vol- 
ler Leben sind) gesäumten FIuss zu gleiten. 

Der Motor zerreisst mit seinem Geknat- 
ter jene Stille, die zum vollen Oenuss einer 
solchen Landschaft gehört. 

In den grünen Wänden, die aus Baum, 
Busch und Schlinggewächsen gebildet wer- 
den, blüht es vorwiegend in lila, blau, gelb 
und rot. Sie teilen sich oft und es öffnet 
sich wiederum der glatte Wasserspiegel ei- 
ner Lagoa, die in ihrer Länge nicht abzu- 
schätzen ist, weil sie hinter einer Biegung 
im Wald verschwindet. 

Silberreiher, Biguas und Jacus nehmen 
schnell Reissaus. Bis auf die Augenpaare und 
Nasenhügel im Wasser verborgene Kroko- 
dile mögen sich über den lärmenden Ein- 
dringling wundern, obwohl sie scheinbar kei- 
ne Notiz von uns nehmen. Ich wundere mich, 
dass es hier verhältnismässig wenig dieser 
Panzerechsen gibt. Dann und wann flüchtet 
vor uns eine Schdr brauner; hässlich kräch- 
zender Zigeunervögel mil wildem Geflatter 
von Baum zu Baum. Es dauert eine Weile, 
bis sie schlau werden und ängstlich weiter- 
krächzend sitzen bleiben, um uns vorbeizu- 
lassen. Ihr kulinarischer Ruf bei Jägern ist 
schlecht, weil ihr zähes Fleisch nicht 
schmeckt. 

Nicht selten kommen Kamp und Campo-Cer- 
rado bis an die steilen Uferabstürze des Flus- 
ses heran. 

Kampbrände sind an der Tagesordnung. 
Beissender Qualm wälzt sich manchmal über 
die Fluten. Vor dem Wind treiben verkohlte 
Pflanzenteile, mit der die Luft dann ange- 
füllt ist. 

Wir sind oft hart an Uferböschungen ent- 
lang gefahren, ohne einen Pfeilregen abzu- 
bekommen, ohne dass wir überfallen worden 
sind und ohne einen Chavantes bisher zu Ge- 
sicht zu bekommen. Bis weit an den Ufern 
des Rio Araguaya hinauf erzählt man sich 
die wildesten Geschichten von deren Mord- 
gier und Hinterlist. Schlimm genug, wenn 
der kleinste Teil wahr ist. 

Da, alle Zeigefinger deuten hastig zur weit- 
entfernten nächsten Flussbiegung — Rauch- 
signale. Ueber dem Wald stehen plötzlich 
gleichzeitig, nicht weit voneinander, 2 steile 
Rauchsäulen und zergehen allmählich in der 
Luft. Dann ist der Spuk aus. 

Also haben sie uns bemerkt und signa- 
lisieren unser Kommen ihren sich unterwegs 
auf Jagd befindlichen Stammesgenossen oder 
nach anderen Dorfgemeinschaften. Kein Wun- 
der, dass sie uns bemerken, das Geknatter 
Unseres Heckmotors hört man ja kilometer- 
weit. Klüger wäre es gewesen, mit eigener 
Kraft lautlos angepaddelt zu kommen, die 
Indianer zu überraschen und photographisch 
abzuschiessen. Ich habe noch nie ein Cha- 
vantesbild zu Gesicht bekommen. In dem Buch 
eines paulistaner Journalisten ist ein Chavan- 
tes-Indianer abgebildet, der mir aber sehr 
bekannt ist, dessen Namen ich sogar weiss. 
Es ist ein Caraja-Indianer namens Arutana. 
Man kann ihn im selben Buch nochmals als 
Caraja' im Kreise seiner Familie bewundern. 

Der Mensch ist zu sehr an den Motor, 
an die Maschine gewöhnt, die für ihn ar- 
beitet und ihm viel Kraft und Zeit sparen 
hilft. Aus diesen faulen Erwägungen heraus 
haben wir uns einem Missionar einer Sale- 
sianer-Station angeschlossen, der mit seiner 
Montaria, 2 Jüngern und 3 Negern als Be- 
gleiter, den Rio das Mortes hinaufzuckelt, 
um die Chavantes zu bekehren. Schliesslich 
wäre uns die ganze motorisierte Mis- 
sionsgemeinschaft doch noch zuvor ge- 
kommen und hätte uns so oder so die In- 
dios vergrämt. Die Bekehrung der Chavan- 
tes kommt deren Zähmung gleich und wie 

Fritz Christian, der während seiner vor- 

jährigen Expedition vom Krieg überrascht und 

hier festgehalten wird, ist zurzeit daran, eine 

Expedition vorzubereiten. 

Im vorliegenden Artikel berichtet er über 

seine Erlebnisse am Rio das Mortes, über 

den die unwahrscheinlichsten Gerüchte im Um- 

lauf sind. Sobald die Genehmigung für die 

neue Expedition eingetroffen ist, werden wir 

nähere Einzelheiten, die ü. E. sehr interes- 

sant sein dürften, bekannt geben. 

Vor allen Dingen freuen wir uns, 

in Fritz Christian einen Journali- 

sten kennen gelernt zu haben, der 

der Wahrheit zuliebe, frei von Sen- 

sationsmache, das Erlebte und Ge- 

schaute fesselnd zu schildern 

weiss. 

Die Ausrüstung der neuen Expedition ist 

zum grössten Teil vorhanden. Es fehlt aller- 

dings noch ein gewisser Betrag. Zur restli- 

chen Finanzierung der Expedition bietet Herr 

Christian einen Teil seiner Ausbeute, die für 

das Frankfurter Museum bestimmt ist, Lieb- 

habern zum Kauf an. 

Auch wer sich für Christians prachtvolle 

Tier-, Indianer- und Landschaftsbilder interes- 

siert, möge sich an die Redaktion des „Deut- 

scher Morgen" wenden, dort liegt eine Knüst- 

lermappe und Bestelliste auf. 

gar zwei Begleiter mitgeben. Unsere Wahl 
fällt auf Carlos und Francisco, den kleinen 
Spanier. 

Zum erstenmal seit unserer Mortes-Fahrt 
nehmen wir Waffen mit ins Zelt. Die Tages- 
ereignisse haben mich sehr befriedigt. Vor 
allem muss ich feststellen, dass die Cha- 
vantes keine Flussindianer wie die Caraja's 
sind. Sie bauen keine Kanoes und wohnen 
weitab vom Fluss. Das ist ein Vorteil, der 
uns im Insellager eine ruhige Nacht gewähr- 
leistet. 

Die Tatsache, dass nicht weit von der Stelle, 
an der wir heute waren, die beiden Salesianer- 
Missionare Fuchs undSacilotti von den Cha- 
vantes ermordet worden sind, besteht. Der 
Fluss führt seinen Namen nicht zu Unrecht. 
Viele Chavantes scheint es aber hier nicht 
zu geben. Himmelreich hat etwas von 200 
Kriegern erzählt. Dann müsste das Dorf min- 
destens 500 bis 600 Seelen zählen. Das halte 
ich für gänzlich unmöglich. Dann wäre ein 
anderer Betrieb bei unserer Insel, dann wäre 
eine Unzahl Fusspuren zu finden, mehr Flosse 
wären da und wir hätten 20 anstatt 1 Pfeil 
vor die Füsse oder sonst wohin bekommen. 

Feh finde, dass wir übermässig bewaffnet 
sind. Ausser meiner 38er-Knarre und 
automatischen Mauserpistole habe ich 
noch meinen Photoladen zu schleppen. Allein 
das grosse Teleobjektiv und die Munition 
ziehen fürchterlich. Die anderen drei klem- 
men sich noch je 1 Geschenkdecke unter 
den Arm. Wir setzen mit den Faltboten über, 
damit wir uns nicht aus- und anzuziehen 
brauchen. Den Pyjama haben wir abgelegt 
und tragen vorschriftsmässige, kräftige Ser- 
tão-Kleidung, so dass wir rasch in ein un- 
gemütliches Dampfbad kommen. Proviant ha- 
ben wir keinen dabei. Dafür einen Hund, 
der die Chavantes aufspüren soll. 

Die Pfeile bleiben aus. Wir kommen un- 
gehindert durch den Wald auf freien, schwarz- 
verbrannten Kamp, in dem man trotzdem 
noch den Pfad abgezeichnet findet. Nach 
Kompass und Karte müssten wir, wenn wir 
noch weitere 120 Kilometer weitermarschie- 
ren, in das Gebiet gelangen, in dem der eng- 
lische Oberst Fawcett verschwunden ist. Die- 
ses Unternehmen • wäre allerdings im Rah- 
men unserer Vorbereitungsexpedition unmög- 
lich. Einige von Wald gesäumte Altarme — 
Lagoas genannt — müssen wir umgehen. 
Dabei suchen wir mit Erfolg nach Pfeilen, 
die im Uferschlamm stecken. Dicht am Ufer 
einer Lagoa, die jetzt in der Trockenzeit 
flussauf keine Verbindung mehr mit dem Rio 
das Mortes hat, finden wir sonderbare Quel- 
len, aus denen innerhalb einer künstlich ge- 
formten Mulde ganz schwach frisches, kla- 
res Wasser sprudelt. Die Quellen sind mit 
Knüppelholz umlegt, und zwar so, dass man 
sich nicht in den Morast zu knien und stüt- 
zen braucht. 
i Spuren führen uns zu zwei dicht neben- 
einanderliegenden Indianerlagern. Nach den 
vorhandenen „Schilfbetten" (sie schlafen also 
nicht in Hängematten) schätzen wir, dass un- 
gefähr 20 Indianer hier gewesen waren. Das 
Lagerfeuer ist schon lange aus. Wir finden 
Tarnkappen und Büschel aus Palmblättern so- 
wie Reste von Fischen und Schildkröten. So- 
gar der Panzer eines kleinen Krokodils ist 
vorhanden. Sollten die Chavantes auch Kroi- 
kodile verzehren? Hat sich nun das Dorf, 
das wir suchen, als Indianerlager entpuppt, 
oderr kommt das noch? Werden die Cha- 
vantes in der Trockenzeit eine Art Nomaden, 
und ziehen in ihrem Gebiet umher wie die 
Caraja's vom Rio Araguaya? 

Von den Ufern des Altarms ragen hin und 
wieder Baumstämme schräg über das Was- 
ser hinaus. Bei näherer Untersuchung ist 
deutlich festzustellen, dass die Stützung der 
Stämme künstlich gemacht ist. Beim Schies- 
sen auf Fische stehen die Indios wohl vorn 
auf der Spitze dieses Stegs, um besser se- 
hen zu können. Zum Fischejagen ist die La- 
sorglich mit Baumästen abgesperrt. 

Wir sind also mitten im Tätigkeitsfeld der 
Chavantes, das zu ihrem engeren Versorgungs- 
gebiet gehört. Weshalb aber ist kein India- 
ner zu sehen? Ich gestehe, dass sich ein 
unbehagliches Gefühl bemerkbar macht, das 
unbedingt unterdrückt werden muss. Wir sind 
vielleicht 10 Kilometer vom Fluss entfernt. 
Die beiden Brüder wollen umkehren. Ihr Pa- 
dre habe es nicht erlaubt, so weit in das 
gefährliche Gebiet vorzudringen. Die Cha- 
vantes würden doch niemanden ins Dorf las- 
sen und ohne Kompromisse angreifen. Dann 
gäbe es unweigerlich eine Schiesserei. India- 

Besuch unerwünscht. Bei unserem ersten Anstandsbesuch-Versuch bei den Chavantes wur- 
de uns dieser Pfeil vor die Füsse geschossen, ohne dass man den indianischen Schützen 
zu Gesicht bekam. 2 Begleiter, Himmelreich und Ladislaus, wie sie gerade aus dem Wald 
über die Furt zur Lagerinsel zurückkamen und dem Missionar den Pfeil zeigen. 

der alte Missionar das fertigbringen will, in- 
teressiert mich auch. Ich muss dabei an den 
Delegado von Cocalinho — das ist das letzte 
Dorf auf der linken Seite des Araguaya, 
600 Kilometer von hier — denken, der be- 
hauptete, die Chavantes karteiamtlich aufneh- 
men und zählen zu wollen. Ich möchte gerne 
wissen, was er unter den Rubriken ,,Beruf" 
und „Alter" notiert. Er müsste zu diesem 
Zwecke mindestens ein Jahr lang in den 
unbekanntesten Gebieten zwischen Rio das 
Mortes und Rio Xingu unterwegs sein. Ein 
Unternehmen, das noch keinem Forscher bis- 
her geglückt ist. Davon abgesehen, hat es 
sich bei den fortschrittlicheren Carajas, die am 
rechten Araguayaufer hausen, gezeigt, dass der 
grösste Teil sich nicht erinnern kann, wie 
alt sie inzwischen geworden sind. 

Eine bewaldete Insel verdeckt die Fluss- 
biegung. Die Augen suchen wieder jedes 
Uferbüschel ab. Die Montaria schiebt sich 
langsam gegen den starken Strom des rech- 
ten Flussarms — flussabwärts genommen — 
vor. Wir erspähen sonderbare Flosse aus 
Knüppelholz, die halb auf den Strand der 
der Insel vorgelagerten grossen Sandbank ge- 
setzt sind. Der Missionar lässt beidrehen. Ich 
zähle 8 dieser mit gedrehter Palmfaser .zu- 
sammengehalten Knüppelholzbündel. Wir schie- 
ben das grösste davon ins tiefere Wasser. 
Heinz stellt sich darauf — es geht unter. 
Also dienen diese Flosse nicht der Perso; 
nenbeförderung. Entweder dienen sie als 
Schwimmhilfe oder zur Beförderung der Jagd- 
geräte und Jagdbeute bei Flussüberquerungen. 
Auf unserer Insel sind sehr wenige Fuss- 
spuren von Chavantes zu finden. Die In- 
sel ist schätzungsweise 3(X) Meter lang und 
150 Meter breit. Wir waten nackt durch 
die Furt zum linken Ufer, das Wasser reicht 
uns bis zum Nabel. Drüben ziehen wir uns 
wieder an. Ein Missionsbruder, Mestro Car- 
los, ein Italiener mit einem roten Vollbart, 
und der Neger Ladislaus sind mitgekommen. 
Der alte Missionar lässt inzwischen Decken 
als Geschenke für die Indios auf die Flosse 
legen. 

Ich photographiere eifie gut ausgeprägte 

und bisher grösste Chavantes-Fusspur neben 
Ladislaus' Fuss als Vergleich. Es ist kein 
wesentlicher Grössenunterschied festzustellen. 
Es heisst aber, die Chavantes seien unge- 
wöhnlich gross und hätten Riesenfüsse. 

Der Pfad, der durch das Ufergebüsch in 
den Wald führt, ist schnell gefunden. Der 
Film in meiner Kamera ist schon wieder 
einmal aufgebraucht, ich muss neu laden und 
kann nicht so auf meine Umgebung achten. 
Dadurch komme ich an den Schluss der Trup- 
pe, die auf einmal stoppt, als ich gerade 
mit dem Laden fertig bin. Heinz schreit 
so etwas wie „ein Pfeil". Ich renne vor, 
Carlos hält einen Pfeil in der Hand 'und 
behauptet, dass er ihm gerade vor die Füsse 
geschossen worden ist. Es ist ein einfacher 
vorn zugespitzter Taquarapfeil, ca. 1,25 m 
lang und ganz neu. Die Federn, die ihm 
den Drall geben, sind von den Schwingen 
des Rauchfalken, die am Schaft mit kleinen 
Periquitofedern verziert sind. Wir haben nicht 
viel Zeit, uns mit dem Pfeil zu beschäftigen. 
Wir befinden uns in einem Waldstück ohne 
Unterholz, ein Zeichen, dass hier öfters Men- 
schen sind. Ein lückenhaftes Blätterdach wölbt 
sich über uns. In der Richtung, aus der der 
Pfeil kam, ist nichts zu sehen. 

Ladislaus fuchtelt mit seinem vernickelten 
Schiesseisen in der Luft herum. Jetzt fällt 
uns auf, dass dies unsere einzige Waffe ist, 
die wir mithaben. Wir gehen rückwärts den 
Pfad zum Fluss hinab und waten angesichts 
einer Art Maibaums, der mit Geschenken 
für die Chavantes bestückt und behangen ist, 
über die Furt. 

Es ist schon spät am Tage, so dass sich 
keine weitere Unternehmung mehr lohnt. 
Heinz und ich besprechen unser Vorhaben 
für den nächsten Tag und unterbreiten dies 
dem Missionar. Er zeigt sich nicht begei- 
stert Und lässt eine eindringUche Warnung 
vom Stapel. Da wir uns sehr hartnäckig 
zeigen und von dem einmal gefassten Plan, 
durch den Wald bis zum Dorf der Chavan- 
tes vorzudringen, um etwas Seltenes auf den 
Film zu bekommen, nicht ablassen, ist er 
schliesslich einverstanden und will uns so- 
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ner zu töten, ist gesetzlich verboten. Man 
darf sie auch nicht reizen, dass es zum An- 
griff kommt. Mir ist es rätselhaft, wie und 
in welchem Zeitraum diese Leute die Cha- 
vantes bekehren wollen. Schliesslich lassen 
sich die beiden doch noch breitschlagen, ei- 
nige Kilometerchen zu wagen. 

Um Indianer abzuschiessen, sind wir be- 
stimmt nicht hierher gekommen. Wir wollen 
uns nur einmal orientieren über das, was in 
dem sagenhaften Gebiet gespielt wird und 
um die gesammelten Erfahrungen und das Ge- 
sehene für ein späteres Unternehmen, zu wel- 
chem wir mehr Zeit haben müssen, zu ver- 
werten. 

Wir überqueren einen trockenen Wasser- 
arm und klettern eine hohe und steile Ufer- 
baranca hoch. Dann befinden wir uns mitten 
in einem üppigen, verhältnismässig hohen Ur- 
wald mit dichtem Unterholz und Schlingpflan- 
zen. Der Pfad ist kaum zu erkennen. Ge- 
knickte Zweige verraten, dass hier vor kur- 
zem Menschen gegangen sind. Auch wir las- 
sen mit dem Buschmesser unsere Markie- 
rung zurück, da sich der Pfad öfters teilt. 
In dem dichten Unterholz fühlt man sich ge- 
rade nicht geborgen. Zumal alle Augenblicke 
ein Pfeil aus dem Hinterhalt geflitzt kommen 
kann. Eine halbe Stunde lang tappen wir 
durch den Wald, dann gelangen wir auf freie- 
ren Campo-Serrado — Kamp mit krüppeligen 
Bäumen bestanden —, unter denen die gelb- 
blühende Ypé die Hauptrolle spielt. Riesen- 

geraumer Zeit nichts mehr zu sehen und zu 
hören. 

Auch die Chavantes sollen über Hunde 
verfügen. Himmelreich schildert diese als Höl- 
lentiere in seiner übertreibenden Art. Dem- 
nach sind es also keine richtigen Hände mehr, 
sondern eine Kreuzung zwischen' Waldhund 
und Waldkatze. Von dieser sonderbaren Zucht 
haben wir nun auch nichts zu sehen bekom- 
men. 

Wir gelangen mittags wohlbehalten mit 
Pfeil und Tarnkappen, nach einem Marsch 
von 20 Kilometern, ins Lager. Unser vermiss- 
ter vierbeiniger Begleiter frisst bereits an ei- 
nigen Jacuknochen. Ich hoffe, den Missionar 
nochmals für eine ganze Sache am folgen- 
den Tag zu überreden. Der macht uns ernst- 
liche Vorhaltungen. Er könne uns natürlich 
nicht halten, das Unternehmen durchzuführen. 
Seine Leute könne er nicht mehr der Ge- 
fahr aussetzen. Er bittet uns, die Indianer 
in Ruhe zu lassen. Wir würden ausserdem 
seinen Plan durchkreuzen, die Chavantes zu 
beruhigen und an die Weissen zu gewöhnen, 
um sie im Laufe der Zeit zugänglich zu ma- 
chen. Wenn wir ins Dorf gingen, würde es 
zu einer Schiesserei kommen, weil wir uns 
verteidigen müssten, und das müsste er der 
Regierung melden. Da sieht man wieder, wie 
manches so vernünftig klingt und doch nicht 
richtig ist, weil man so nicht zum Ziel 
kommt. 

heuschrecken schwirren hm und wieder 
mal durch die Luft. Schöne grosse 
Schmetterlinge schaukeln über das rap- 
peldürre Kampgras, Kolibris schwirren vor 
den Ypeblüten, die Gegend kommt einem viel 
freundlicher vor. Das alles aber hindert die 
beiden Brüder nicht, nach einigen Kilome- 
tern wiederum an die Rückkehr zu erinnern. 

Wir klettern an den geschwärzten Stäm- 
men — ein Zeichen, dass hier regelmässig 
gebrannt wird — hoch, sitzen wie Raben in 
den Baumkronen und glotzen dem Pfad nach, 
der sich bald im Busch verhert. In der Fer- 
ne schätzungsweise 5 Kilometer von hier, 
wird der flache Horizont von einem Hügel 
unterbrochen. Vor diesem Hügel, sagen die 
heiligen Brüder, kann das Dorf sein. Zwi- 
schen unserem Standort mit dem vermeintli- 
chen Dorf zieht sich der überspringbare Zaun 
des Indianerschutzgesetzes. Sollen wir . . . ? 

Die beiden machen ernstliche Anstalten, ab- 
zudrehen. Sie hängen die mitgebrachten, rot- 
leuchtenden Decken an einen Bäum am Pfad 
und spiessen einige billige Tranchiermesser 
in dessen Rinde. Dann säbeln sie mit dem 
Buschmesser noch einen grossen Pfeil in die 
rote Erde des Weges in der Richtung zum 
Fluss. Das soll soviel heissen, wenn ihr et- 
was wollt, dann kommt zu uns an den Fluss. 
Ach richtig, einen Hund hatten wir ja auch 
mitgenommen, aber von dem war schon seit 

Fritz Christian bei der Ausarbeitung des Rie- 
senphotos eines Caraja'-Indianerkopfes. Die 
Aufnahme wurde auf der Ilha do Bananal 

gemacht. 

(Die EnglonD kxm ßtiege fühtt / 
Jmmer Diefelbe niethoDe 

Wenn man im Buche der Geschichte blät- 
tert und dabei darauf achtet, auf welche 
Art Grossbritannien seine Festlandkriege in 
den letzten Jahrhunderten angelegt hat, kommt 
man zu der überraschenden Feststellung, dass 
die englische Führung fast immer nach einem 
und demselben Schema verfahren ist; Der 
Gegner wird zur See blockiert, seine über- 
seeischen Verbindungen werden zerschnitten, 
seine Versorgung nicht nur mit Kriegsma- 
terial, sondern auch mit Lebensmitteln für 
die zivile Bevölkerung soweit wie möglich 
unterbunden und auf diese Weise auch Frauen, 
Kinder und Greise in den Kreis der unter 
dem Kriege unmittelbar Leidenden einbezo- 
gen. Landstrategisch ist England immer da- 
rauf aus gewesen, den Gegner durch bun- 
desgenössische Armeen zu fesseln und die 
britischen Truppen in Form von Expeditions- 
heeren höchstens in den kontinentalen Flan- 
ken oder lieber in den gegnerischen Kolo- 
nien anzusetzen. So war es in den Kriegen, 
die England vor drei- und vierhundert Jah- 
ren gegen Spannien und Frankreich geführt 
hat, so war es im Weltkrieg und so ist es 
auch heute. In dem europäischen Krieg der 
Gegenwart ist die alte englische Methode 
nur insofern variiert, als die Liste der Bann- 
güter bis zur Grenze des überhaupt Mögli- 
chen erweitert, die Deutschland benachbar- 
ten Neutralen in die Blockade mit einbezo- 
gen und die Ausfuhr deutscher Waren auch 
auf neutralen Schiffen von den Engländern 
untersagt worden ist. Der jetzige Krieg wird 
demnach von England noch gegensätzlicher 
zum Völkerrecht geführt, als selbst der Welt- 
krieg von 1914—18. 

Der gegenwärtige Krieg unterscheidet sich 
von den meisten, die England bisher geführt 
hat, allerdings in einer Beziehung, die sich 

gegen die Briten auswirken muss: ihre Geg- 
ner haben zum Gegenschlag ausgeholt und 
dabei Waffen verwendet, gegen deren ver- 
nichtende Durchschlagskraft auf englischer Sei- 
te allem Anschein nach noch kein verläss- 

Wir wollen der Bekehrung der Chavantes 
zum Christentum nichts in den Weg legen 
und versprechen dem Padre, nichts zu unter- 
nehmen, was gegen seine Pläne verstösst. 

Am folgenden Tage will ich mich wenig- 
stens mit dem Teleapparat irgendwo am Pfad 
einbauen, um dem seltenen Chavanteswild auf- 
zulauern. Aber diese sonderbaren Wilden ha- 
ben die für sie ausgelegten Geschenke immer 
noch nicht abgeholt, so dass ich mein Vor- 
haben aufgebe. 

Für mich wird es leider höchste Zeit, 
umzukehren. Im Oktober läuft meine Aufent- 
haltsgenehmigung für Brasilien ab und der 
Rückweg ist langwierig. Wir schreiben den 
6. September 1939. Der Missionar macht eine 
Menge Post für die zivilisierte Welt fertig. 
Nach dem Mittagessen richten wir die Ste- 
ven unserer treuen Hammerboote flussab- 
wärts. Allerdings können wir uns nun 
einen Seitensprung nicht verkneifen. Kurz hin- 
ter unserer Lagerinsel lockt ein schmaler seich- 
ter Flussarm, der nach Backbord in Richtung 
Chavantes-Dorf abzweigt, zur fröhlichen Ent- 
deckungsfahrt, zumal der Furo nur für flach- 
gehende Faltboote befahrbar ist. 

Wir haben doch gute Nasen. Der Wasser- 
arm hat Verbindung mit den Lagoas, an de- 
nen wir gestern noch eifrig geforscht haben. 
Wir sind mucksmäuschenstill, der Paddelschlag 
ist selbst für die Chavantes tinhörbar, da sie 
immer noch nicht vorhanden zu sein scheinen. 

Die Sonne ist im Versinken, da führt uns 
der geheimnisvolle Wasserarm mit seinen Tie- 
fen und Untiefen, idyllischen Winkeln und 
seinem unzähligen Kleingetier wieder zurück 
zum eigentlichen Fluss. 

Es ist schmerzlich, so kurz vor einem Ziel, 
das unerreichbar scheint, umkehren zu müs- 
sen. Das Unerreichbar scheint. . . Man muss 
es nur richtig anfassen. Während wir uns 
von dem Ziel entfernen, erwäge ich schon 
die neuen Möglichkeiten, es doch einmal zu 
erreichen. Aber nicht so mit einer bis auf 
zwei Mann zusammengeschmolzenen hoffnungs- 
freudig gewesenen Expedition. Grundbedin- 
gung ist, dass man motorlos den Fluss strom- 
ab gepaddelt kommt. Es gibt ja noch mehr 
Indianerstellen in seinem Bereich. An irgendei- 
nem Ort wird sich die Möglichkeit bieten, et- 
was vom Leben und Treiben der Chavan- 
tes zu erhaschen. 

Der erste heftige Regen hat die Brände 
im Kamp zum Verlöschen gebracht. Nun 
gibts kein Halten mehr, die Heimat zieht 
im Paddelschaft heftig mit, so dass wir in 
drei Tagen das schaffen, was wir mit Mo- 
tor in 14 Tagen schafften. 

Der Araguaya nimmt uns auf. Der lang- 
wierige Anmarschweg muss nun wieder um- 
gekehrt, in Richtung Zivilisation, bewältigt 
werden. 

liches Heilmittel gefunden worden ist. Ge- 
wiss sind die U-Boote und die schweren 
Bomber nicht im letzten Jahre erfunden und 
vor allem sind die Qegenblockade, die Ka- 
perei, der Handelskrieg oder die Hochsee- 

schlacht gegen die feindliche Flotte keine Er- 
rungenschaften moderner Erkenntnis. Auch in 
früheren Kriegen wurden auf beiden Seiten 
für diese Zwecke beträchtliche Streitkräfte 
verwendet und mit diesen Streitkräften auch 
bald hüben, bald drüben beträchtliches er- 
reicht. Wir entnehmen einer interessanten Zu- 
sammenstellung folgende Angaben. Im ersten 
englisch-holländischen Kriege, d. h. im Jahre 
1650, zählte die holländische Handelsflotte un- 
gefähr 16.000 Schiffe, davon waren 500 im 
Küstenhandel mit Endland beschäftigt, 6000 
waren Ozeanfahrer, 2000 betrieben den Ost- 
seehandel, etwa ebenso viel den Verkehr mit 
den west- und nordeuropäischen Küstenplät- 
zen und den Häfen des Mittelmeeres und der 
Rest diente dem friedlichen Gewerbe des 
Fischfangs. In diesem ersten englisch-hollän- 
dischen Kriege wurde die niederländische Fi- 
scherflotte gänzlich vernichtet und von den 
Engländern ausserdem 1700 Prisen im Werte 
von 120 Millionen Pfund Sterling genommen. 
iDas allein war mehr, als die Kosten des 
ganzen Krieges betrugen, der Handelskrieg 
war für die Engländer also ein glänzendes 
Geschäft. Mit Spanien wurde ähnlich ver- 
fahren und als die Kriege zu Ende waren, 
war der holländische und der spanische Ueber- 
seehandel zu seinem weitaus wesentUchen Teil 
in englische Hände übergegangen. Später, im 
Pfälzischen Erbfolgekrieg (1689—1697), ging 
es "dann umgekehrt. In diesem Kriege haben 
die Franzosen, geführt von Jean Bart, des- 
sen Namen heute eines der modernsten fran- 
zösischen Kriegsschiffe trägt, den verbünde- 
ten Briten und Holländern sogar 4000 Pri- 
sen abgenommen, darunter einmal einen gan- 
zen Konvoy von mehr als 80 Schiffen. Wie 
sehr dann die deutsche U-Boot-Waffe im 
Weltkriege der englischen Handelstonnage zu- 
gesetzt hat, wissen die meisten, und wer es 
vergessen hat, kann es in Jellicoes Buch 
„The Submarine Peril" nachlesen. Im Kriege 
1939—40 ist nun zu der natürlich beträcht- 
lich verbesserten U-Boot-Waffe das moderne 
Bombenflugzeug hinzugekommen und was das 
bedeutet, hat man bereits aus vielen amtli- 
chen englischen und deutschen Berichten er- 
sehen können. England, das zu einem er- 
heblichen Prozentsatz von überseeischen Zu- 
fuhren abhängig ist, erscheint schon jetzt noch 
ernstlicher bedroht zu sein, als selbst in dem 
schlimmen Jahre 1917. Die Frage nach der 
zu Kriegsbeginn 1939 vorhandenen britisch- 
französischen Handelstonnage hat demnach 
eine besonders aktuelle Bedeutung. Dabei 
kommt natürlich nur die Uebersee-Tonnage 
wirklich in Betracht. An Uebersee-Schiffen 
hatte England 15,8 und Frankreich 2,5 Mil- 
lionen Bruttoregistertonnen. Von der briti- 
schen Handelstonnage kann, das hängt na- 
turnotwendig mit den Strukturverhältnissen des 
Weltreiches zusammen, nur 64 vH., also et- 
was mehr als 10 Millionen Tonnen, für die 
Versorgung des Mutterlandes eingesetzt wer- 
den. Hiervon wird ein nicht unbeträchtlicher 
Teil für die speziellen Bedürfnisse von Heer 
und Marine benötigt, weitere Einbussen prak- 
tischer Art treten durch die unvermeidlichen 
Verzögerungen des Geleitzugsystems ein, so 
dass es nicht unberechtigt erscheint, die für 
die Landesversorgung wirklich verfügbare bri- 
tische Tonnage auf 7,5 Millionen Tonnen 
herabzusetzen. Von dieser Zahl erst gehen 
ab die Verluste, die der britischen Handels- 
marine im Kriegsverlauf durch U-Boote, Flug- 
zeuge und Minen zugefügt wurden. Wir wol- 
len hier nicht darüber streiten, wie hoch 
diese Verluste sind, sondern nur die Frage 
aufwerfen, wie England diese Verluste erset- 
zen will. Dabei kann der Ersatz durch Neu- 
bau von vornherein ausser Betracht bleiben, 
weil ein Neubau viel mehr Zeit in Anspruch 
nimmt als eventuell zur Verfügung steht und 
weil die englischen Werften durch Arbeiten 
für die Kriegsmarine viel zu sehr in An- 
spruch genommen sind, um sich mit der Kiel- 
legung einer grösseren Zahl von Handels- 
schiffen zu befassen. Aber auch die Aussicht, 
den verlorenen Schiffsraum durch Charterung 
neutraler Fahrzeuge oder gar durch Kape- 
rung deutscher Handelsdampfer zu ersetzen, 
ist äusserst gering. Die deutschen Handels- 
schiffe, die das Unglück haben, in Sicht ei- 
nes britischen Kreuzers zu geraten, ziehen 
es vor, sich selbst zu versenken und die 
grossen Neutralen, die Vereinigten Staaten, 
Japan, Italien und Russland, denken gar nicht 
daran, ihren Handelsschiffsraum den briti- 
schen Interessen zur Verfügung zu stellen. 
Selbst in den kleinen, am Kriege nicht be- 
teiligten Staaten entschliessen sich die Ree- 
der in wachsender Zahl, ihre Schiffe trotz 
der hohen Risikoprämien, die die Engländer 
zahlen, lieber aufzulegen, als sie der Gefahr 
eines Totalverlustes auszusetzen. Die Partie 
steht für England nicht günstig. Dieses Land 
hat seine Weltmachtstellung im Handelskrieg 
errungen, jetzt läuft es Gefahr, dass es diese 
Stellung im Handelskrieg wieder verliert. 

Sie 

íüassecleUunç 

ist juecstopft! 

Wie unangenehm. Sofortige 
Reparatur ist notwendig. 
Wenn nun Ihre Harnwege 
auch nicht mehr richtig arbei- 
ten, müssen Sie, um unange- 
nehme Folgen zu verhindern, 
zu den HELMITOL-Tabletten 
greifen, die für eine allgemeine 
innere Reinigunq sorgen. Ihre 
Gesundheit und ihr Wohlbe- 
finden ist dann bald wieder 
hergestellt. 
Ihr Arzt wird ihnen die Rich- 
tigkeit dieses Rates bestätigen. 
Denken Sie daran, da^ man 
Gesundheit und Kraft durdi 
eine Desinfektion der Harn- 
wege mit HELMITOL-Tabletten 
leicht wiedergewinnen kann. 
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Roman von WALTHER KLOEPFFER — Verlag August Scherl GmbH., Berlin. 

(9. Fortsetzung.) 
,,Na, Fräuleinchen, so schlimm ist das nun 

nicht. Wir fressen schon keinen. Sie sagen 
jetzt schön alles, was Sie wissen; dann dür- 
fen Sie wieder gehen", meinte er freundlich. 
„Ja?" 

Anna nickte. 
„Sie sind also die Anna Stransky?" 
„Jawohl." 
,,Welchen Eindruck hatten Sie, als Ihr Chef 

ihnen die Nachricht brachte, man habe auf 
Herrn Tutschek einen Ueberfall verübt?" 

„Er war sehr aufgeregt", bekundete das 
Mädchen. 

„Aufgeregt also?" 
„Ja. Er verlangte seine Instrumententasche^ 

und kommandierte: „Rasch, rasch, Anna!" Er 
war ganz atemlos und hatte eine Masse hin- 
ter sich, den Schreck, den Transport, das Ge- 
renne auf dem Schloss und das Gerenne 
heim; ich bitte Sie, wie soll er da denn nicht 
aufgeregt gewesen sein! Eine solche Menge 
Zeug kann auch Josi mal umwerfen", er- 
zählte sie angelegentlich. Die erste Scheu 
vor dem gestrengen Herrn war schon ver- 
flogen. 

„Josi? Wer ist das?" 
„Ach, das ist nur so ein Name ufür Doktor 

Fogg", erläuterte sie verlegen. 
„Steht Doktor Fogg zu Ihnen in näheren 

Beziehungen?" fragte er schnell und sah sie 
scharf an. 

,,Das nicht", sagte sie und werde ein vbiss- 
chen rot. „Nein, das ganz und gar nicht. 
So ist der Fogg nicht." \ 

„Wie ist er denn dann?" 
„Er tut keinem Käfer was zuleide. Mal 

hatten wir einen Spatz im Garten, derri 'der 
Fuss gebrochen war. Josi hat ihn geschient, 
und da ist er w'eder geworden. Und dann 
grämt er sich um die Leute hier lab. Gut 
ist er, das muss man schon sagen", A-ersi- 
cherte sie eifrig. 

„Kommen wir auf das andere zurück. Ihr 
Chef machte also damals nicht den Eindruck, 
als ob er verstört oder schuldbewusst wäre?" 

„Gar nicht. Wieso denn? Er hat dem 
Tutschek doch nichts getan; wer so etwas 
glaubt, kennt Josi nicht." 

Dieses muntere Mädchen legt sich ia or- 
dentlich ins Zeug! dachte Dr. Jung und blät- 
terte in seinen Papieren. Plötzlich sagte er: 
„Und wie ist das mit Tutschek und Ihnen? 
Ich hörte da von gewissen Nachstellungen. Ist 
das richtig?" 

„Ich hatte ihn gern, und wir hatten ein! 
bisschen was miteinander. Zu Anfang war er 
wirklich nett. Aber später ist das aus.>,dem 
Leim gegangen, weil es eben doch nicht die 
richtige Liebe war", stotterte Anna. Wenn 
er nur mein Herz nicht schlagen hört! dachte 

sie ängstlich. Und wenn er niir nicht von 
dem Revolver erfährt .. . 

„Sie haben also auch gewusst, dass die 
Waffe in des Doktors Pult lag?" 

Sie nickte und hatte das Gefühl, dass dje 
Wände auf sie zukämen. 

„Könnten Sie denn mit so einem Ding um- 
gehen? 

„Ich habe das in einer Schiessbude probiert. 
In St. Pauli. Man muss erst zielen und dann 
losdrücken." 

,,Falsch! Zuerst muss man entsichern, Fräu- 
lein Stransky'', lächelte Dr. Jung. 

„Ach ja. Sehen Sie, das hätte ich total ver- 
gessen", stammelte sie. 

„Ich danke Ihnen. Sie können jetzt gehen, 
Fräulein Stransky", verabschiedete sie der Un- 
tersuchungsricliter mit freundlicher Miene. 

„Ja?" Wunderbar war das gegangen 
„Selbstverständlich. Haben Sie nur noch die 

Güte, mir die beiden Schellenberger hereinzu- 
schicken. Guten Tag, Fräulein Stransky." 

Anna richtete draussen ihren Auftrag aus, 
dann trat sie an Fogg heran und strich zart 
über seine kalten Finger. 

und gestehen, mochte es zugehen, wie es 
wollte. 

Drinnen im Saal befasste sich Dr. Jung in- 
zwischen mit dem Bürgermeister und dem 
Wirt der „Sonne". 

„Also, meine Herren, ich hätte gern so 
eine Art Leumundszeugnis von Ihnen. Sie ken- 
nen den hiesigen Arzt doch sicher recht gut? 
Wie ist das mit dem?" 

„Wir kennen den Josef von Kindsbeinen 
an, Herr Untersuchungsrichter", erwiderte der 
Bürgermeister bedächtig. „Später war er mit 
uns zweien im Feld. Und sodann haben wir 
ihn aus 'Amerika geholt, mehr brauch' ich 
wohl nicht zu sagen. Der Fogg-Josef ist ein 
Mannsbild. Wenn er mit dem Tutschek was 
gehabt hätte, würde er's auch eingestehen. 
Das ist unsere Meinung." 

Dr. Jung seufzte, weil diese Untersuchung 
immerzu im Kreise herumging. Hatte man 
endlich einen Punkt, wo man einhaken zu 
können glaubte, dann entkräfteten ihn die 
Leute. Gewiss, nicht von der Hand zu wei- 
sende Tatsachen belasteten den Arzt, aber 
wenn man die Schellenberger hörte, war er 
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„Du musst das nicht tragisch nehmen, Jo- 
si", tröstete sie flüsternd. „Mach dir nichts 
draus, du warst es ja nicht. Der Richter war 
übrigens sehr nett zu mir." 

„Lass nur, Anna" „lächelte Fogg mit schie- 
fem Mund. 

Das Mädchen Anna, voll Angst und Schuld- 
bewusstsein, wendete sich schnell und ging 
die Stiege hinunter. Ein Wort von ihr hätte 
Fogg aus seiner zweifelhaften Lage befreit. 
Aber sie gewann es vor Dr. Jung nicht über 
sich, dieses Wort zu sprechen. Wenn sie ge- 
stand, dass sie den Revolver an sich genom- 
men, vor TutschekS Augen damit herumgefuch- 
telt und ihn dann, Gott weiss wo, verloren 
hatte — würde man sie dann nicfii von der 
Stelle verhaften und einsperren? Und wer wür- 
de ihr glauben, dass sie gar nicht geschossen 
und die Waffe nicht ins Wasser geworfen 
hätte? Dann kam auch der Krach mit Tut- 
schek auf und ihr enges Verhältnis und alles. 
Nein, es war ganz unmöglich, den Mund auf- 
zutun und sich selber ans Messer zu liefern. 
Das mit Josi, das mit diesem dummen Ver- 
dacht, war ja nur eine Frage von Tagen, dann 
musste sich alles von selber aufklären. Wenn 
aber nicht, dann würde sie schon sprechen 

harmlos wie ein Posaunenengelchen. Dr. Jung 
sondierte: „Er und Tutschek sollen nicht gut 
miteinander gestanden sein?" 

„Möchf wissen, wer mit dem Böhm gut 
steht", schnaufte wegwerfend der Kern. 

Der Untersuchungsrichter stellte noch diese 
und jene Frage an die beiden, knöpfte sich 
Fogg noch einmal kurz vor, um ihn dann 
nach Hause gehen zu lassen, frühstückte und 
hörte privatim ein bisschen im Ort herum, 
kurz, er tat alles, was ein Richter in so einem 
Fall tun kann. Aber die Sache Tutschek blieb 
nach wie vor verzwickt und lag keineswegs 
so klar, wie sie dieser Häberlein in seinem 
Bericht hingestellt hatte. Indizien waren recht 
schön, gewiss, aber der persönliche Eindruck 
und die Volksmeinung zählten schliesslich auch 
ein wenig. Man denke nur, ein Arzt, ein 
bei der Bevölkerung beliebter Mann, ein Feld- 
zugsteilnehmer mit dem E K 1 und bislang 
noch unbescholten . . . also, mein lieber Häber- 
lein, so einfach ist das wirklich nicht mit 
Ihrer Kugel und Ihrem Revolver ... Zu 
dumm, dass dieser Tutschek noch immer nicht 
vernehmungsfähig ist . . . 

„Kerzinger! Wo stecken Sie denn, Kerzm- 
ge'r? Rufen Sie mir noch einmal den Wacht- 

meister her, bitte!" befahl Dr. Jung, unter- 
brach sein Aufundabgehen und setzte sich 
wieder hinter den Tisch mit den Akten Tut- 
schek. Er stützte den Ellbogen auf die Platte 
und das Kinn in die hohle Hand, den kleinen 
Finger elegant abgeknickt; er trug wegen der 
bevorstehenden Abreise bereits seinen faltigen 
dunklen Mantel und sah, dies zusammenge- 
nommen, wie ein Ratsherr der flprentinischen 
Signoria aus. 

Häberlein trat ein und stand vor seinem 
Vorgesetzten stramm. 

„Wir müssen Geduld haben, Wachtmeister." 
„Jawohl, Herr Landgerichtsrat." 
„Eine Inhaftnahme des hiesigen Arztes er- 

scheint mir vorerst nicht angezeigt. Er läuft 
ja nicht davon. Der Verwalter ist nicht trans- 
portfähig und braucht Behandlung. Das also 
auch. Wir wollen erst noch ein bisschen zu- 
warten und spekulieren. Und Sie werden die 
Augen aufhalten, verstanden, Wachtmeister?" 

„Jawohl." 
,,Ich schicke vor allem eine zuverlässige 

Krankenpflegerin, die auf den Patienten acht- 
gibt. Wenn Besserung eintritt oder wenn sonst 
etwas vorfällt, telephoniert ihr." 

,,Jawohl." 
,,Ich glaube, das wäre alles. Packen Sie 

zusammen, Kerzinger", wandte er sich an sei- 
nen Schreiber. ¥ 

„Verdacht" ist nichts Halbes und nichts 
Ganzes, nichts Greifbares und nichts Abwend- 
bares. Und „Verdacht" ist zugleich etwas 
ungeheuer Betriebsames, Lähmendes und Krän- 
kendes. ,,Verdacht" ist, wenn die Leute dich 
scheel und mitleidig ansehen, wenn sie die 
Köpfe verdrehen, statt zu grüssen, wie letzt- 
hin die Fürstin Marie Auguste von Holiwa- 
Weissensee, wenn der Gendarm das Kinn in 
den Kragen steckt und eine Amtsmiene macht, 
wenn man hinter dir herwisperte und sich 
Zeichen macht, wenn dein Ansehen schwindet, 
wenn die Praxis zurückgeht. Das ist „Ver- 
dacht". 

Fogg litt sehr unter diesem Zustand, wenn 
er es auch nicht zugab. 

Der „Beritt" allerdings, zu dem neuerdings 
auch das Mädchen Anna gehörte, war über 
jeden Zweifei erhaben. Nehmen wir einmal 
den Fenzl her. Der schwingt Reden in der 
Qraphitgrube. die eitel Zorn und Spott imd 
Hohn sind. „So einen Mann verdächtigen, ihr 
Schafsköpfe! Die Finger solltet ihr euch ab- 
schlecken! Da rackerte sich der von früh 
bis spät ab, kuriert eure Weiber und eurei 
Kinfler. tut sich die Plage mit der Grube auf, 
und dann, zum Dank, bringt ihr ihn in einem 
Atem mit dem Böhm daher .. . Das kostet 
mich nur einen Lacher." 

Oder den nächsten, den Wirt Kern. Als 
eine von seinen Töchtern auf den Fogg An- 
spielte, hat er ihr eine 'runtergehauen und 
geschrien: ,,Lass mich das nicht noch mal 
hören! Was weisst denn du, du Rotznase!" 

Der Gsodmair hingegen macht das alles 
viel feiner und ruhiger ab. Er überzeugt 
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die Zweifler und die Schwankenden mit ge- 
mässigten Worten und erreicht mit dieser 
Sachlichkeit mehr als die anderen mit ihrem 
Gebrüll. Dafür ist er aber auch der Bür- 
germeister und eine Amtsperson. 

Der Ameiser kann sich dieser Schutz- und 
Trutzaktion leider nicht anschliessen; er hat 
sich auf einem Dienstweg erkältet, liegt seit 
etlichen Tagen zu Bett, fiebeft, schlägt sich 
mit einer Lungenentzündung herum und hat 
mit sich selbst genug zu tun. 

Bleibt noch die Anna. Nun, die hat allen 
Grund, nett zu Dr. Fogg zu sein. Aber auch 
sie braucht man nicht zu beneiden. Sie wird 
wie ein Bällchen hin und her geworfen zwi- 
schen Angst vor dem Gericht und Gewissens- 
pein und stürmischem Mitleid mit Josi. Sie 
hat das Kindhafte und Unbefangene abge- 
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streift,, sie hat vom Baum der Erkenntnis ge- 
nascht/ und der Blütenstaub ist weg, sie ist 
stiller geworden und besonnener, und sie hat 
wieder zu ihrem Beschützer Fogg zurückge- 
funden. Sie sorgt nach Kräften dafür, dass 
Josi daheim dieser verkorksten Geschichte 
nicht allzusehr nachhängt; sie plaudert und 
redet und fragt und hat herausgefunden, dass 
solche Manöver nach das beste Ablenkungs- 
mittel sind. 

So forschte sie auch jetzt nach dem Abend- 
brot: ,,lst mit Tutschek was Neues los". Sie 
staunte selber, wie anstandslos ihr der Name 
jedesmal von den Lippen glitt." 

,,Der hat seit heute eine neue Pflegerin — 
aus der Stadt. Dr. Jung hat sifi anscheinend 
besorgt. Ganz angenehme und verständige 
Person. Der Verwalter soll hin und wieder 
schon lichte Augenblicke haben. Zum Reden 
hat sie ihn allerdings noch nicht bringen kön- 
nen. Na, ich bin ja gespannt, was da heraus- 
kommt. Wirst sehen, wir bringen ihn durch. 
Der Schuss war nicht einmal so gefährlich, 
aber halt das Eitern hinterher und die Blut- 
vergiftung. Pech. Den solltest du jetzt mal 
sehen. Der ist schön vom Fleisch gefallen. 
Bloss Haut und Knochen noch, aber ein Herz 
wie Oskar. Sonst könnte er das gar nicht 
durchreissen", berichtete Fogg. 

„Was macht denn die Grube?" 
„Denk dir, heute haben wir ein Pfunds- 

malheur gehabt. Haut der Fenzl eine Was- 
serader an, und der halbe Schacht ersäuft! 
Die Leute haben werkeln müssen wie die Wil- 
den; aber jetzt haben wir's geschafft. Hof- 
fentlich hält die Verschalung. Der Kern hat 
uns die Feuerwehrspritze geliehen, hättest uns 
sehen sollen." 

Solcherart waren diese Gespräche, die Anna 
krampfhaft unterhielt wie ein kleines Feuer in 
einer stürmischen Nacht, wo man alle nasen- 
lang hineinblasen und frischen Brennstoff 
nachlegen muss. Fogg hatte einen Masskrug 
neben sich und goss das vierte Fläschchen hin- 
ein; in letzter Zeit brauchte er Alkohol zum 
Einschlafenkönnen. Bei der Anna ging es 
auch so; denn die war jeden Abend zum Um- 
sinken müde und ging den Weg in ihre 
Kammer schon im Halbschlaf. Sie machte 
auch jetzt winzige Augen und fragte noch aus 
reinem Pflichtbewusstsein: 

„Du, losi, was ich schon immer fragen 
wollte: Erzähl doch mal, wie du, Mutter ken- 
nengelernt hat. Aber nicht so hudriwudri, 
wie damals in Hamburg, sondern schön ge- 
nau und ausführlich, ja?" 

„Hm. Gib mal die Tabakskiste her; denn 
ich muss mir nämlich eine frische Pfeife' 
stopfen. Also genau willst du's wissen? Mei- 
netwegen." Und er berichtete ihr von der 
damaligen Stellung, von Pinsk, von dem Kosa- 
keiiangriff, von den Kameraden. Es gelang 
ihm, das alles so plastisch vor die zuhorchende 
Anna hinzustellen, dass ihr Schlaf verflog. 

„Mutter war so tapfer?" sagte sie mit 
glänzenden Augen. 

„Ich habe noch nie eine so mutige Frau ge- 
troffen. Und sie hat viel durchgemacht im 
Leben." 

„Ja. und dann? Nach dem Schützengraben, 
nach Pinsk?" 

„Ist sie zu einer bekannten Familie geflo- 
hen. Das habe ich dir ja schon einmal erzählt. 

Anna. Weiter weiss ich selber nichts. Und 
in Hamburg habe ich sie dann nach so vielen 
Jahren wieder getroffen." 

.,Es ist so merkwürdig, dass Mutter zu 
mir nie von meinem Vater gesprochen hat", 
meinte das Mädchen verträumt. „Ich habe 
kein Bild von ihm, keine Erinnerung, gar 
nichts. Auch Mutter hat nichts iiinterlassen. 
Ich weiss nur, Üass er längst tot ist. Ein 
üisschen wenig, Josi; sag' selber —" Fogg 
trank sein Bier aus und knurrte kurz: 

,,Komm schlafen jetzt, Anna! Was, schon 
halb elf?! Gute Nacht. Anna." 

Viktoria nähte Kinderhemdchen. 
Ihr f3ruder lehnte am Fenster und starrte 

auf die gegenüberliegende Brandmauer und 
auf eine Dachaltane, auf der ein mageres: 
Dienstmädchen Wäsche aufhing. Der Raum, 
in dem die Geschwister hausten, war eine 
Dachkammer im äussersten Schwabing, gift- 
grün gekalkt, und die eine Wand war schief. 
Wie Vicki das nur aushält! dachte der junge 
Mensch verzweifelt. 

Die Lebenskurve der Geschwister bewegte 
sich augenblicklich weit unten. Viktoria war 
nach jener hässlichen Szene in der Engasser- 
Villa nach München gefahren, trotzig ent- 
schlossen und planlos, und vor allem sehr 
überstürzt. Sie hatte etwas Wäsche einge- 
packt, Hemdhöschen, ein Kleid, Strümpfe, was 
eben in einen Zwerglcoffer so ging, aber das 
Wichtigste Hess sie mit voller Absicht in 
Schellenberg zurück — Geld. Geld in kei- 
nem Fall und unter gar keinen Umständen. 
Der Satz „aus Armseligkeit hervorgeholt" 
brannte zu tief. Ja, und nun war sie also 
in München, und das einzig mögliche Unter- 
kommen war bei Franz, ihrem Bruder, und 
der wohnte sehr bescheiden. Am nächsten 
Tag tat sie sich nach Arbeit um. Wer so et- 
was unternimmt, muss Treppen steigen, im- 
merzu Treppen, muss die Zeit erwarten, muss 
sich in Vorzimmern herumdrücken, muss sich 
zuweilen anschnauzen lassen, muss sich ganz 
klein und hässlich machen und aufsteigende 
Tränen hinunterschlucken, muss abschätzende 
und unanständige Männerblicke über sich er- 
gehen lassen — und am Abend als Ergebnis 
buchen: Diesmal war es nichts. Noch nichts, 
aber es kommt schon. Nein, das Postensu- 
chen war kein ungetrübtes Vergnügen. 

Nach vielen Fehlschlägen und Enttäuschun- 
gen war Viktoria bei diesen Hemden gelandet. 
Männerhemden, Kinderhemden. Von den erst- 
genannten bekam sie für jedes Stück sieben- 
undsechzig Pfennig. Obschon sie fleissig war, 
brachte sie es nur auf fünf bis sechs Stück 
im Tag, weil sie der Ansicht huldigte, dass 
auch billige Hemden ordentlich und dauer- 
haft genäht sein müssen. Mit dem Erlös den 
Unterhalt von zwei ausgewachsenen Personen 
zu bestreiten, war jeden Morgen eine neue 
Aufgabe. 

Ihr Bruder riss den Blick von dem wäsche- 
aufhängenden Dienstmädchen los und drehte 
sich um. Er machte Viktoria ein Zeichen, 
sie möge das Nähmaschinengeratter einstel- 
len, und sagte: 

„Hör mal, Vicki, willst du nicht doch lieber 
zu deinem Mann zurückkehren?" 

„Nie!" flammte sie auf. „Wir sind zwar 
zwei ganz arme Hascherl, wir beiden, aber un- 
seren Stolz haben wir doch, gel, Franzi?" 

„Schon. Es ist mir ja nur um dich, Vicki. 
Du sollst das nicht; es ist deiner niclit wür- 
dig, dieses Abrackern und diese Jammerbude 
und alles", sagte er mit heisser Zärtlichkeit. 

„Lass nur, Franzi. Wir müssen den Kopf 
oben behalten. Es kommen auch wieder an- 
dere Zeiten." 

„Du bist so tapfer, Vicki", flüsterte er be- 
wundernd. 

„Ich halte es eher für Trotz. Das Leben 
soll mich nicht so einszweidrei unterkriegen. 
Wir sind doch nocVi jung, Franzi." 

„Goldene Worte, Vicki. Ich habe sie mir 
auch vorgebetet, wie ich drüben in New- 
york gestanden bin. Aber wer von den Dol- 
larbrüdern sucht schon einen Kunsthistoriker? 
Als es mit der Kunstgeschichte nichts wahr, 
habe ich das Uebliche gespielt: Taxichauf- • 
feur, Tellerwäscher, Laufbursche. Nicht mal 
das ist mir auf die Dauer geglückt. Und was 
ist in München? Ich lungere herum, warte auf 
eine Stellung, die nie kommt, und lasse mich 
von meiner f^rau Schwester ernähren", seufzte 
er und liess mutlos die Schultern fallen. 

Der junge Mensch, es stand nur ein Jahr 
zwischen ihm und Viktoria, setzte sich auf 
den Bettrand und murrte; „Nicht mal eine 
Zigarette kann man sich kaufen." 

„Das mit dem „Ernähren" ist Schmarrn, 
Franzi. Und von wegen Zigarette? So notig 
sind wir nun wieder nicht daran. Da sind 
zwanzig Pfennig. Lauf mal 'runter an den 
Automat und hole sechs Stück. Eine mir, 
fünf dir- ich glaube, ich gewöhne mir auf 
meine alten Tage noch das Rauchen an. Ver- 
führst hast du mich, dass du es weisst. Mit 
Zigarette ist das ganze Leben bedeutend leich- 
ter, finde ich jetzt allmählich auch", lächelte 
sie. Als der Bruder die Dachkammer ver- 
lassen hatte, löschte dieses Lächeln jäh aus. 
Sie geriet ins Grübeln. 

Franz war so unpraktisch, geradezu hilflos 
in vielem. Immer musste man ihn anziehen 
und bemuttern und achthaben, dass er nichts 
vergass. Es war eine Schnapsidee gewesen, 
ihn nach Amerika zu lassen und sich dort 
eine Zukunft für ihn zu versprechen. Mit Ame- 
rika war es nichts gewesen, leider. Das schöne 
Geld, dieses beschämende Darlehen von En- 
gasser, war glati zum Fenster hinausgeworfen. 
Da Franz dem Professor die betreffende Sum- 
me von Newyork aus nicht zurückzahlen konn- 
te, hatte es vor einigen Wochen Krach und 
bitterböse Worte in der Villa gegeben. Vik- 
toria musste sich von dem erzürnten Profes^ 
sor sagen lassen, ihr ausgewanderter Bruder 
sei ein lebensuntüchtiger Mensch, ein Ver- 
schwender und Galgenstrick, der ihm nicht 
mehr unter die Augen kommen solle. Auch 
ihre schwesterlichen Briefe musste sie seither 
in aller Heimlichkeit schreiben. Und nun war 
Franz nach anderthalb Jahren abgebrannt und 
arm wie eine Kirchenmaus nach Deiltschland, 
nach München, zurückgekehrt und befand sich 
seit etlicher Zeit auf einer zermürmenden 
Stellenjagd. So schlimm, wie Engasser ihn 
machte, war Franzi ja nun nicht; aber dass er 
geschoben werden musste, dass er ein bisschen 
schlapp und verträumt war, das stimmte. 
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denn das einzige was erzielt 
wird, ist, dass die Leute über 
einen ladien. Besser ist auf alle 
Fälle, Mitigai zu nehmen, das 
ein bewährtes Mittel gegen 
Krätze, Hautjudcen und andere 
Hautaffektionen ist. Darum: Juckt 
es, dann niemals kratzen . . . . 

Wurden die eigenen Sorgen dadurch leich- 
ter, dass man sie mit denen des Bruders zu- 
sammenlegte? Sie schrak auf. 

„Hier sind die Zigaretten, Vicki", sagte 
Franz und startete eine weltmännische Ver- 
beugung. 

Sie riss die Packung auf und steckte sich 
und dem Bruder eine in den Mund. 

„Und da ist die Post. Der Briefträger 
hat sie mir gleich auf der Stiege gegeben. 
Wird wieder ein schöner Mist sein, lauter 
Absagen!" meinte er höhnisch. ,,Wir sind halt 
Pechvögel, wir zwei, du mit deinem Profes- 
sor und ich mit dem anderen. War uns auch 
nicht an der Wiege gesungen; aber so geht's 
halt. Erst wird man vom Schicksal verwöhnt 
— ich Kollegs mit üppigem Monatswechsel, 
du Körbe austeilende Jungfrau — und dann, 
wie Vater starb, war auf einmal nichts da 
oder wenigstens nicht viel. Das bisschen ge- 
nügte gerade zum Fertigmachen für mich und 
für deine Kurse. Und dann hat sich alles 
vorschriftsmässig entwickelt. Bei dir diese 
Ehe, von der ich abgeraten habe, wie du 
weisst; bei mir diese blödsinnige Amerikafuhrt. 
Dieser seriöse Herr in den bàten Jahren war 
eine schwere Niete, Schwesterchen." 

,,Du, ich mag das fein nicht, wenn man, 
sich über Abwesende lustig macht!" wies sie 
ihn zurecTit. „Sei nur still, du hast auch deine 
Fehler!" 

„Entschuldige, Vicki! Ich meinte nur we- 
gen dieser Hemdennäherei da", sagte er be- 
schämt. 

„Bei diesen Hemden werde ich nicht alt, 
des kannst du versichert sein. Das ist nur 
so ein Uebergang, lieber Bruder Franz." 

Sie schlitzte mit der Stoffschere die Briefe, 
auf. Absage, Absage, Absage. Bezugnehmend 
auf Ihre werte Offerte vom X-ten, bedauern 
wir höflich . . . Schade um das viele Porto. 
Plötzlich schrie sie auf: „Ach, sieh mal, Franz! 
Der Luniverlag nimmt dich als Lektor. 250 
Mark im Monat. Habe ich nicht gleich ge- 
sagt, es kommt eine bessere Zeit? Man darf 
nicht immer sofort die Flinte ins Korn wer- 
fen. Du gehst hin und stellst dich vor! Deinen 
"blauen Anzug habe ich ausgebügelt. Gib mir 
mal die Krawatte mit den roten Tupfen her!" 

Sie war voll Geschäftigkeit und guter Rat- 
schläge, sie band ihm das Schleifchen, sie 
bürstete ihn ab, sie schickte, ihn weg. Seit 
dieser Brief gekommen war, schien mit einem- 
mal die Sonne ins Zimmer. 

Als der Bruder gegangen war, sann sie 
nach, was sie ihrem JVlann schreiben sollte. 
Es war Zeit, dass er ein Lebenszeichen von 
ihr erhielt. Ihre Zuneigung zu ihm war tot, 
langsam gestorben Stück um Stück, und Gott- 
lieb musste das erfahren. Diese Ehe war 
«in Irrtum gewesen. Musste ein Irrtum le- 
benslänglich dauern? Sie nahm natürlich kei- 
nen Pfennig von ihm an, das war klar. Sie 
würde sich schon durchbeissen, jung und un- 
gebrochen, wie sie war. Und es war En- 
gassers Sache, eine Formel für die einzulei- 
tende Scheidung zu finden. 

« 

Wenn ein Mensch viele Tage lang zwischen 
Tod und Leben pendelt, wenn ihn das Fieber 
schüttelt, die Schmerzen zwacken, die Angst 
beutelt, wenn er dergestalt zwischen Hoffnung 
und Grauen wie in einer Schrottmaschine hin 
und her gerieben wird, dann ist zu vermuten, 
dass wenigstens eines in ihm geschieht — 
dass er Desinnlich wird. Und ist er kein ganz 

und gar verderbter Bösewicht, so erschrickt er 
wohl auch ein bisschen über das Zeug, das er 
im Lauf der Jahre zusammengelebt hat. 

Dem Manne Tutschek, nicht viel mehr als 
Haut und Knochen unterm Pyjama, erging es 
wenigstens so. Ziemlicher Misthund gewesen 
— ganz recht geschehen — vielleicht geht's für 
diesesmal noch gut hinaus, so oder ähnlich 
waren seine Gedanken, wenn er aus dem 
Brei der Bewusstlosigkeit für ein paar Minu- 
ten hochkam und wie ein Schwimmer Um- 
schau hielt. Mürbewerden, Selbsteinkehr, Bes- 
serurgsbereitschaft waren die Wegstrecken. 

Als die Schwester des Dritten Ordens, He- 
lene Bogenstaller, eines Morgens ins Kranken- 
zimmer trat, erschrak sie. Ihr rundliches Ge- 
sicht, das immer wie frisch gewaschen aus- 
sah, drückte das deutlich aus. Dann kratzte 
sie sich mit dem Fingernagel in ihrem brav- 
gescheitelten Haar und sagte: 

„Sie haben ja die Augen offen, Herr Tut- 
schek! Schon lange?" 

Tutschek blickte seine Pflegerin aufmerk- 
sam an und bewegte die Lippen, aber diei 
Stimmbänder streikten. 

„Brauchen Sie etwas? Wart, ich hole Ihnen 
warme Milch. Die wird Ihnen guttun. So, 
nun schlucken Sie mal! Ui jegerl, da ist wie- 
der die Hälfte danebengelaufen! Ein rechter 
Schwachmatikus sind wir noch! Aber Haupt- 
sache: Wir haben's geschafft, wir sind überm 
Berg!" redete Schwester Helene. Sie redete 
mit all ihren Kranken, ob sie nun zuhorchten 
oder nicht; denn diese Selbstgespräche stellten 
eine Fühlung her und schlugen Freund Hein 
in die Flucht. 

Ja? dachte der Kranke ungläubig. Dann lä- 
chelte er ein liisschen, was ungewohnt und 
schmerzhaft war, weil die Wangenhaut spann- 
te und die Lippen ausgedörrt waren. 

„Auf meine Prognosen können Sie Häuser 
bauen! SovieL sag' ich Ihnen. Uebrigens ist 
der Arzt auch dieser Ansicht. Was macht 
denn unser Thermometerchen? 37.4? Recht 
ordentlich; das haben Sie gut gemacht, Herr 
Tutschek! Wollen Sie sich aufsetzen? So. Seit 
wann sind wir denn wach?" 

„Schon lange", krächzte der Kranke. Faule 
Luder sind die Stimmbänder! dachte er. 

„Warum haben Sie denn nicht geklingelt? 
Die Klingelschnur ist doch um Ihre Hand 
gewickelt. In so einem Fall muss man die 
Schwester verständigen. Am Vormittag kommt 
der Arzt." 

Tutschek murmelte etwas von einem Spie- 
gel. 

Die Schwester tat ihm den Willen und 
brachte einen kleinen Handspiegel herbei. „Sie 
sehen natürlich ein bisschen mager und stop- 
peligr aus. Erschrecken Sie nicht!" 

„Was war denn los mit mir, Schwester?" 
„Sie wissen doch, dass man Sie ins .Bein 

geschossen hat. Oder wissen Sie das nicht?" 
Er nickte schwach. 
,.Tja, und dann hat Sie also Doktor Fogg 

gefunden, sagte er, im Alühlhölzel nämlich, 
und hierher in Ihre Wohnung geschafft und 
behandelt. Sie waren die ganze Zeit her be. 
wusstlos, denken Sie mal an! Aber jetzt 
brauchen Sie sich keine Sorge mehr zu pia- 
chen, das Schlimmste ist überstanden, imd 
das Rein bleibt nicht steif, meint der Arzt." 

„Der hiesige?" 
„Ja, der von hier; welcher denn sonst? 

Das ist eine dumme Geschichte mit dem. 
Man hat seinen Revolver im Wasser gefun- 
den, in einem Tümpel beim Mühlhölzel, und 

eine Patrone war abgeschossen, oder wie man 
da sagt, und jetzt verdächtigen sie ihn, ,er sei 
der Täter gewesen." 

„Das ist doch Blödsinn!" murmelte Tut- 
schek. „Der war es ja gar nicht." 

„Ja, wer denn dann? Sie müssen das .sa- 
gen! Der Kerl muss doch eingesperrt v^rer- 
den, und der Doktor Fogg muss doch auch 
zu seinem Recht und zu seiner Ehre kommen", 
drängte die Schwester angelegentlich und sah 
den Patienten beschwörend an. 

Tutschek schloss die Augen und schwieg. 
Er wollte nichts sehen, das viele Licht jiicht 
und die dringliche Schwester schon gar nicht. 
Er wollte nachdenken, in aller Einsamkeit, 
wie er es schon oft getan hatte, wenn auch 
bloss für Minuten, er wollte mit sich zu 
Rate gehen, er brauchte einen Entschluss, 
und dann war dieser Entschluss plötzlich da. 

Er öffnete die Augen und sagte ganz laut 
und ganz deutlich: „Der Kerl muss gar nicht 
eingesperrt werden! Ich bin ihm nicht böse. 
Es ist alles ganz gut so, wie es ist. Kann 
ich jetzt schlafen, Schwester?" 

Schwester Helene war gekränkt und ver- 
dutzt. Sie^ wendete sich auf den Zehenspit- 
zen ab und nahm sich vor, diese Wendung 
sofort dem Untersuchungsrichter mitzuteilen. 
Dann ging sie aus dem Zimmer. — — — 

Als Dr. Jung am nächsten Tag am Krlan- 
kenbett stand, wiederholte sich das Schau- 
spiel des Gekränktseins und des Verdutzt- 
seins. Tutschek befreite zwar den Arzt und 
das Mädchen Anna von jedem Verdacht, aber 
er war nicht zu bewegen, den wirklichen Tä- 
ter zu nennen. Dr. Jungs Weltbild geriet 
in Unordnung. So ein f^all war ihm noch 
nicht vorgekommen. Er zog alle Register 
seiner Ueberredungskunst. 

„Aber, Menschenskind, begreifen Sie doch! 
Sie entziehen einen Verbrecher dem Arm der 
Gerechtigkeit. Das geht doch nicht! Wo kä- 
men wir denn da hin? Ein Mensch 'knallt 
Sie über den Haufen, und Sie wollen :ihn 
nicht angeben? Gestatten, aber ich finde das 
unerhört!" 

Tutschek lächelte höflich. 
„Herr Doxtor Jung, ich bitte, mir eine 

Frage zu beantworten! Kann man mich zu 
dieser Namensnennung gerichtlicherweise zwin- 
gen?" 

,,Zwingen gerade nicht. Aber ich rufe Ihr 
Moralgefühl an!" 

„Verzeihen Sie, wenn ich in diesem spe- 
ziellen Fall mich zum Schweigen verpflichtet 
fühle. Ich kann Ihnen das nicht so erklären, 
aber ich habe reiflich darüber nachgedacht, 
und ich bitte, es mir nicht als Widersetzlich- 
keit auszulegen." 

„Sie wollen den Täter also schonen? Ha- 
ben Sie wenigstens eine einleuchtende Ursache 
bei der Hand? Geschah die Tat aus Verse- 
hen, aus Ungeschicklichkeit, aus Notwehr oder 
aus was eigentlich?" 

„Nehmen Sie an, Herr Untersuchungsrichter, 
es seien Umstände vorhanden, die mich die 
Tat als berechtigt empfinden lassen, als eine 
Art wohlverdiente Strafe", murmelte Tutschek 
und wagte nicht aufzusehen. 

„Ach so, Sie verweigern also die Aussage, 
weil Sie fürchten, sich selbst zu belasten?" 

„So ähnlich, Herr Untersuchungsrichter." 
Dr. Jung grüsste kühl und ging. Er war 

unzufrieden wie ein Mathematiker, dem eine 
Gleichung nicht aufgeht. 
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Die Kunde von Foggs Unschuld brauchte 
nicht ganz dreissig Minuten, um ihren Weg 
durch Schellenberg zu machen. Anna war se- 
lig darüber, und der übrige „Beritt" trium- 
phierte. Man zerbrach sich die Köpfe, war- 
um Tutschek den Täter verschwieg. 

„Ist doch klar, Herrschaften!" schrie der 
Fenzl und hieb mit der Faust auf die Tisch- 
platte der Kantine. „Das Bürschlein hat eben 
selber Dreck am Stecken. Vielleicht fürch- 
tete der Tutschek die Rache des anderen, 
wenn er ihn anzeigt." 

Als letzter erfuhr Professor Engasser von 
der unerwarteten Wendung, die es mit Fogg 
genommen hatte. Als die Köchin Emerenz 
die Neuigkeit in seinem Arbeitszimmer abge- 
laden hatte und verschwunden war, griff er 
sich verblüfft an den Kopf. Fogg unschuldig? 
Das hätte er nicht gedacht. Dann beschlich 
ihn ein unangenehmes Gefühl. Wer hatte Fogg 
so hineingeritten? Er! Dass er den Revolver 
hatte abliefern müssen, war ja selbstverständ- 
lich. Aber die Gesinnung damals, mit der 
dies geschah, war nicht einwandfrei; zuviel 
Hass und Rachsucht, zuviel Schäbigkeit und 
Schadenfreude waren dabei im Bunde ge- 
wesen. 

Engasser schritt an das Fenster zu seinen 
Aquarien. Die blau gestreiften Zebrabarben 
sausten in bräutlichen Glück die Scheiben ent- 
lang, und das Makropodenmännchen baute, 
eifervoll an seinem Schaumnest. Hier war 
eine kleine, grüne Welt, in der das Auge aus- 
ruhte. Der Professor entfernte ein abgestor- 
benes Sagittarienblatt von der Wasseroberhä- 
che, aber er war nicht recht bei der Sache. 
Er dachte ärgerlich: 

Herrgott, komme ich denn niemals zur Ru- 
he! Im.mer ist eins von den beiden um mich, 
dieser Fogg oder diese Viktoria, manchmal 
auch alle beide. Er wendete sich von den 
Aquarien ab und wanderte unstet durch das 
Haus. Er riss Türen auf und schloss sie, 
er riss Schubladen auf und machte sie zu. 
In Viktorlas Schlafzimmer öffnete er den Klei- 
derschrank. Zarter Duft, halb Seide, halb 
Flieder, schon etwas entwirklicht, quoll ihm 
entgegen. 

(Fortsetzung folgt.) 

Existenzkampf nnd Alltag 

Der eine wie der andere stellen von Tag 
zu Tag grössere Ansprüche an jeden Ein- 
zelnen von uns. Wer in seiner geistigen 
und körperlichen Spannkraft anfängt fühlbar 
nachzulassen, wird ausgeschaltet, um dem 
Leistungsfähigeren Platz zu machen. 

Soweit darf es niemand kommen lassen, 
der nach vorwärts strebt. Wenn die Anfor- 
derungen an Geist und Körper gross sind, 
besonders hierzulande im subtropischen Klima, 
dann muss man eben wenigstens jährlich ein- 
mal etwas Ausserordentliches für seine Ge- 
sundheit tun. Den Nerven gibt man neue 
Aufbaustoffe durch eine Kur mit Tonofosfan. 
Diese hochwertige, organische Phosphorver- 
bindung schafft den so notwendigen Kräfte- 
ausgleich. Tonofosfan, ein Bayer-Produkt, er- 
höht das körperliche Wohlbefinden und stärkt 
die Nerven. 
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DO MEU CANTO 

O caso da Noruega — Diferença de relogios — A repercusão 
moral ao eixo anglo-frances 

São Paulo, 20 de Abril ,1940. 
(Especial para o „D. M.") 

Como vimos no ultimo artigo, a biologia 
da moral da ciência allemã, já havia demons- 
trado exuberantemente ao mundo que, pouco 
a intimidavam os recursos pecuniários e navais 
da Inglaterra, na luta que presentemente sa- 
code a Europa. 

E' que, a quimica do trabalho teuto, fazia 
brotar do cadinho mágico da sua grandie 
technica de insuperável rendimento, universal- 
mente falando, todos os resursos moraes e 
materiaes, formadores dos laços indestrutiveis 
que prendem a confiança do povo á acção 
do governo, confiança que despontou ao cora- 
ção de todos os filhos da Allemanha como 
a resultante intrépida do esforço sincero do 
Nadonal-Socialismo. 

O mundo, depois do Tratado de Versalhes, 
vinha sendo saturado de idéas novas nos do- 
mínios da sociologia. Da immensa fogueira 
que ardera no sólo europeu, ha vinte e cinco 
annos, só restavam rolos de cinza gerados 
de toida a sorte de agruras. , 

Urgia, portanto, e cada vez mais que, a 
patria de Bismarck já arrastando pelo becco 
da amargura, toda a casta de tributos origi- 
nários das imposições do tratado, se dispuzesse 
a um tipo de reação em que ,o trabalho na- 
cional se pudesse desenvolver activo, dentro 
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de modelar confraternização. Em poucas pa- 
lavras : commercio-exportação, governo-povo, 
um só cerdaro. 

E o líiilagre op'erou-se. O nazismo, grim- 
pando ao poder, cumpria em rigoroso sen- 
tido cronométrico ás necessidades da nação. 

Paiz riquíssimo em material humano, pobre 
senão paupérrimo em matéria prima, como é 
a Allemanha, a actual contenda européia, se- 
gundo a concepção unilateral britannica, devia 
ser limitada ao bloqueio da fome, a inicio; 
e se esta natureza de asfixia viesse a tornar- 
se inefficiente, outra, complementar, saccudi- 
ria o poder germânico por terra. Era o blo- 
queio economico. 

As arcas estufadas de ouro, de Londres, 
se abririam ás compras, principalmente entre 
os paizes neutros: ferro, cobre, viveres, in- 
clusive lubrificantes alimentäres, e tudo mais 
quanto servisse á industria de guerra e mo- 
tivo de nutrição popular da Allemanha, seria 
absorvido aos largos góles. Eis o calculo 

iiíglez fiel ao estrabismo educacional que sem- 
pre preside aos seus movimentos de eterna 
vontade de supremacia politica mundial. 

Por que nascera a segunda visão do blo- 
queio economico ? 

E' imprescindível que rememoremos a phase 
inicial do bloqueio contra a Allemanha. Teria 
elle dado os resultados previstos pelo alnfi- 
rantado britannico? E o systema de com- 
boios ? 

Neste momento, o mundo, pela grande bocca 
da verdade, sabe que os resultados advindös 
daqiielle tipo de cerco, foram bem pequenos. 
A sabedoria ingleza se mostrava surpresa com 
as vastas cargas de mercadorias que a Alle- 
manha continuava a receber. No mar, a avia- 
ção germanica fazia aos comboios da marinha 
mercante da Albion, o mesmo que faz uma 
pedrada violenta em' uma caixa de vespas. 

Falhava o golpe londrino. Não havia tem- 
po a perder. Outro alvitre era de urgen- 
tíssima applicação. E foi assim que surgiu 
a guerra economica. Nella estava o veneno' 
atroz que faria ostribuchar o corpo gigan- 
tesco da Allemanha. Nessa nova medida es- 
tava a grande córda que deveria laçar pela 
garganta o poderio defensivo e offensivo do 
nazismo, que acabava, de ganhar uma grande 
e rutilante victoria, sem dar um único tiro: 
a queda do ministério franoez e renovação, 
em parte, do britannico. 

Era, conseguintemente, a voz de novas ener- 
gias politico-moraes da Inglaterra e da Fran- 
ça que ia reboar infallivel pelos quatro pon- 
tos cardiacs. 

Um bloco de ferro entregue ás officinas 
allemãs é um grave perigo, considerava o 
pensamento inglez, que accrescentava: ellas 
operam prodígios, e transformam-no em ouro 
dentro da sua moral scientifica. A sua sidie- 
rurgia, em surprehendente technica de rendi- 
mento, obedecendo á formosa theoria de Bern- 
hard Koehler, que ensina „a riqueza de um 
paiz não está na abundancia da matéria pri- 
ma, mas no aproveitamento das sobras" é um 
dos mais altos estágios da intelligencia hu- 
mana no sentido industrial. E assim con- 
cluindo, o eixo franco-anglo coordenava os 
primeiros movimentos para estancar na fonte, 
tão severos inconvenientes. Onde, porém, a 
fonte? 

Volveu o olhar para o norte da Europa. 
Lá em cima. Lá na península» bem proxi- 
mo ás oeleiras. Lá estava o mal. Era lá 
na Noruega que jaziam recursos minérios em- 
polgantes que alimentavam ás forjas do tra- 
balho allemão, facultand-lhe todos os meios 
da homérica resistencia. 

O Baltico precisava ser minado. O Skager- 
rak com a bocca bem calafetada. O Atlântico, 
severamente patrulhado, desde o Cap Nord 
até ás portas da Hollanda. Ferro e outros 
elementos mineraes, bem como viveres, não 
deveriam jamais ser entregues á Allemanha. 
E assim concebendo, o almirantado inglez an- 
nunciou ao mundo: „Está resolvida a equa- 

ção! A Allemanha, senhores, vae estribuchar I" 
Era, porém, necessaria uma interferência 

mais directa á acção da Noruega, dentro da 
sua neutralidade, Mas, esta já estava pre- 
judicada com o caso do „Altmark", e demais, 
razões de ordem superveniente a determina- 
vam. Por que vacillar então? A noite da .ver- 
dade já ia alta e uma alvorada poderia bem 
aniiunciar surprezas tardias. 

Era mais um farpão que se ia travar .ao 
dorso germânico. Como poderia este prose- 
guir na attitude bellicosa ameaçadora, saben- 
do-se que a sua estrutura no sentido technico- 
militar depende da siderurgia. Carvão tem 
ella para abastecer ao mundo, mas ferro não. 
E a guerra sempre exige a soberania physico- 
chimico do precioso metal. Sem elle, não ha 
movimentação ascendente e ■ victoriosa. 

Demais, os paizes neutros, após o famoso 
,,discurso doméstico" de Churchill, deveriam 
acceitar sem vacillação, a protecção britan- 
nica, que lhes iria certamente garantir a exis- 
tência politica ... E a Noruega estava ti,- 
picamente no caso. O aspecto jurídico do 
controlle inglez ás suas aguas territoriaes, 
era uma questão julgada em definitivo. Oslo 
deveria assim interpretar. Aguas territoriaes 
não podiam e não deveriam estar subordinadas 
á livre navegação germanica. Não havia o 
poderio financeiro londrino lhe aberto a gorda 
bolsa de ouro para formidáveis compras? Não 
era isto uma sadia e lógica compensação? Os 
sentimentos pátrios da nacionalidade ficariam 
para futura apreciação e seriam fartamente re- 
tribuídos. A Sociedade das Nações promo- 
ver-lhe-iam justiça. 

A protecção britannica é que não poderia 
deixar de penetrar no sólo noruegues. Era 
acção juridicamente acceitavel e militarmente 
imprescindível. 

Deu-se começo á tarefa. Minou-se os ma- 
res que banham, a península escandinava. Es- 
tava prompti a barreira que faria voar ^pelos 
ares, em cacos, a esquadra teuta. Os depo- 
sites de ferro exportáveis, via Narvik, esta- 
vam guardados em tumulos intangíveis. Morta 
para sempre a esperança allemã de obtel-o na- 

, quella paragem. As forjas do nazismo iam 
dar com os costados no becco das necessi- 
dades. 

Sempre o perseverar nos erros de ordem 
psychologica quanto á emotividade alheia, as- 
sim se - mantém a Inglaterra. Não viu ella, 
porém, que largos estudos estavam sendo jo- 
gados no taboleiro de Hitler? Não sentiu 
ainda que o poliformismo allemão quanto á 
applicação dos seus planos tem sempre ca- 
racter enigmático, intelligentemente despista- 
dor? Para que lado vibraria o golpe? 

Sempre vim' a saber que a estratégia allemã 
joga com factores até de ordem astronômica. 
O meridiano official de Londres marca certa 
hora. O de Berlim, naturalmente, outra. Co- 
mo se vê uma questão de ponteiros de relogio. 

O mostrador allemão diz uma coisa. O 
londrino, outra. 

Acontece, porém, que a estrategia nazista, 
auscultando attenciosamente aos movimentos 
inimigos, sorrateiramente adeantou o relogio 
de dez horas. Um avanço portanto de 600 
minutos apenas. Nesse espaço de tempo, pre- 
cisamente. é que a sua esquadra movimentou- 
se, como que por encanto, deixando o mundo 
boquiaberto, e zarpando a todo o vapor em 
demanda da Noruega, cujo sólo occupa, em 
parte grande, após sérios combates. Mais uma 

importante etapa estava solucionada e a ma- 
gestade do ferro em mãos dos nazistas. . 

As providencias da intervenção britannica 
eram tardias.. Foi a esta altura, conseqüên- 
cia da differença de relogios, que o poder 
londrino pediu, da larga poltrona, uma liga- 
ção para Oslo. 

Uma telephonista gentil, em melíflua vóz, 
acudiu ao chamado, e respondeu: „A linha 
está occupada .. ." 

A repercussão do extraordinário feito da 
esquadra allemã foi intensa nos ambientes 
políticos da Inglaterra e da França. A luta 
para a consolidação das tropas invasoras pros- 
segue e nenhum prognostico se pode formu- 

lar quanto ao final. O que não permitte 
duvida é que o campo da guerra está am- 
pliado e em poder da Allemanha as mais pre- 
ciosas fontes do ferro escandinavo. Por inter- 
ifedio dellas, inegavelmente, a technica mi- 
litar germanica, terá assombroso desenvolvi- 
mento e lhe facultará longa e efficaz resis- 
tencia. 

De onde se conclue: o relogio trabalhou 
a favor dos allemães. Teremos, mais outras 
10 horas de avanço? 

Irradiações em 

lingua poríugueza 

As irradiações das Emissoras Allemãs de 
Ondas Curtas, Berlim, com antennas dirigidas 
para o Brasil, serão transmittidas diariamente 
pelas estações D]P (11855 klclos — 25,31 m) 
e DJQ (15280 klclos — 19,63 m). Estas irra- 
diações realizadas todos os dias das 18,50 ás 
23 horas (hora local), em lingua portugueza, 
apresentarão como de costume dois serviços 
noticiosos de ultima hora, o primeiro ás 20 e 
o segundo ás 22 horas. 

-Além das transmissoras acima mencionadas, 
irradiam mais outras tres emissoras allemãs com 
antennas dirigidas para a America do Sul. 
t-stas irradiações sao feitas em lingua hespanhola. 
A seguir os prefixos, ondas e horários das 

referidas emissoras; (hora local) 
DJE — 17760 klclos — 16,89 metros — 

das 8,00 ás 10,15 horas 
DJW — 9650 klclos — 31.09 metros — 

das 18,50 ás 1,00 hora 
DZC — 10290 klclos — 29,15 metros — 

das 18,50 ás 1,00 hora 
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lit Smnlicn gegen ilttte 

Im Fliegerhorst herrscht um die Mittags- 
stunde vor den Hallen Hochbetrieb. Erst in 
der Nacht zuvor sind die Flugzeuge von einem 
Einsatz in Scapa. Flow zurüclvgekommen, und 
dennoch stehen sie jetzt schon wieder einsatz- 
bereit, sorgsam betreut von den Männern des 
Bodenpersonais, die mit ihrem Pflichtbewusst- 
sein und ihrer Gründlichkeit die Vorausset- 
2ungen schaffen für alle Erfolge der fliegen- 
den Verbände. In den Bcreitschaftsräumen 
sind die Besatzungen versammelt, die an dem 
Tage, da Deutschland Schritte unternommen 
hat, um entgegen den Absichten der Feinde 
Nordeuropa nicht zum Schauplatz des Krieges 
werden zu lassen, eine besonders grosse Auf- 
gabe bekommen haben. 

Bereits am Vormittag sind an der West- 
küste Norwegens in der Höhe von Bergen 
starke feindliche Streitkräfte gemeldet worden. 
Das ist für die Männer des Geschwaders ein 
gefundenes Fressen; gerade an dieser Stelle 
hat man sich Albions Flotte längst einmal .ge- 
wünsch c. 

Es dauert nur wenig mehr als zehn Minu- 
ten, bis die verschiedenen für diese Aufgabe 
eingesetzten Flugzeuge mit ihrer schweren 
Bombenlast gestartet und in Dichtung Nord- 
west am Horizont verschwunden sind. Die 
Zurückbleibenden wissen, dass der Anflug 
über eine weite Strecke führt und einige Stun- 
den dauern wird. Man weiss im Horst aber 
auch genau, dass die Männer droben in den 
zweirt'.otorigen Kampfmaschinen die ihnen ge- 
stellte Aufgabe mit aller Gründlichkeit an- 
packen «nd erfüllen werden. 

_ Stunden später herrscht in der Befehlsstelle 
einige Aufregung. Die Uhr zeigt die fünfte 
Nachmittagsstunde an. Jetzt müssen weit oben 
im Norden die eingesetzten Flugzeuge die 
feindlichen Schiffe erreicht haben. Jetzt in 
diesen Minuten müssen die Bomben auf die 

SIm 21. 8I;iriI 1940 ftarS ajt einer Jürgen 
©rfraniung ber SReídjêbeutfáie 
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feindlichen Flotteneinheiten niedersausen und 
Tod und Verderben bringen. 

Kurz nach 17 Uhr trifft die erste Funk- 
meldung von einemC der deutschen Flugzeuge 
ein; in kurzen Abständen laufen weitere Mel- 
dungen ein. Die Maschinen sind sämtlich 
wieder auf Heimatkurs, und es ist kaum eine 
Besatzung, die nicht Angriffserfolge melden 
kann. 

Als kurz vor dem Dunkelwerden auch die 
beiden letzten noch ausstehenden Flugzeuge 
zurückkehren und die Besatzungen ihre Be- 
richte gemacht haben, weiss man, dass das 
Kampfgeschwader wieder an einem grossen 
Erfolg beteiligt ist, und die britische Flotte 
durch viele schwere Treffer auf grössere und 
kleinere Einheiten einen neuen, vernichtenden 
Schlag erhalten hat. 

Eines der grossen Schlachtschiffe bekam, 
wie eine Flugzeugbesatzung berichtete, einen 
schweren Treffer auf die Bordwand oder hart 
daneben. Die Flieger beobachteten starke 
Rauchentwicklung und Absacken des Schiffes 
nach achtern als Wirkung des Treffers. 

Die Britenschiffe haben erneut erfahren müs- 
sen, dass Deutschlands Kampfflugzeuge über- 
raschend und mit allergrösster Wucht zu- 
schlagen. 

ãíBtc^iigfite bei; 9!8od)e 
atuS bem $:tandoce(in:=^ienfít (%enci(i Sííemã"» 

Berlin, 24. — Der Führer ernannte den 
Öperpräsidenten der Rheinprovinz, Josef Ter- 
bofen, zum Reichskommissar für die besetz- 
ten Gebiete in Norwegen. Terbofen ist einer 
der ältesten Mitkämpfer des Führers und be- 
sonders eng mit Göring befreundet. 

Berlin, 24. — Ein Angriff britischer Bom- 
ber auf die Insel Sylt scheiterte bereits zu 
Beginn am starken Abwehrfeuer der deut- 
schen Flak. Die Flugzeuge Hessen, um bes- 
sere Bewegungsmöglichkeit zu haben, die 
meisten Bomben ins Meer fallen. — Südwest- 
lich von Stavanger wurden drei britische Flug- 
zeuge von der deutschen Jagdabwehr abge- 
schossen. — Die Briten bombardierten die 
offene Stadt Oslo, da ihre Angriffe auf den 
dortigen Flughafen ohne Erfolg blieben. 

Berlin, 25. — In den Kämpfen bei Sta- 
vanger nahmen deutsche Truppen bei den 
letzten Gefechten 50 Offiziere und 1300 Mann 
einer norwegischen Division gefangen. 

Berlin, 25. — Der Reichssportführer von 
Tschammer und Osten wurde zum Präsiden- 
ten der deutsch-italienischen Gesellschaft er- 
nannt. 

Prag, 25. — Eine Verordnung der tsche- 
chischen Protektoratsregierung bestimmt, dass 
die Juden aus den öffentlichen Diensten, den 
freien Berufen und dem politischen Leben 
ausgeschaltet werden sollen. Jüdische Rechts- 
anwälte, Aerzte und Schriftleiter werden aus 
den Berufslisten gestrichen. 

Stockholm, 25. — Im hiesigen Hafen lie- 
gen zurzeit 15 deutsche Kohlendampfer. Die 
Versorgung Schwedens mit deutscher Kohle 
ist gesichert. 

Oslo, 25. — Die norwegische Nationalzei- 
tung „Fritt Folk" vergleicht das Auftreten 
der deutschen Luftwaffe mit demjenigen der 
englischen Flieger, die nachts über Oslo er- 
schienen und ihre Bomben wahllos auf Wohn- 
viertel herabwarfen. Die Deutschen hätten bei 
der Einnahme Oslos dank ihrer überlegenen 
Manövrierkunst die Stadt völlig unbeschädigt 
gelassen. „Das ist in Wahrheit die Kriegs- 
führung des ritteriichen Engländers, deren 
Geschäfte von der ehemaligen norwegischen 
Regierung sogar unterstützt und besorgt wur- 
den," so schliesst das Blatt. 

Oslo, 25. — Zwischen der Ernennung ei- 
nes Reichskommissars und der Bestimmung 
eines Reichsprotektors besteht nach Mittei- 
lung des Osloer Senders der Unterschied, 
dass der Reichskommissar nur während des 
Krieges, d. h. während der Besetzung des 
Landes durch deutsche Truppen, sein Amt 
ausübt. 

Oslo, 25. — Die alte Regierung Nygaards- 
vold soll am Mittwoch ihren Sitz weiter nach 
Nordnorwegen verlegt haben. Der Aufenthalt 
König Haakons ist nach Verlassen des Or- 
tes Trysel unbekannt. 

Belgrad, 25. — Der Leiter des englischen 
Geheimdienstes in Jugoslawien, der Jude Ma- 
jor Julius Hanau, ist hier eingetroffen, nach- 
dem er zwecks Empfang von Anweisungen 
während der Ztisammenkunft der britischen 
diplomatischen Vertreter auf dem Balkan und 

in der Türkei eine Zeitlang in London ge- 
weilt hatte. 

Berlin, 25. — Angesichts der in letzter Zeit 
wiederholten Angriffe britischer Bomber auf 
offene kleine Städte an der Westküste Schles- 
wig-Holsteins wird von zuständiger deut- 
scher Seite erklärt, dass, wenn die Englan- 
der mit den Bombenabwürfen auf nichtmili- 
tärische Ziele fortfahren sollten, sie eines Ta- 
ges ein unangenehmes Erwachen erleben wür- 
den, da die Losung dann heissen würde: Bom- 
be für Bombe. 

^ätnf^fe im @ubBcanbtaI 
Oslo, 25. — Die deutschen Truppen ge- 

hen gegenwärtig hauptsächlich im Gudbrand- 
tal vor, das sich von Oslo in nordwestlicher 
Richtung bis zum Hafen Andalsnes am Moi- 
defjord erstreckt. Dieses Tal gilt als das 
fruchtbarste ganz Norwegens. Es wird von 
einem kleinen Fluss durchzogen, der vielfach 
durch Anstauungen und Seen unterbrochen 
ist. Das verhähnismässig breite Tal geht in 
1000 Meter Höhe in ein waldloses Gebiet 
über, das von Zwergbirken bestanden ist und 
auf dessen Hochsteppen Renntiere leben. Wei- 
ter höher tragen die Gebirge bereits alpinen 
Charakter. Der gesamte Strassenverkehr spielt 
sich im Tale ab. Am Südausgang des Ta- 
les liegt der Mjoesensee, an dessen Ufer das 
Städtchen Lillehammer liegt, das sich im Be- 
sitz deutscher Truppen befindet. Der Eisen- 
bahnknotenpunkt Dombas wurde von deut- 
schen Fliegern zerstört, da die Landungstrup- 
pen der AHüerten von Andalsnes her über 
Dombas vorzudringen versuchten. 

Berlin, 25. — Die von der deutschen Luft- 
waffe an verschiedenen Stellen der Westfront 
eingesetzten neuen Heinkel-Jagdflugzeuge ha- 
ben sich hervorragend bewährt. Sie sollen 
bezüglich ihrer Steigfähigkeit und Wendigkeit 
das Messerschmitt-Flugzeug noch übertreffen. 

Berlin, 25. — Wie die ,,Berliner Börsenzei- 
tung" in einem Sonderbericht aus Warschau 
schildert, ist es dort der deutschen Verwal- 
tung mit Hilfe des polnischen Gemeinderates 
gelungen, die Ordnung, Sauberkeit, Recht und 
Sicherheit wieder völlig herzustellen. Die 
Barrikaden sind aus den Strassen verschwun- 
den, die Schützengräben in Parks und auf 
öffentlichen Plätzen wurden zugeschüttet, über- 
all gibt es Trinkwasser, Licht und Strom. 
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Die Kanalisation funktioniert ordnungsgemäss. 
Zehn Sanitätsabordnungen leisten der Bevöl- 
kerung ärztlichen Beistand. Wie sonst blüht 
der Strassenhandel mit Kuchen und vor al- 
lem mit Zigaretten. Ein neues Bild stellen 
lediglich die jüdischen Arbeiterbrigaden dar, 
die, mit Schaufeln, Spaten und Besen be- 
waffnet, die Strassen von den Ueberresten rei- 
nigen, die beim Bau der Wege zurückblei- 
ben. In dem Bericht heisst es abschliessend, 
dass sehr viele Polen bereits die von der 
deutsch-polnischen Verwaltung geleistete Ar- 
beit anerkennen, dass aber andererseits ein 
Teil der Bevölkerung von dem schnellen deut- 
schen Sieg immer noch wie betäubt ist und 
den Gedanken einer feindseligen Propaganda 
noch nicht ganz aufgegeben hat. 

Berlin, 26. — Der Reichskommissar für 
die besetzten norwegischen Gebiete ist be- 
reits am Donnerstagnachmittag in Oslo ein- 
getroffen. Er hat sich einen kleinen ausge- 
suchten Stab von Beamten und Fachleuten 
aus allen Gebieten des öffentlichen Lebens, 
der Wirtschaft, des Finanzwesens, der Agrar- 
politik und der Verwaltung mitgenommen. 

Berlin, 26. — England ist trotz des An- 
kaufs der gesamten Wolle Australiens, Neu- 
seelands und Südafrikas (zwei Drittel der 
Weltwollproduktiion) genötigt, den Verbrauch 
von Wolle zu vermindern, da die Schiffe z:um 
Transport dieser ungeheuren Käufe in Ueber- 
see fehlen. 

Berlin, 26. — Die grosse deutsche Sam- 
melaktion von Bronze-, Kupfer- und Zink- 
gegenständen wird durch eine grosse Eisen- 
sammlung ergänzt, die im Sommer stattfin- 
den soll und bei der Qartenzäune und Git- 
ter der Reichsverteidigung zur Verfügung ge- 
stellt werden. 

Newyork, 26. — Durch eine Proklamation 
des Präsidenten Roosevelt wurde den U-Boo- 
ten kriegführender Mächte das Befahren nord- 
amerikanischer Hoheitsgewässer oder das An- 
laufen ihrer Häfen verboten. 

Washington, 26. - Der Senator Pittman 
lässt durch die Presse ein Dementi veröi- 
fentlichen. Demzufolge hat er in einer am 
16. April gehaltenen Rede nicht gesagt, dass 
nach Ansicht der Washingtoner Regierungs- 
kreise die Alliierten verlieren würden, wenn 
es ihnen nicht gelänge, die Deutschen inner- 
halb von 30 Tagen aus Norwegen zu ver- 
treiben. Dies wäre nur seine private IViei- 
nung gewesen. 

Berlin, 26. — Obwohl die norwegische Re- 
gierung versprochen hatte, die Erzverschiffung 
über Narvik in der bisher üblichen unpar- 

teiischen Weise fortzuführen, hat sie sich an 
dieses Versprechen nicht gehalten, wie aus 
einigen Zahlen hervorgeht. Während nach 
Deutschland im Monat Februar 1Q40 nur rund 
100.000 Tonnen gegen 475.000 Tonnen im 
selben Monat des Vorjahres verladen wurden, 
erhielt England 132.000 Tonnen im Februar 
1940 gegenüber 70.000 Tonnen im selben Mo- 
nat des Vorjahres. Von zuständiger deut- 
scher Seite wird erklärt, dass der schwe- 
dische Erzhafen Luléa jetzt eisfrei sei und 
daher von deutschen Erzdampfern, die bis- 
her nach Narvik gingen, angelaufen werde. 
Der Ausfall Skandinaviens bedeutet für Eng- 
land einen nicht zu ersetzenden Verlust. Nicht 
nur, dass 35 vH. aller Eisenerze aus Schwe- 
den und Norwegen kamen, nicht nur, dass 
die grosse norwegische Handelsmarine samt 
ihrem 300.000-Tonnen-Tankerraum vorzugs- 
weise für England arbeitete, sondern das zu- 
künftige Ausbleiben der 25 vH. der gesam- 
ten norwegischen Ausfuhr und 55 vH. der 
dänischen Ausfuhr wird England noch schwer 
zu spüren bekommen. 

im Sottbon 

Amsterdam, 26. — Bei den Alliierten macht 
sich die Enttäuschung über die missglückten 

Manöver ihrer Truppen in Norwegen in star- 
kem Masse bemerkbar. Von der amtlichen 
Reuter-Agentur wird die Oeffentlichkeit scho- 
nend auf die Niederlagen der Alliierten vor- 
bereitet. Die britischen Truppen hätten an 
schlechten Hafenplätzen landen müssen, da 
die guten von den Deutschen besetzt wor- 
den wären. Nur mit Marschgepäck, ohne 
schweren Waffen und sonstigen Nachschub 
wären die Expeditionstruppen an Land ge- 
gangen und hätten sich gegen die deutschen 
Fliegerangriffe nicht verteidigen können. Man 
tröstet sich mit der Versicherung, dass die 
Zeit für die AHiierten arbeite und dass man 
in Zukunft die Landungen besser vorbereiten 
will. 

Amsterdam, 26. — Der Rückzug der bri- 
tischen Truppen in Gudbrandtal bei Dom- 
bas wird von amtlicher britischer Seite be- 
stätigt. Die deutschen Verbände gehen un- 
ter dem Schutz schwerster Kampfmittel, wie 
Artillerie, Panzerwagen und tieffliegende Flug- 
zeuge vor, gegen die die Expeditionstruppen 
machtlos sind. 

Rom, 27. — Die italienische Presse schil- 
dert die Aussichtslosigkeit der Bemühungen 
der Alliierten in Norwegen. In den ersten 
Kriegsmonaten hätte England wenigstens noch 
Rohstoffe aus Skandinavien bekommen, jetzt 

sei ihm die Halbinsel völlig entzogen. Die 
britische Flotte müsste jetzt vielmehr noch 
Lebensmittel nach Norwegen schaffen, um die 
kanadischen, neuseeländischen und französi- 
schen Truppen zu versorgen. Die englische 
Flotte setze sich beim Geleit der Transport- 
schiffe den vernichtenden Angriffen der deut- 
sehen Luftwaffe aus, die noch grösser wür- 
den, wenn die von den Deutschen besetz- 
ten Gebiete zu grossen Flugzeugträgern ge- 
macht würden. Die Westmächte hätten die 
Ausdehnung des Krieges auf Skandinavien ver- 
hindern können, denn Deutschland hatte von 
sich aus die Neutralität Norwegens niemals- 
verletzt. Gegenwärtig ständen etwa über ein 
Dutzend bestens ausgerüsteter deutscher Divi- 
sionen in Norwegen. Die Briten hätten sich, 
so schliesst ein Blatt, in ein sehr gefährli- 
ches Abenteuer eingelassen. — Gleichzeitig 

_wendet sich die Presse scharf gegen die ita- 
lienfeindlichen Drohungen der Westmächte mit 
der sogenannten „Orientarmee". 

Rom, 27. — Der deutsche Botschafter von 
Mackensen wurde nach seiner Rückkehr aus 
Berlin von Mussohni zu einer längeren Aus- 
sprache empfangen. 

Berlin, 27. — Wie der „Dienst aus Deutsch- 
land" mitteilt, beträgt die Zahl der prote- 
stantischen Kirchspiele in Deutschland 20.200 
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mit 16.000 Pastoren. Die evangelisclie Mis- 
sion verfügt über 10.000 Fürsorgeeinrichfun- 
gen, an denen 47.8Ö0 evangelisclie Diakonis- 
sinnen, 4800 Diakone und 20.000 Wohlfahrts- 
pflegerinnen tätig sind. Die staatliche Sub- 
vention an die protestantische Kirche beträgt 
70 Millionen Mark, zu denen noch 150 Mil- 
lionen Mark an Beiträgen kommen. — Die 
katholische Kirche in Deutschland zählt 48 
Bistümer mit 11.000 Parochien (Amtsbezirke 
der Geistlichen). Die Zahl der Orden und 
Kongregationen im Altreich beträgt 8561 mit 
13.800 Mönchen und 90.000 Ordensgeistlichen. 
Der Staat unterstützt die katholische Kirche 
mit 55 Millionen Mark, über die aus den 
Kirchenbeiträgen einfliessenden 120 Millionen 
Mark hinaus. 

'Madrid, 27. — Der bekannte deutsche In- 
dustrielle Fritz von Opel, der von den bri- 
tischen Behörden in Gibraltar von Bord des 
italienischen Dampfers „Conte di Savoia" her- 
untergeholt wurde, soll wieder freigelassen 
werden. Die Briten wollten angeblich bei Fritz 
von Opel Dokumente gefunden haben, über 
die er mehrere Aussagen machen sollte. 

Newyork, 27. — Wie der Korrespondent 
der „New York Post" seinem Blatt aus Nor- 
wegen schreibt, sei die strategische Vorberei- 
tung unä Ausrüstung des englischen Expe- 
ditionskorps ausserordentlich mangelhaft. Er 
habe gesehen, wie Soldaten ihr Material in 
einige Autos verluden. Die meisten hätten den 
Eindruck von Schuljungea gemacht. Einen ganz 
anderen Eindruck habe er, der Berichterstat- 
ter, von den deutschen Truppen bekommen, 
die Oslo eingenommen hätten und dabei mit 
einer bewunderungswürdigen Genauigkeit und 
Leistungsfähigkeit vorgegangen seien. 

Berlin, 27. — Eine im ,,Reichsanzeiger" 
veröffentlichte Erklärung stellt fest, dass die 
Regierung Nygaardsvold den Kriegszustand 
zwischen Norwegen und Deutschland geschaf- 
fen habe, inSiem sie durch ihre Proklama- 
tionen die gegenwärtigen Kämpfe hervorge- 
rufen hat. 

Stockholm, 27. — Wie ,,Stockholms Tid- 
ningen" mitteilt, hat eine deutsche Panzer- 
abteilung mit mehreren Panzerwagen die Stadt 
Roeros ohne' Kampf genommen. Täglich tre- 
ten norwegische Soldaten über die schwedi- 
sche Grenze, wo sie interniert werden. 

üov bem 
^einb gcfaiten 

Berlin, 27. — Nach Mitteilung der Zeitung 
der deutschen Schriftleiter, ,,Deutsche Presse", 
haben bisher 23 Kriegsberichterstatter, die als 
Journalisten, Kameramänner, Pressezeichner 
und Bildberichterstatter aktiv in den ersten 
Reihen der Wehrmacht mitkämpften, den Tod 
vor dem Feind gefunden. Diese Zeitungsmän- 
ner sind alle in den verschiedensten Wehr- 
machtsteilen militärisch ausgebildet und gehö- 
ren den sogenannten Propagandakompanien an. 
Sie berichten über Schlachten, Fernflüge und 
Seegefechte stets nur aus eigenem Erleben. 

Berlin, 27. — Wie aus einem amtlichen 
deutschen Heeresbericht hervorgeht, haben die 
ersten Zusammenstösse zwischen britischen, 
und deutschen Streitkräften in Norwegen am 
22. April bei Lillehammer und Tretten statt- 
gefunden. Die feindlichen Einheiten wurden 
auseinandergetrieben und Hessen bei ihrer 
überstürzten Flucht Waffen und sonstiges 
Kriegsgut zurück. Fast 200 Soldaten konnten 
gefangengenommen werden, darunter auch das 
gesamte Kommando. Ausserdem fielen den 
deutschen Truppen eine grosse Anzahl po- 
litischer Dokumente und Schlachtpläne von 
höchster Bedeutung in die Hände. 

Berlin, 28. — Die deutsche Luftwaffe war 
am heutigen Sonntag überaus erfolgreich. In 
den Gewässern vor Trondheim erhielten zwei 
englische Kreuzer Bombenvolltreffer; vier 
Transportschiffe wurden gleichfalls schwer ge- 
troffen. 

Montevideo, 28. — Rund 1300 Angestellte 
von 14 verschiedenen Firmen haben in der 
„Tribuna Popular" einen öffentlichen Protest 
gegen die Machenschaften in Uruguay an 
den Innenminister gerichtet. Darin wird be- 
sonders die Tätigkeit englischer Agenten bei 
der Kontrolle des uruayischen Handels auf- 
gedeckt. Der britische Handelsattaché Walsh 
dirigiere diese Agenten. Gleichzeitig wird ge- 
gen die antideutsche Haltung der uruguay- 
ischen Presse protestiert. 

Moskau, 29. — Wie in allen europäischen 
Hauptstädten hat besonders in Moskau das 
vierte deutsche Weissbuch nebst Enthüllungen 
des Reichsaussenministers von Ribbentrop vor 
dem diplomatischen Korps und der in- und 
ausländischen Presse ein ungeheures Aufse- 
hen erregt. Die Veröffentlichung über die 
britischen Kriegsausweitungspläne, so betont 
man, habe der britischen Propaganda und 
ihrer vorgeschützten Phrase vom sogenannten 

Schutz der kleinen Staaten endgültig' den To- 
desstoss versetzt. 

Berlin, 29. — Die nördlich von Lilleham- 
mer vorgehenden deutschen Truppen hatten 
gestern schwere Gefechte zu bestehen. Die 
Truppen der Alliierten und die Norweger 
haben nach den Niederlagen der letzten Tage 
an einigen Stellen starken Widerstand gelei- 
stet. Von unterrichteter deutscher Seite heisst 
es, dass in den nächsten Tagen zwischen Dom- 
bas und Stoeren neue Gefechte bevorstehen, 
nachdem es den Westmächten gelungen zu 
sein scheint, in Andalsnes weitere Truppen 
zu landen und sie auf der nach Osten füh- 
renden Eisenbahnlinie in die Gegend von 
Dombas zu transportieren. 

Berlin, 29. — Italien hat seinen bisherigen 
Berliner Botschafter, Professor Attolico, durch 
den ehemaligen Unterstaatssekretär im Mini- 
sterium für Propaganda und bisherigen Bot- 
schafter beim Vatikan, Dino Alfieri, ersetzt, 
der ein ganz überzeugter Verfechter der Ach- 
senpolitik ist. In Rom und Berlin wird der 
Berufung Alfieris gerade in diesen Tagen 
eine grosse Bedeutung beigemessen. Attolico 
hat die Botschafterstelle beim Vatikan erhalten. 

^cinbfeltgfeitcn jmifi^en :poImf^cn 
ttttb etigltfd)en Dfftjicrett in einem 

beutf(^en Gefangenenlager 

Berlin, 30. — Beim Eintreffen einer Grup- 
pe englischer Offiziere, die in Norwegen ge- 
fangengenommen worden waren, in einem mit 
polnischen kriegsgefangenen Offizieren besetz- 
ten Lager in der Umgebung Berlins versuch- 
ten die Polen die Briten zu verprügeln. Nur 
durch das energische Eingreifen der deutschen 
Wachtmannschaften konnten die Polen von 
ihrem Vorhaben abgedrängt werden. 

Berlin, 3. — Der bisherige Landesgn^en- 
leiter der AO Lettland, Esp, wurde zum Lan- 
desgruppenleiter in Ungarn ernannt. 

Mailand, 30. — Die italienische Marine hat 
das neue 35.000 Tonnen grosse Schlachtschiff 
„Vittorio Veneto" von der Adria-Werft über- 
nommen. Das Schiff läuft 30 Seemeilen und 
hat eine Bestückung von 9 Geschützen zu 
38,1 cm, 12 zu 15,2 cm und 40 Flakmaschi- 
nengewehre sowie 40 Flugzeuge. 

Berlin, 30. — Wie das Oberkommando der 
Wehrmacht bekannt gibt, hat das norwegi- 
sche Infanterieregiment Nr. 4 mit einer Stär- 
ke von rund 2500 Mann nordöstlich Lille- 
hsmmer die Waffen gestreckt. Bei Narasos 
und Andalsnes wurden 6 Dampfer versenkt 
und weitere schwer beschädigt. Am 29. April 
haben die deutschen Truppen den Feind an 
allen Stellen geschlagen und rücken weiter 
auf Dombas und Trondheim vor. Von gros- 
ser strategischer Bedeutung ist die Vereini- 
gung der von Oslo über Tynset i« ijördli- 
cher Richtung vorgestossenen deutschen Trup- 
pen mit den von Trondheim nach Süden 
vorgerückten, die sich südöstlich von Stoeren 
trafen. Damit Ist die Landverbindung zwi- 
schen Oslo Und Trondheim hergestellt. 

Amsterdam, 30. — In immer stärkerem 
Masse verlassen die Juden England, da sie 
sich dort nicht mehr sicher geniç fühlen. 
Zunächst suchen sie sich in Irland häuslich 
einzurichten. 

Hocherfreut zeigen wir die 
Geburt unserer Tochter 

ÚÂadóUe^ 
an 

Alda Maximiliano Freadenfeld 
Rudolf Armin Freadenfeld 

Rio, den 24. April 1940 

Ml iier fiafcniicn Iciijêiifiitíífn 

„ßin Herl, iier fjiefulieti" m Sietriil) Siart 

Mit der Darstellung dieser Komödie, die 
in meisterhafter Weise den spekulierenden 
Spiessbürger der geschichtlichen Niedergangs- 
zeit Deutschlands nach dem Weltkrieg an 
den Pranger stellt, hat die Theaterspielschar 
des BdsR unter Leitung von Werner Krause 
ihre erfolgreiche Tradition wieder aufgenom- 
men. Nach dem letzten Ausflug in die klas- 
sische Welt der Perücken, der Reifröcke und 
gepuderten Hofmarschälle, wie sie uns Schü- 
lers unsterbliches Bühnenwerk „Kabale und 
Liebe" bot, vermittelte die Inszenierung der 
ebenso lehrreichen wie unterhaltsamen Hand- 
lung um Eckarts Hauptfigur, den Berliner 



Ganz gleich ob zum Frühstück oder zum Abendbrot, Trinken 

Sie zu Ihren Mahlzeiten das vorzügliche 

Malzbier 

da Brahma 

MALZBIER DA BRAHMA ist Ihrem Organismus dienlich, 

jederzeit, zu jeder Stunde, 

Resuliados brilhantes e decisivos - 

para quem? 

Amsterdam, 2 (T.-O.) — O sr. Chamberlain 
annunciou ao meio dia de hoje, na Camarai 
dos Communs, a retirada de todas as tro- 
pas britannicas do territorio de Andaisnes. 
A retirada teve Ittgar depois da decisão to- 
mada na ultima semana pelos Aliiados, pois 
a occupação de Trondheim, oeste e sul, torna 
impossível novas acções dos soldados expe- 
dicionários inglezes, pois todos os terrenos 
são accidentados e abruptos. Os feitos des- 

ses soldados, entretanto, ficarão gravados na 
historia. Nunca a guerra de movimentos pro- 
duziu resultados mais brilhantes e decisivos. 

Amsterdam, 2 (T.-O.) — O sr. Chamber- 
lain, falando na Gamara dos Communs, adian- 
tou que uma frota de combate alliada, com- 
posta de cruzadores e barcos auxiliares, que se 
encontra na parte oriental do Mediterrâneo, 
viaja para Alexandria. 
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Molkntyp Lukas Pranke, eine Fülle von sa- 
tirisch-geisselnden, bitterwitzigen und dann 
wieder fast humorvoll leicht hingesprochenen 
Leben Weisheiten, die auch nach 30 Jahren 
noch nicht ganz verjährt sein v^^erden. Es 
wurde, flott und mit überzeugendem Schwung 
gespielt. EHe einzelnen Rollen waren bis auf 

einige Geringfügigkeiten j;eschickt verteilt. Ei- 
ne kurze Öharakterisierung wird im Nach- 
tragsbericht erfolgen, da das am Vorabend 
des 1. Mai aufgeführte Stück an diesem Sonn- 
abend noch eine zweite Aufführung erlebt. 
Auch dieser Wiederholung ist ein ausver- 
kaufter „Lyra"-Saal zu wünschen. ep. 

Maifeier haben am Gelingen gleichgrossen An- 
teil. Der am Abend einsetzende Regen konn- 
te in keiner Weise der frohen Festgemeinde, 

die sich vielfach an Gemeinschaftstischen ein- 
zelner Betriebe vorbildlich entwickelt hatte, Ab- 
bruch tun. ep. 

U ntoi-Seiec Det; Deutfdien in S. Paulo 

Dem Aufruf des deutschen Generalkonsuls 
zur Feierstunde am Vormittag des „Tag der 
Arbeit" hatten die deutschen Volksgenossen 
in einem überaus zahlreichen Masse Folge 
geleistet. Schon von 8 Uhr früh an waren 
die iStrassenbahnwagen der Canindé-Linie (lei- 
der' ohne verstärkten Verkehr) mit festlich 
vorbereiteten Menschen überfüllt, deren er- 
sichtlich frohe Stimmung und Unterhaltung 
die Freude über die Erfolge der deutschen 
Truppen in Norwegen widerspiegelte. Sinnige 
Freude und Feierlichkeit kennzeichneten auch 
die einstündige Frühveranstaltung, welche von 
Generalkonsul Dr. Molly mit dem Hinweis 
eröffnet wurde, dass in Anbetracht der Ab- 
sage aller offiziellen Feiern in der'Heimat 
auch die Deutschen im Ausland nur im ge- 
meinsdiaftiichen Gedenken an die Bedeutung 
des Tages am 1. Mai sich zusammengefunden 
haben. Das Programm der Feierstunde wurde 
von dem in Brasilien allseits bekannten Fritz- 
sche-Quartett und dem Männerchor der „Lyra" 
bestritten. Sie begann mit der brasilianischen 
Nationalhymne und schloss mit einer kurzen 
Ansprache des Reichsvertreters, in welcher 
dieser die unbedingte Zuversicht der Ausländs- 
deutschen in den Sieg des deutschen Volkes 
um seinen ihm gebührenden Platz in dieser 
Welt zum Ausdruck brachte. Im Sieg-Heil- 
Oruss an Führer und Vaterland und in den 
Nationalhymnen des deutschen Volkes klang 
diese im würdig geschmückten Saal des DTD 

durchgeführte Veranstaltung aus. — Der Nach- 
mittag stand im Zeichen eines Volksfestes, 
wie es die deutsche Kolonie São Paulos schon 
seit Jahren nicht mehr erlebt hat. Dank ei- 
ner planvollen Organisation waren alle Vor- 
bedingungen geschaffen, um den Ansturm von 
etwa 8000 Teilnehmern in glänzender Weise 
zu bewältigen. Zunächst war für alle Besu- 
clier genügend Eintopfessen (Erbsen und 
Speck) gekocht worden, alsdann waren Ti- 
sche und Stühle mit weitgehenden Ueberda- 
chungen, besonders gegen den am Abend ein- 
setzenden Gewitterregen vorhanden, und 
schliesslich hatte man alles aufgebaut, was 
nun einmal zu einem richtigen Volksfest ge- 
hört. Der mit 2 gewaltigen deutschen und 
brasilianischen Flággen und einem ' Maibaum 
geschmückte Platz wies am Spätnachmittag 
mit der Fülle der grossen und kleinen Be- 
sucher, die selbst aus den weitentlegendsten 
Vororten gekommen waren, ein eindrucksvol- 
les Bild auf. Wir werden im einzel- 
nen auf diese Festaussch n i 11e in 
der nächsten Bild-Berichter stat- 
tung zurückkommen. Es sei heute zum 
Schluss nur vermerkt, dass der Reinertrag zu- 
gunsten der sozialen Hilfstätigkeit der deut- 
schen Kolonie recht beträchtlich ist. Der DTD, 
seine aktiven Sportler und Sportlerinnen, die 
Mädeltanzgruppe des Bundes der schaffen- 
den Reichsdeutschen, alle freiwilligen Helfer, 
aber ebenso jeder einzelne Besucher dieser 
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